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e d i t o r i a l

í n d i c en o s s a e d i ç i o n e s t e i n i - /e i s aComo prometemos,
cio de janeiro, trazendo uma gama de informa- /

ubs id ia rão ocon tado r pa ra as nov ida -ções que s
des da legislação atualmente em vigor,

entre outras matérias, gcontribuição
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I R . P F

IR.PJ -ENTREGA DE DECLARAÇÕES
IR.PF -declaraçAo de RENDIÍ^ENTOS -OBRI
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IR.PJ -declraçâo -formulários
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Pag.06

T A B E L A P R O G R E S S I V AM o s t r a m o s

sindical patronal, que encerra-se, os seus reco
fina l de mes , IR pessoa ju r id i

r e n d a b r u t a
I h i m e n t o s , n e s t e

ca para as empresas com
q u e p o s s i b i l i t e m a
t r a z c o m o b e n e fi c i o i m e d i a t o
dade de escrituração do livro Diário Copiador.

e c a p i t a l /
d e c l a r a ç ã o s i m p l i fi c a d a .

P a g . 0 8
P a g , 0 9

P a g . 1 1

q u e

a n a o o b r i g a t o r i e

PARA SUA CORREQAO MONETÁRIA NO BALANÇO Pag.12
I P I - R E C O L H I M E N T OOutras matér ias impor tant iss imas serão encont ra

das nesta edição extra de nosso bolet im Informa
t i v o .

P a g . 1 3

P a g . 1 4CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL
A L A D I N
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simplificada as pessoas jurídicas que se ded^
q u e m a s a t i v i d a d e s d e c o m p r a e

§4<i^ dJíi da tflfiUFAÇ^SÇD e c r e t o - l e i n 9 1 . 6 4 7 , d e 1 8 d e d e z e m b r o d e

1 9 7 8

I C i .

v e n d a , l o t e a -

mento, incorporação, adminis t ração econstru¬
ção de imóveis, que serio sempre tributadas -

A l t e r a d i s p o s i t i v o s d a L e i n 9 6 . 4 6 8 , d e

14 de novembro de 1977, que dispõe so¬
b re o reg ime de t r i bu tação s imp l i fica¬
da pa ra as pessoas j u r í d i cas de peque¬
n o p o r t e e e s t a b e l e c e i s e n ç ã o d o i m p o s
t o d e r e n d a e m f a v o r d a q u e l a s q u e a u f e
r e m r e d u z i d a r e c e i t a b r u t a .

c o m b a s e n o l u c r o r e a l .

§ 5 9 - O s l i m i t e s p r e v i s t o s n e s t e a r t i
go t e rão como base de ca l cu lo ova lo r da ORTN
d e j a n e i r o d o a n o - b a s e " .

" A r t . 2 9 - A s p e s s o a s j u r í d i c a s r e f e r i
d a s n o a r t i g o 1 9 p a g a r ã o o i m p o s t o d e r e n d a -
a n u a l d e 3 0 % ( t r i n t a p o r c e n t o ) c a l c u l a d o s o
b r e o l u c r o p r e s u m i d o , d e t e r m i n a d o m e d i a n t e -

ap l icação dos seguintes coefic ientes sobre a
r e c e i t a b r g t a o p e r a c i o n a l :

1 - 5 % ( c i n c o p o r c e n t o ) n a s h i p ó t e s e s
d a l e t r a a d o § 1 ’ d o a r t i g o 1 ’ .

I I - 5 % ( c i n c o p o r c e n t o ) s o b r e a p a r c e

l a d a r e c e i t a b r u t a o r i u n d a d a v e n d a d e p r o d u

tos de sua fabricação ou de mercadorias adqui
r i d a s p a r a r e v e n d a ( l e t r a a d o § 1 9 d o a r t i ¬

g o 1 9 ) e 1 0 % ( d e z p o r c e n t o ) s o b r e p r o v e n i e n ¬
te da prestação de serviços.

§ 1 9 - S o b r e o i m p o s t o c a l c u l a d o
base. nes te ar t igo não caberá nenhuma redução-
p a r a a p l i c a ç ã o a t i t u l o d e i n c e n t i v o fi s c a l .

§ 2 9 - P a r a e f e i t o d e a p u r a ç ã o d a r e -
c e i t a b r u t a o p e r a c i o n a l e a p l i c a ç ã o d o s p e r ¬
c e n t u a i s d e q u e t r a t a e s t a l e i , s e r á s e m p r e -
cons ide rado oper íodo en t re 19 de jane i ro e
3 1 d e d e z e m b r o d o a n o - b a s e " .

0 P R E S I D E N T E D A R E P Ü B L I C A , n o u s o

a t r i bu i ção que l he con fe re oa r t i go 55 , I I , da
C o n s t i t u i ç ã o ,

d a

D E C R E T A :

A r t . 1 9 - O s a r t i g o s 1 9 , 2 9 , 3 9 , 7 9 , 8 Í

e 1 0 , d a L e i n 9 6 . 4 6 8 , d e 1 4 d e n o v e m b r o

1 9 7 7 , p a s s a m a v i g o r a r c o m a s e g u i n t e r e d a

ção:

d e

" A r t . 1 9

s o c i e d a d e s p o r q u o t a s d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i ¬

m i t a d a o u e m n o m e c o l e t i v o , d e r e c e i t a b r u t a -

a n u a l n ã o s u p e r i o r a o v a l o r d e 2 7 . 0 0 0 ( v i n t e -
e s e t e m i l ) , o b r i g a ç õ e s R e a j o s t a v e i s d o Te s o u
r o N a c i o n a l , p o d e r ã o o p t a r p e l o p a g a m e n t o
I m p o s t o d e r e n d a c o m b a s e n o l u c r o p r e s u m i d o ,
n o s t e r m o s d e s t a l e i .

A s fi r m a s i n d i v i d u a i s e a e

c o m
d o

§ 1 9 - A f o r a * d e t r i b u t a ç ã o d e
t r a t a e s t a L e i , r e s s a l v a d o o e s t a b e l e c i d o

s e u a r t i g o 1 0 , a p l i c a - s e e x c l u s i v a m e n t e a p e s
s o a s j u r í d i c a s c o n s t i t u i d a s í > o r p e s s o a s f í s i ¬
c a s d o m i c i l i a d a s h o P a í s , c o m c a p i t a l
g i s t r a d o n ã o e x c e d e n t e a o v a l o r d e 5 . 0 0 0 ( c i n

c o m i l ) O b r i g a ç õ e s R e a j u s t ã v e i s d o Te s o u r o N a
c i o n a l e c u ^ a r e c e i t a o p e r a c i o n a l p r o v e n h a :

a ) d a v e n d a d e p r o d u t o s d e s u a f a b r i c a

ção ou de mercadorias adquiridas para reven -
d a ;

q u e

n o

r e

" A r t . 3 9 - N o e x e r c í c i o fi n a n c e i r o e m

q u e a r e c e i t a b r u t a u l t r a p a s s a r o l i m i t e p r e ¬
v i s t o n o a r t . 1 9 , a p e s s o a j u r í d i c a q u e ,
e x e r c í c i o a n t e r i o r , h o u l y e r o p t a d o p e l a t r i b u ¬

tação de que t ra ta ore fer ido ar t igo poderá , -
e x c e p c i o n a l m e n t e ; , : u t i l i z a r - s e d o r e g i m e t r i b u
t ã r i o d e s t a L e i , p r e s u m i n d o o l u c r o m e d i a n t e -
a a p l i c a ç ã o , s o b r e a r e c é i t a b r u t a o p e r a c i o
n a l , d o d o b r o d o s c o e fi c i e n t e s i n d i c a d o s n o s

i n c i s o s I e I I d o a r t i g o 2 9 , q u a l q u e r q u e s e ¬
j a o s e u m o n t a n t e " .

n o

b ) d e a t i v i d a d e s m i s t a s c o m p r e e n d e n d o -
a l i m d a s r e c e i t a s p r e v i s t a s n a l e t r a a ,
p r o v e n i e n t e s d a p r e s t a ç ã o d e s e r v i ç o s ,
q u e h a j a p r e p o n d e r â n c i a d a s r e c e i t a s e s p e c i fi
c a d a s n a l e t r a a n t e r i o r .

a s

d e s d e

A r t . / 9 - P a r a e f e i t o d e d e t e r m i n a ç a o -

do lucro presumido, as receitas não operacio¬
n a i s q u a n d o i n f e r i o r e s o u i g u a i s a 1 0 % (
p o r c e n t o ) d a r e c e i t a b r u t a o p e r a c i o n a l s e r ã o
n e s t a i n c l u í d a s :

§ 2 9 - P o r r e c e i t a p r e p o n d e r a n t e
e n t e n d e a q u e l a c u j o m o n t a n t e r e p r e s e n t e
d e 5 0 % ( c i n q u e n t a p o r c e n t o ) d a r e c e i t a b r u t a
t o t a l .

s e

m a i s d e z

§ 3 9 - P a r a o s e f e i t o s d o p a r á g r a f o a n
t e r i o r e n q u a d r a m - s e n a s d i s p o s i ç õ e s d a l e t r a -
a a s r e c e i t a s p r o v e n i e n t e s d o t r a n s p o r t e
c a r g a s ,

I-integralmente, quando arec^j^a -
b r u t a o p e r a c i o n a l p r o v e n h a e x c l u s i v a m e n t e
venda de produtos de sua fabricação ou Í3e mer
c a d o r i a s a d q u i r i d a s p a r a r e n e n d a ( l e t r a a

(
d a

d e

d o



§ 1 9 d o Decreto n9 1.648 de 18 de dezembro de 1.978.-1 9 ) ; o u

I I - p ropo rc i o f ca lmen te à rece i t a b ru ta -
d e c a d a a t i v i d a d e , q u a n d o a r e c e i t a b r u t a o p e
r a c i o n a l p r o v e n h a d e a t i v i d a d e s m i s t a s ( I f c t r a
b d o § 1 9 d o a r t . 1 9 ) .

e r t .

A l tera alegislação do imposto sobre a
r e n d a d a s p e s s o a s j u r í d i c a s e d á
t r a s p n b v i d ê n c i a s .

o u -

P a r ã g r a f o ú n i c o - Q u a n d o a s r e c e i t a s
nâo operacionais superarem 10% (dez por
t o ) d a r e c e i t a b r u t a o p e r a c i o n a l , d e v e r ã o

r e s u l t a d o s d a s o p e r a ç õ e s s e r t r i b u t a d a s e m s e
p a r a d o , p e l a a p l i c a ç ã ò d a a l í q u o t a n o r m a l
r a c á l c u l o d o t r i b u t o " .

A r t , 8 9 - A s p e s s o a s f í s i c a s d e s Õ c i o -

o u t i t u l a r d a s e m p r e s a s q u e o p t a r e m p e l o r e g i
t r i b u t á r i o d e s t a L e i i n c l u i r ã o n a d e c l a r a

çãp de rendimentos do ano-base corresponden -
t e ;

0PRESIDENTE DA REPÚBLICA,
at r ibu ições que lhe confere oar t igo 55, í tem
I I , da Cons t i tu i ção ,

n o u s o d a s -

c è n

o s

D E C R E T A :
p a -

1 9 - P a s s a m a v i g o r a r c o m a r e d a ¬

ção que segue os segu in tes d i spos i t i vos do de
c r e t o - l e i n 9 1 . 5 9 8 , d e 2 6 d e d e z e m b r o d e 1 9 7 7

do §39 do artigo 10:

A r t .

I - i è t r a am e

"a) poderá ser excluída do lucro l íqui
do do eÃe ró íe±07 pa rá . - r e f e i t o de de te rm ina r o
l u c r o r e a l , p a r c e l a d o l u c r o d a e m p r e i t a d a
f o r n e c i m e n t o c o m p u t a d o n o r e s u l t a d o d o

c i c i o , p r o p o r c i o n a l à r e c e i t a d e s s a s
ç õ e s c o n s i d e r a d a s n e s s e r e s u l t a d o

c o m o r e n d i m e n t o , n a c é d u l a

mínimo 70% (setenta por cento)do lucro
n a f o r m a

a u t o m a t i c a m e n t e d i s t r i b ü í d o ,

c ionalmente àpart ic ipação de cada sócio,
c a s o d e s o c i e d a d e , o u i n t e g r a l m e n t e ,
d e fi r m a i n d i v i d u a l , e .

I F " , n c o u

a p u r a ¬

d o s a r t i g o s 2 9 e 3 9 , c o n s i d e
e x e r -

d o
o p e r a -

e n ã o r e c e ¬

bida até adata do baíanço de encerramento
m e s m o e x e r c í c i o s o c i a l ; "

r a d o p r o p o r

n c d o

n o c a s o -

I I -Parágrafo 39 do ar t igo 12:
" § 3 9 - P r o v a d a , p o r i n d í c i o sI I - c o m o r e n d i m e n t o , n a c é d u l a " C " ,

mínimo 5% (cinco por cento) da receita bruta-
t o t a l d o a n o - b a s e ( r e c e i t a s o p e r a c i o n a i s
d a s ã s n ã o o p e r a c i o n a i s d i s t r i b u í d o s e n t r e

sócios que efetivamente prestaram serviços â
s o c i e d a d e , o u i n t e g r a l m e n t e , n o c a s o d e fi r m a
i n d i v i d u a l .

n c n a e s c r ^
turação do contribuinte ou qualquer outro ele
m e n t o d e p r o v a , a o m i s s ã o d e r e c e i t a ,
r i d a d e t r i b u t á r i a p o d e r á a r b i t r á - l a c o m b a s e -
n o v a l o r d o s r e c u r s o s d e c a i x a f o r n e c i d o s

e m p r e s a p o r a d m i n i s t r a d o r e s , s ó c i o s d a s o c i e ¬
d a d e n â o a n ô n i m a , t i t u l a r d a e m p r e s a i n d i v i -
d u a l , o u p e l o a c i o n i s t a c o n t r o l a d o r d a c o m p a ¬
n h i a , s e a e f e t i v i d a d e d a e n t r e g a e a o r i g e m -
dos recursos nâo forem comprovadamente
m o n s t r a d a s . “

a a u t o -s o m a

o s

a

Parágrafo único -As quantias menciona
das neste ar t igo não estão suje i tas à inc idên
c i a d o i m p o s t o d e r e n d a n a f o n t e " .

" A r t . 1 0

d e -

F i c a m i s e n t a s d o i m p o s t o -
de renda as empresas individuais, qualquer - I I I - I t e m I V d o a r t i g o 2 1 :

" I V - o p r a z o d e 2 m e s e s d e q u e t r a t a -
o í t e m I a p l i c a - s e a o s b a l a n ç o s o u b a l a n c e t e s

que seja asua atividade econômica,
c i e d a d e s

e a s s o -

q u e e x p l o r a r e m e x c l u s i v a m e n t e a t i v i -
c o m e r c l a i s o u i n - de verificação das sociedades de que acoliga

d a - O U c o n t r o l a d a p a r t i c i p e , d i r e t a o u i n d i r e ¬
t a m e n t e ,

d a d e s a g r í c o l a s , p a s t o r i s ,
d u s t r i a i s , c u j a r e c e i t a b r u t a - a n u a l ,
v e a s n a o o p e r a c i o n a i s .

i n c l u s i -

s u p e r i o r

R e a -

c o m i n v e s t i m e n t o s r e l e v a n t e s q u e d e -
d e p a t r i m ô n i o

l íqu ido para efe i to de determinar ova lor

n a o s e j a _

valor de 700 (setecentas) Obrigações s e r a v a l i a d o s p e l o v a l o rv a ma o

justaveis do Tesouro Nacional, ficando
dos oart. 2^ da Lei n9 4.506,

d er e v o g a

de 30 de nov|\m
bro de 1964,'e ó§19 do art. 25 da Lei ~

patriítlônio líquido da coligada ou controlada'.’
n 9 I V - A r t i g o 2 3 :

" A r t . 2 3 - A c o n t r a p a r t i d a d o a j u s t e -4.357/ de 19, de julho de 1964 .

Parágrafo único -Os titulares de em -
presas individuais esócios das sociedades a
que se refere este art igo deverão incluir
suas declarações de pessoas físicas
mentos presumidos, calculados em conformidade
c o m o s i n c i s o s I e I I d o a r t .

A r t . 2 9 - E s t e D e c r e t o - l e i e n t r a r á
vigor na data de sua publicação, sendo aplicâ
v e l a p a r t i r d e 1 9 d e j a n e i r o d e 1 9 7 9 ,
das as disposições em contrário.

Bras í l i a , em 18 de dezembro 'de 1978 ;
V1579 da Independência e909 da Repúbl ica.

d e q u e t r f e t a o a r t i g o 2 2 , p o r a u m e n t o o u r e d u
ção.no valor de patrimônio líquido do investi
mento, não será computada determinação -n a

e m

d o l u c r o r e a l .
o s r e n d i -

Parágrafo único -Não serão computadas
n a d e t e r m i n a ç ã o d o l u c r o r e a l8 9 . a s c o n t r a p a r t i ¬

d a s d e a j u s t e d o v a l o r d o i n v e s t i m e n t o o u d a -

amortização do ágio ou desãgio na aquisição,-
Mm os ganhos ou perdas de capital derivados-
de investimentos em sociedades estrangeiras -
coligadas ou cont|^>ladas que não funcionem no
P a í s . "

e m

r e v o g a



c i n q u e n t a p o r c e n t o d o s r e s u l t a d o s p o s i t i v o s ,
r e a l i z a d o s , ● d e e x e r c í c i c o s f u t u r o s , c o r r e s p o n
d e n t e s a o b r a s e m a n d a m e n t o .

V - P a r á g r a f o 2 9 d o a r t i g o 3 3 :

"§ 29 -Não será computado na determi-
d o l u c r o r e a l o a c r é s c i m o o u a d i m i n u i -

d o v a l o r d e p a t r i m ô n i o l í q u i d o d e i n v e s t i
n a ç a o

§ 1 9 - 0 d i s p o s t o n e s t e a r t i g o a p l i c a -
s e d u r a n t e o p r a z o . d e t r ê s e x e r c í c i o s fi n a n -
c e i r o s .

ç a o
m e n t o , d e c o r r e n t e d e g a n h o o u p e r d a d e c a p i -
tal por variação na percentagem de part icipa¬
ção con t r ibu in te no cap i ta l soc ia l da co l iga¬
d a o u c o n t r o l a d a . "

§ 2 ' ? “ Q u a n d o d a a p u r a ç ã o d o r e s u l t a d o
d o c o n t r a t o , o c o n t r i b u i n t e d e v e r á d e s t i n á - l o

a r e s e r v a e s p e c í fi c a p a r a c o m p u l s c f t r i a i n c o r p o
ração ao capi ta l .

§ 3 9 - 0 m i n i s t r o d a F a z e n d a p o d e r á
b a i x a r n o r m a s c o m p l e & t e n t a r e s ã a p l i c a ç ã o
d i s p o s t o n e s t e a r t i g o .

V I - N u m e r o 1 d a l e t r a a d o § 1 9 d o

t i g o 5 3 :

" 1 - 0 v a l o r c o n t á b i l d o a t i v o p e r m a ¬
n e n t e n o i n í c i o d o e x e r c i d o ; "

a r -

d o

V I I - N u m e r o 1 d a l e t r a b d o § 1 9 d o A r t . 5 9 - s ã o r e v o g a d o s o s a r t i g o s 2 9

a r t i g o 5 3 : a 4 9 e 3 0 , o § 5 9 d o a r t i g o 7 9 e o § 4 9 d o a r
t i g o . 2 0 d o D e c r e t o - l e i n 9 1 . 5 9 8 , d e 2 6 d e d e ¬
z e m b r o d e 1 9 7 7 ,

" 1 - v a l o r c o n t á b i l d o s b e n s d o a t i v o

permanente ex is tentes no in íc io do exerc íc io-
e b a i x a d o s n o c u r s o d e s t e ; "

e o § 5 9 d o a r t i g o 8 9
L e i n 9 4 . 1 5 4 , d e 2 8 d e n o v e m b r o d e 1 9 6 2 .

d a

6 9 - N ã o s e r á d e d u t í v e l n a d e t e r ¬

minação do lucro real aperda apurada na al ie
nação ou baixa de investimento adquir ido
d i a n t e d e d u ç ã o d o i m p o s t o s o b r e a r e n d a d e v i ¬
d o p e l a p e s s o a j u r í d i c a .

A r t .
A r t . 2 9 - A c o r r e ç ã o m o n e t á r i a d o s c u s

t o s d o s i m ó v e i s e m e s t o q u e , p r e v i s t a n o a r t i ¬
g o 2 7 , i t e m I I I e § 2 9 , d o D e c r e t o - l e i n 9 . . .
1.598, de 26 de dezembro de 1977, êfacultat^
v a .

m e -

A r t . 7 9 - A a u t o r i d a d e t r i b u t á r i a a r b i ^
t r a r á o l u c r o d a p e s s o a j u r í d i c a , i n c l u s i v e -

§ 1 9 - 0 c o n t r i b u i n t e q u e o p t a r p e l a -
correção monetária do custo dos imÕveis deve¬
r á c o r r i g i r m o n e t a r i a m e n t e , p o r o c a s i ã o d e c a
d a b a l a n ç o , t o d a s a s u n i d a d e s e m e s t o q u e , n a o
s e n d o p e r m i t i d a a c o r r e ç ã o s o m e n t e p o r o c a
s i ã o d a v e n d a .

da empresa individual equiparada, que servirá
d e b a s e d e c á l c u l o d o i m p o s t o , q u a n d o :

I - O c o n t r i b u i n t e s u j e i t o â t r i b u t a -
r e a l n ã oç a o c o m b a s e n o l u c r o

e s c r i t u r a ç ã o n a f o r m a d a s l e i s
m a n t i v e r

c o m e r c i a i s e

fi s c a i s , o u d e i x a r d e e l a b o r a r a s d e m o n s t r a -

ções finance i ras de que t ra ta o§49 do a r t i¬
g o 7 9 d o D e c r e t o - l e i n 9 1 . 5 9 8 , d e 2 6 d e d e z e m
b r o d e 1 9 7 7 ;

§ 2 9 - O d i s p o s t o n o a r t i g o 5 3 , §

l e t r a a , n ú m e r o 2 , e l e t r a b , n ú m e r o 2 , d o D e
c r e t o - l e i n 9 1 . 5 9 8 , d e 2 6 d e d e z e m b r o

1 9 7 7 , a p l i c a - s e a o c o n t r i b u i n t e q u e o p t a r p e ¬
la correção monetária do custo dos imóveis em
e s t o q u e , n o s t e r m o s d e s t e a r t i g o .

3 9 - N o s c a s o s d e q u e t r a t a o
2 9 d o a r t i g o 2 9 d o D e c r e t o - l e i n 9 1 . 5 9 8 ,
2 6 d e d e z e m b r o d e 1 . 9 7 7 , a c o n t r a p a r t i d a

correção monet j r r ia das prestações areceber -
e x i s t e n t e s n o b a l a n ç o d e a b e r t u r a d o e x e r c í -
c io soc ia l in ic iado em 1978 edas prestações-
d e c o r r e n t e s d e v e n d a d e t e r r e n o s e o u t r o s i m ó

v e i s e x i s t e n t e s e m e s t o q u e n o b a l a n ç o d e a b e r
t u r a d o e x e r c í c i o s o c i a l i n i c i a d o e m 1 9 7 8 , i n ¬
clusive ei t i re lação aos loteamentos eincorpo¬
r a ç õ e s q u e c o n s t i t u a m a p r o v e i t a m e n t o d e r e f e ¬
r i d o s t e r r e n o s , p o d e r á s e r l e v a d a a c o n t a
r e s u l t a d o s d e e x e r c í c i o s f u t u r o s , h o p õ t e s e e m
q u e d e v e r á s e r c o m p u t a d a n o r e s u l t a d o d o e x e r
clítio àmedida do recebimento das prestações-
r e s p e c t i v a s .

1 9 /

d e

- o c o n t r i b u i n t e a u t o r i z a d o a o p t a r -
p e l a t r i b u t a ç ã o c o m b a s e n o l u c r o p r e s u m i d o —
não c impr i r as obr igações acessór ias re la t i -
v a s â s u a d e t e r m i n a ç ã o ;

I I I - o c q n t r i b u i n t e r e c u s a r - s e a a p r e -
s e n t a r o s l i v r o s o u d o c u m e n t o s d a e s c r i t u r a
ç ã o â a u t o r i d i ^ d e t r i b u t á r i a ;

-aescrituração mantida pelo contt^
bu in te- cont iver v íc ios . , e r ros ou defic iênc ias
que a to rnem impres táve l para de terminar o lu
cro real ou presumido, ou revelar evidentes —
indíc ios de f raude;

- o c o m i s s á r i o o u r e p r e s e n t a n t e
pessoa jurídica estrangeira deixar de cumprir
odisposto no §19 do ar t igo 76 da Lei 3 .470,
de 28 de novembüo de 1958;

I I

§A r t .

d e

d a

I V

d e
V d a

V I - o c o n t r i b u i n t e ,

da no i t em Ienão au to r i zado
tributação com base no lucro

A r t . 4 9 - A s p e s s o a s j u r í d i c a s s i t u a ç ã o r e f e r ^
a o p t a r p e l a

p r e s u m i d o , e s p o n

taneamente apresentar declaração de rendimen¬
t o s .

q u e

ut i l izarem da permissão cont ida no §59 do ar
s e

t i g o - 1 0 d o D e c r e t o - l e i n 9 1 . 5 9 8 , d e 2 6 d e d e ¬

z e m b r o d e . 1 9 7 7 , p o d e r ã o d e d u z i r , n a d e t e r m i n a
ção do luc ro rea l , acor reção monetár ia Jd e



r
I- ^ n n

g o y

t i t u l a r d a e m p r e s a i n d i v i d u a l .A r t . 8 9 - A a u t o r i d a d e t r i b u t á r i a fi x a
l u c r o a r b i t r a d o e m p e r c e n t a g e m d a r e c e i -

q u a n d o c o n h e c i d a .
Parágrafo único -Olucro arb|:tra^o a

t r i b u i d o a a c i o n i s t a d e s o c i e d a d e a n ô n i m a

r ã t r i b u t a d o e x c l u s i v a m e n t e n a f o n t e â

r a o

t a b r u t a , s e -

a l i§ 1 9 - o m i n i s t r o d a F a z e n d a fi x a r á a
p o r c e n t a g e m a q u e s e r e f e r e e s t e a r t i g o ,
q u a l n á o s e r á i n f e r i o r a q u i n z e c e n t o e -
l e v a r á e m c o n t a a n a t o n e z a u a a c i v i d a d e e c o n ô
m i c a d o c o n t r i b u i n t e .

§ 2 9 - o m i n i s t r o d a F a z e n d a p o d e r á fi

q u o t a d e t r i n t a p o r c e n t o , d e v e n d o o i m p o s t o -
s e r r e c o l h i d o d e n t r o

a

do mês seguinte aque¬
le em que for not ificado oarb i t ramento pe3c
a u t o r i d a d e l a n ç a d o r a .

1 0 A r e m u n e r a ç ã o d o a d m i n i s t r a -

d o r d a p e s s o a j u r í d i c a q u e t e n h a s e u l u c r o a r
b i t r a d o d e a c o r d o c o m o s a r t i g o s 7 9 e 8 9 s e r á

computada na cédula

A r t

porcentagem menor que aprevista no §19-x a r

para at iv idades em que are lação entre o lu -
c r o b r u t o C" da dec laração de ren¬

d i m e n t o s . p e l o s v a l o r e s e f e t i v a m e n t e r e c e b i d o s
q u a n d o . . c o n h e c i d o s .

r e t e i t a d e v e n d a s o u d e s e r v i -

ç o s f o r n o t o r i a m e n t e i n f e r i o r à q u e l e l i m i t e .
§ 3 9 - N o s c a s o s d e c o m i s s á r i o s

e a

o u

representantes de pessoas jurídicas estrangei
r a s o l u c r o s e r á a r b i t r a d o n o m í n i m o e m v i n ¬

te por cento do preço de vendas das mercado -
rias ou dos serviços prestados.

§ 4 9 - N a f a l t a d e o u t r o s e l e m e n t o s a

a u t o r i d a d e p o d e r á , o b s e r v a d a s a s n o r m a s b a i x a
d a s p e l o S e c r e t á r i o d a R e c e i t a F e d e r a l , a r b i ¬
t r a r o l u c r o c o m b a s e n o v a l o r d o a t i v o .

Pa rág ra fo ún i co . Quando desconhec idos -
os va lo res da remuneração se rá e la es t imada -
p a r a c a d a b e n e fi c i á r i o e m v a l o r n ã o i n f e r i o r -
a o m a i o r d e n t r e o s s e g u i n t e s :

I - c i n c o p o r c e n t o d o v a l o r q u e t e n h a
s e r v i d o , d e b a s e d e c á l c u l o p a r a a r b i t r a m e n t o -
d o l u c r o , d i v i d i d o p e l o n ú m e r o d e a d m i n i s t r a ¬
d o r e s ;

t

d o

capital social, do patrimônio líquido, da fo-
de empregados, das compras I I -duas vezes o l im i te de i senção

i m p o s t o d e r e n d a i n c i d e n t e n a f o n t e s o b r e
dimentos do t rabalho assalar iado, mul t ip l ica¬
do pelo número de meses do período-base aque
c o r r e s p o n d e r a a t i v i d a d e d e a d m i n i s t r a ç ã o .

A r t . 1 1 - S o b r e o i m p o s t o d e r e n d a l a n
çado com base em lucro arbi t rado não serão ad
m i t i d a s d e d u ç õ e s a t i t u l o d e i n c e n t i v o s fi s -
c a i s .

d olha de pagamento
do alugoel das instalações ou do lucro liqui- r e n

do auferido pelo contribuinte em períodos an¬
t e r i o r e s .

§ 5 9 - 0 l u c r o a r b i t r a t o , s e m q u a i s -

quer deduções, será abase de cálculo do im -
p o s t o .

§ 6 9 - V e r i fi c a d a a o c o r r ê n c i a d a o m i s
s ã o d e r e c e i t a s e r á c o n s i d e r a d o l u c r o l í q u i d o
o v a l o r c o r r e s p o n d e n t e a c i n q u e n t a p o r c e n t o -
d o s v a l o r e s « o m i t i d o s .

A r t . 1 2 - E s t e D e c r e t o - l e i e n t r a r á

v i go r na da ta de sua pub l i cação , revogadas as
d i s p o s i ç õ e s e m c o n t r á r i o .

Bras í l ia , 18 de dezembro de 1978, 1579
da I ndependênc ia e909 da Repúb l i ca .

e m

§ 7 9 - 0 a r b i t r a m e n t o d o l u c r o n a o e x -
c a b l v e i s .c l u i a a p l i c a ç ã o d a s p e n a l i d a d e s

A r t . 9 9 - 0 l u c r o a r b i t r a d o s e p r e s u m e

‘ d i s t r i b u í d o e m f a v o r d o s s ó c i o s o u r
tas de soc iedades não anôn imas , na p roporção-

P ^ ^ ^ t i c i p a ç ã o n o c a p i t a l s o c i a l , o u

a c i o n i s -

E R N E S T O G E I S E L

MARIO HENRIQUE
FONTE: DOU DE 19-12-78.-

d a a o
S I M O N S E N

I P . - P . F J _ Ã _ B _ E _ L A P R 0 6 ^ R , E S . S L V A .

r e s o l v e :

ta.bela anexa para ocãlcu
lo do imposto de renda devido nas declarações
de rendimentos das pessoas físicas, referen
tes ao exercício de 1979,

A p r o v a r ainstrução normativa do SRF N’ 067 DE 18
dezembro de 1978

D E

0 s e c r e t á r i o d a r e c e i t a f e d e r a l ,
uso de suas atr ibuições econsiderando odis¬
p o s t o n o D e c r e t o - l e i n ’

n o
a n o - b a s e d e 1 9 7 8 .

A d i l s o n G o m e s d e O l i v e i r a
VI
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A N K X O

TABELA PROGRESSIVA PARA OCALCULO DÜ IMPOSTO

E X E R Í C I O D E 1 9 7 9

CLASSES DE RENDA LTQUIDA ALÍQUOTA P A R C E I . A A D E D U Z I R

CRS

1 . 6 5 . 0 0 0 , 0 0

9 2 . 0 0 0 , 0 0

1 2 0 . 0 0 0 , 0 0

1 5 7 . 0 0 0 , 0 0

2 0 5 . 0 0 0 , 0 0

2 7 0 . 0 0 0 , 0 0
3 5 0 . 0 0 0 , 0 0

4 6 0 . 0 0 0 , 0 0

6 0 0 . 0 0 0 , 0 0

9 5 0 . 0 0 0 , 0 0

a 1 . 4 0 0 . 0 0 0 , 0 0

e 1 . 4 0 0 . 0 0 0 , 0 0

A t e T S E N T O

2 . D e

3 . D e

4 . D e

6 5 . 0 0 1 , 0 0

9 2 . 0 0 1 , 0 0

1 2 0 . 0 0 1 , 0 0

1 5 7 . 0 0 1 , 0 0

2 0 5 . 0 0 1 , 0 0

2 7 0 . 0 0 1 , 0 0

3 5 0 . 0 0 1 , 0 0

4 6 0 . 0 0 1 , 0 0

6 0 0 . 0 0 1 , 0 0

9 5 0 . 0 0 1 , 0 0

S% 3 . 2 5 0 , 1 ) 0

7 , 8 5 0 . 0 0

1 3 . 8 5 0 , 0 0

2 1 . 7 0 0 , 0 0

3 1 . 9 5 0 , 0 0

4 5 . 4 5 0 , 0 0

6 2 . 9 5 0 , 0 0

8 5 . 9 5 0 , 0 0

1 1 5 . 9 5 0 . 0 0

1 6 3 . 4 5 0 , 0 0

2 3 3 . 4 5 0 , 0 0

a

1 0 ^a

1 5 ^a

2 0 %5 . D e

6 . D e

7 . D e

8 . D e

9 . D e

1 0 . D e

1 1 . D e

1 2 . A c i m a

a

2 5 ia

3 0 %a

3 5 %a

à 4 0 ^

4 5 1a

5 0 ^

5 5 ^U

2 0 - 1 2 - 7 8 . -F O N T E : D . O . U . - D E

E N T R E G A D E D E C L A R A C 0 E $I R P J

privado deverão apresentar declaração de ren¬
d i m e n t o s p a r a o e x e r c í c i o d e 1 9 7 9 , d e n t r o d o s
p r a z o s e s t a b e l e c i d o s n a e s c a l a a n e x a a e s t a -

I n s t r u ç ã o N o r m a t i v a ,
s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s ;

a ) a d e c l a r a ç ã o d e r e n d i m e n t o s d e v e
se r ap resen tada no ó rgão da Sec re ta r i a da Re¬
c e i t a F e d e r a l d a j u r i s d i ç ã o d o d e c l a r a n t e
nos locais por e le indicados,
aprovados para oexercício de 1979, ainda que
s e r e fi r a a e x e r c í c i o s a n t e r i o r e s ;

INSTRUÇÃO NORMATIVA DO SRF N9 063 de 13
d e z e m b r o d e 1 9 7 8 . -

d e

r e s p e i t a d a s , a i n d a . a s

D i s p õ e s o b r e o s p r a z o s p a r a e n t r e g a

d a s d e c l a r a ç õ e s d e r e n d i m e n t o s ,
p e s s o a s j u r í d i c a s , r e l a t i v a s a o e x e r c í

c i o d e 1 9 7 9 , e d â o u t r a s p r o v i d ê n c i a s .

d a s

o u

n o s f o r m u l á r i o sOSECRETÁRIO DA RECEITA FEDERAL, no u
3 0 d e s u a s a t r i b u i ç õ e s e ,

C O N S I D E R A N D O a n e c e s s i d a d e d e u n i f o r m i

z a r , n o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l , o s p r o c e d i m e n t o s
quanto aos prazos para aapresentação das de¬
clarações do Imposto de Renda -Pessoa Jurí-
'^íca -, bem como da cobrança do imposto devi-
d n e s s a s d e c l a r a ç õ e s ;

CONSIDERANDO as alteraçÕes introduzi -
d a s n a l e g i s l a ç ã o d o I m p o s t o s o b r e a R e n d a p e
I o D e c r e t o - l e i n 9 1 . 5 9 8 , d e 2 6 d e d e z e m b r o d e
1 9 7 7 ,

b) as empresas aseguir enumeradas,jun
tamente com sua declaração de rendimentos, de
v e r ã o a p r e s e n t a r c ó p i a d o F o r m u l á r i o , I e A n e ¬
x o s o b t i d a p o r a p a r e l h o l e i t o r - c o p i a d o r e l e -

o u p r o c e s s o s i m i l a r , v e d a d o o u s ot r o s t á t i c o
d e c a r b o n o ;

b . l - c u j a r e c e i t a b r u t a d a s v e n d a s e
s e r v i ç o s , n o a n o b a s e s e j a s u p e ¬
r i o r aCr$ 50 .000 .000 ,00 ( c in -
quenta milhões de cruzeiroW);

-que tiverem participação estran¬
geira no capital, qualquer

R E S O L V E : b . 2

I - Q u a n t o ã a p r e s e n t a ç ã o d a s d e c l a r a ¬
ç õ e s d e r e n d i m e n t o s ;

To d a s a s p e s s o a s j u r í d i c a s d e d i r e i t o -

q u e

s e j a o m o n t a n t e d a r e c e i t a b r u t a
d a s v e n d a s e s e r v i ç o s ;
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edevoloçâo do
çio do Lançamento
a n t e r i o r m e n t e a p r e s e n t a d a ,

b ) A s p e s s o a s j u r í d i c a s s u j e i t a s à a n ¬
tecipação do imposto (duodicimos) poderio so¬
l i c i t a r a r e t i fi c a ç ã o d e q u e t r a t a a l e t r a a n
t e r i o r a t e a d a t a d o v e n c i m e n t o d a q u o t a

mês seguinte ao da entrega da declaração.

R e c i b o d e E n t r e g a e N o t i fi c a -

v i a ) d a d e c l a r a ç ã o -
b . 3 - q u e f o r e m c a r a c t e r i z a d a s c o m o

c o n t r o l a d o r a s , n o s t e r m o s d a L e i

n 9 6 . 4 0 4 / 7 6 ?

b . 4 - q u e t i v e r e m , n o r e s p e c t i v o c a r -
t i o d e C a d a s t r o G e r a l d e C o n t r i ¬

b u i n t e s - C G C , a i n d i c a ç ã o C A D E C

c) no ato da entrega da declaração
d e c l a r a n t e d e v e r á a p r e s e n t a r o c a r t ã o d o

fi c h a q u e o s u b s t i t u a ;

( l a .

Id oo

C G C

o u

c) Se da retificação, efetuada nos pra
z o s m e n c i o n a d o s n a s l e t r a s " a " e " b " a c i m a , r e

s u l t a r a u m e n t o d o i m p o s t o d e v i d o , s o b r e a d i ¬

ferença não incidirão acréscimos legais, man¬
t idos porém, os mesmos prazos de venc imento -
d a s q u o t a s n o t i fi c a d a s i n i c i a l m e n t e ,

d) Aret ificação da declaração de ren¬
d i m e n t o s a p ô s o v e n c i m e n t o d a p r i m e i r a q u o t a -
ou quota única do imposto somente será admit^
d a n o s c a s o s e m q u e o v a l o r d o i m p o s t o d e v i d o
s e j a m a n t i d o o u m a j o r a d o , r e s p e i t a d a s a s n o r ¬
mas con t idas na Ins t rução Normat iva SRF n9002
d e 1 1 d e j a n e i r o d e 1 9 7 7 .

d ) é v e d a d a a r e m e s s a d a d e c l a r a ç ã o d e
r e n d i m e n t o s p o r v i a p o s t a l .

I I - Q u a n t o à s e m p r e s a s o b r i g a d a s ã a n ¬
t e c i p a ç ã o d o i m p o s t o ( d u o d é c i m o s )

A s p e s s o a s j u r í d i c a s c u j o i m p o s t o d e v i
d o n a d e c l a r a ç ã o d o e x e r c í c i o d e 1 9 7 8 t e n h a -
s i d o s u p e r i o r a C r $ 1 4 2 . 1 4 0 0 , 0 0 ( c e n t o
r e n t a e d o i s m i l e q u a t r o c e n t o s c r u z e i r o s ) , a n
t e s d e d e d u z i d o s o s i n c e n t i v o s fi s c a i s e

c o n t r i b u i ç õ e s p a r a a F u n d a ç ã o M O B R A L e o P I S ,
fi c a m s u j e i t a s , n o e x e r c í c i o d e 1 9 7 9 , a o r e g i
m e d e a n t e c i p a ç ã o d o i m p o s t o , c a l c u l a d o e r e ¬
colhido na forma da Instrução Normativa
n9 61, de 28 de novembro de 1978.

I I I - Q u a n t o a . d i v i s ã o , e m . q u o t a s d o i m -
p o s t o l í q u i d o , a . . p a g a r p a r a a s e m -
p r e s a s n ã o o b r i g a d a s a a n t e c i p a ç ã o
d o i m p o s t o ( d u o d é c i m o s )

I

e q u a

a s

S R F E n c e r r a m e n t o d e A t i v i d a d e sV

E m c a s o s d e e n c e r r a m e n t o d e a t i v i d a d e s

oprazo de entrega da declaração, que não obe
d e c e r á â s d a t a s fi x a d a s n a e s c ' à i a a n e x a a e s -

d e 3 Ô d i a st a I n s t r u ç ã o N o r m a t i v a ,
t a r d a d a t a d o e f e t i v o e n c e r r a m f e n t o , d e v e n d o -

a c o ns e r a

o imposto apagar ser recèlhido em sua total^
próprio dia da entrega da declaração

d a d e c l a r a ç ã o -
s e d e r d e n t r o d o p r a z o l e g a l o i m p o s t o d e v e r á
s e r p a g o :

a ) Q u a n d o a e n t r e g a
d a d e , n o

V I - S i t u a ç õ e s E s p e c i a i s

a) Atendendo asituações especiais
R e g i ã o , o S u p e r i n t e n d e n t e R e g i o n a l d a R e c e i t a
Federal da 2a Região Fiscal poderá adotar es¬
c a l a d e p r a z o s d e e n t r e g a d i f e r e n t e d a d i s p ô s
t a n o A n e x o a e s t a I n s t r u ç ã o N o r m a t i v a ,

b ) Ê f a c u l t a d o : a o s c o n t r i b u i n t e s q u e

não este jam obr igados ao pagamento do imposto
duodéc imos aan tec ipação da en t rega da de

c la ração de rend imen tos , sem p re ju í zo do paga
mento do imposto nos mesmos prazos aque te -
riam direito com aapresentação da declaração
no último dia do prazo fixado na escala de er
t r e g a .

a . l - e m q u o t a ú n i c a , s e i g u a l o u i n f e
r i o r a C r $ 2 . 1 0 0 , 0 0 ;

a . 2 - e m a t é o m á x i m o d e 8 ( o i t o ) q u o ¬
t a s , n o v a l o r m í h i m o d e C r $ . . . .

1 . 0 5 0 , 0 0 q u a n d o o i m p o s t o d e v i d c
f o r s u p e r i o r a C r $ 2 . 1 0 0 , 0 0 , v e r
c e n d o - s e a p r i m e i r o n o p r a z o
30 d ias da da ta da en t rega e
subsequentes, de 30 em 30 d ias.

b ) N o s c a s o s d e

d a

d e

a s
e m

i m p o s t o p a r c e l a d o ,

vencimento da última quota não pode ultrapas¬
sar omês de dezembro de 1979.

o

c ) 0 v e n c i m e n t o d o prazo de cada quo
ta do imposto apagar, que ocorrer em dia e m

n ã o h o u v e r e x p e d i e n t e n o ANEXO AINSTRUÇÃO NORMATIVA SRF
N 9 0 6 3 / 7 8

a g e n t e a r r e c a d a -

fica p ro r rogado ●●para op r ime i ro
q u e

d o r ,

ú t i l s e g u i n t e , a e x c e s s a o d a q u o t a q u e
cer no mês de dezembro , aqua l deve se r
a t é o ú l t i m o d i a ú t i l d o a n o c i v i l .

d i a

s e v e n

p a g a

V I - R e t i fi c a ç ã o d a s d e c l a r a ç õ e s

d e d e c l a r a ç ã oa ) A r e t i fi c a ç ã o
r e n d i m e n t o s , c u j o p e d i d o f o r a p r e s e n t a d o
ovencimento da la. quota ou quota única
impos to fixado na esca la , se rá 4p roéeasada

d e

a t é

d o

m a r i a m e n t e , m e d i a n t e a s i m p l e s a p r e s e n t a ç a o -
d e n o v o s f o r m u l á r i o s , t o t a l m e n t e p r e e n c h i d o s ,
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IR -P.L -DECLARACAO DE RENPmiQS -_QBRIGATQRIEDADE

o u v a l o r e s :

1 - ve í cu los de p rocedênc ia es t range i¬
r a ;M I N I S T É R I O D A F A Z E N D A

-veículo de fabricação nacional,com
m a i s d e 8 0 H . P. d e p o t ê n c i a ,
a n o d e f a b r i c a ç ã o a p a r t i r d e 1 9 7 6
i n c l u s i v e ;

3 - i m ó v e l u r b a n o c o m á r e a c o n s t r u í d a -

s u p e r i o r a 1 0 0 m 2 ( c e m m e t r o s q u a ¬
d r a d o s ) ;

4 - t í t u l o s d e r e n d a e / o u t í t u l o s
crédito que, isolados ou conjunta:-
m e n t e , e x c e d a m a C r f 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( c e m m i l c r u z e i r o s ) ;

5 - c r é d i t o s e b e n s d e q u a i s q u e r
t a n t e e e s p é c i e s d i s p o n í v e i s
e x i s t e n t e s n o e x t e r i o r ;

6 - i m ó v e i s r u r a i s c o m m a i s d e 5 0 0 h a -

cuja exploração tenha pro¬
d u z i d o d u r a n t e o a n o d e 1 9 7 8 , : r e ¬
c e i t a b r u t a t o t a l s u p e r i o r a C r $ .
2 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ( d u z e n t o s m i l c r u z e i -

2G A B I N E T E D O

d eM I N I S T R O

P o r t a r i a n Ç 6 1 3 d e 1 1 d e d e z e m b r o d e 1 9 7 8 . -

0MINISTRO DE ESTADO DA FAZENDA,
so de suas atr ibuições etendo em vista
dispõe oartigo 378 do Regulamento do Imposto
d e R e n d a , a p r o v a d o

d e 2 d e s e t e m b r o d e 1 9 7 5 ,

n o u

o q u e

d ep e l o D e c r e t o n 9 7 6 . 1 8 6 ,

R E S O L V E ;

I - F i x a r l i m i t e s d e r e n d i m e n t o s d e

l o res de p rop r i edade ou de posse de bens
pessoas físicas, para fins de apresentação da
d e c l a r a ç ã o d e r e n d i m e n t o s , n o e x e r c í c i o
1 9 7 9 :

v a
m o n

d a s
o u

d e

o u

a ) - q u e t i v e r e m a u f e r i d o , d u r a n t e o a
n o - b a s e d e 1 9 7 8 , r e n d i m e n t o b r u t o t r i b u t a v e l -
o u n ã o t r i b i i t ã v e l , t r i b u t á v e l e x c l u s i v a m e n t e -
n a f o n t e o u i s e n t o , e m m o n t a n t e s u p e r i o r a . .
C r $ 6 5 . 0 0 0 , 0 0 ( s e s s e n t a e c i n c o m i l

r o s ) .

r o s ) .

D e t e r m i n a r ' q u e a S e c r e t a r i a d a R e -c r u z e i - I I

c e i t a F e d e r a l p r o m o v a a d i s t r i b u i ç ã o g r a t u i t a
b ) - q u e n o a n o - b a s e d e 1 9 7 8 t e n h a m a u

f e r i d o q u a i s q u e r r e n d i m e n t o s n o e x e r c í c i o

p rofissões l i be ra i s , ou como t i t u l a res , sò -
c i o s , c o t i s t a s , a d m i n i s t r a d o r e s e d i r e t o r e s -
d e e m p r e s a s i n d i v i d u a i s e d e s o c i e d a d e s
q u a l q u e r e s p é c i e ,

c) -que tenham tido, durante oapo-ba
se de 1978, independentemente do montan te dos
r e n d i m e n t o s b r u t o s a u f e r i d o s , a p o s s e o u
p r o p r i e d a d e d e q u a i s q u e r d o s s e q u i n t e s b e n s - -

dos formulár ios-da decla r a ç a o e s e u s a n e x o s , -

bem como das instruções para oseu corretod e

p r e e n c h i m e n t o .

I I I

b a i x a r á a s
- O s e c r e t á r i o d a R e c e i t a F e d e r a l

instruções necessárias âexecução-
das determinações contidas nesta Portaria

d e

1*0

Mário Htenrique Simonsen
F O N T E : D O U D E 1 4 - 1 2 - 7 8a



1 R - P J - D E C L A R A Ç Ã O - F O R M U L Á R I O S

2. UTILIZAÇÃO DE FORMULArIOS EANEXOS
2 . 1 - U t i l i z a r ã o o f o r m u l á r i o I e A n e x o s A

e 1 :

a) todas as pessoas jurídicas que te
n h a m s u a t r i b u t a ç ã o b a s e a d a n o
l u c r o r e a l , i n d e p e n d e n t e m e n t e d o
mês de encerramento do balanço re
lativo ao período-base correspon¬
d e n t e a o e x e r c í c i o fi n a n c e i r o d e
1 9 7 9 ;

b ) as companh ias es t range i ras de na¬
vegação marítima, aérea e
t r a n s p o r t e t e r r e s t r e i n t e r n a d o -

n a l , i n c l u s i v e a s q u e g o z e m
isenção em virtude de reciprocida
de de t ra tamento no pa ís de sua -
n a c i o n a l i d a d e ;

c j as empresas em fase de implanta -
ção, que tenham despesas
r a c i o n a i s

q u a l q u e r q u e s e j a o m o í i t a n t e

r e c e i t a a u f e r i d a n o p e r í o d o - b a s e ;

d) as empresas beneficiárias de redu
ç5es ou i senções deco r ren tes
i n c e n t i v o s fi s c a i s .

SECRETARIA DA RECEITA
F E D E R A L

INSTRUÇÃO NORMATIVA DO SRF N’ 068 DE 19 DE DE
Z E M B R O D E 1 9 7 8

Aprova formulários de "Declara
ção de Rend imentos -Pessoa Ju
r í d i c a " , e r e s p e c t i v o s a n e
x o s , a s e r e m u t i l i z a d o s ,
g a t o r i a m e n t e ,
1 9 7 9 .

o b r i -

n o e x e r c í c i o d e

OSECRETÁRIO DA RECEITA FEDERAL,
u s o d e s u a s a t r i b u i ç õ e s , e

C O N S I D E R A N D O o s t e r m o s d a s P o r t a r i a s -
M i n i s t e r i a i s n ‘ ? s . G B - 3 3 7 , d e 0 2 / 0 9 / 6 9 e

de 08/13/72que dispõem sobre aapresentação-
d a d e c l a r a ç ã o d e r e n d i m e n t o s , a q u e e s t ã o o -
brigadas todas as pessoas jurídicas de direi¬
to privado domiciliadas no País, as firmas ou
e m p r e s a s i n d i v i d u a i s e fi l i a i s , s u c u r s a i s , a
gências ou representantes de pessoa jurídi -
c a s d o m i c i l i a d a s n o e x t e r i o r , i s e n t a s o u
de pagamento do imposto de renda,

R E S O L V E :

n o

d e

d e
2 9 7

I V

p r e - o p e

o u " p r è - i n d u s t r i a i s " , -1 1

d a
n a o

d e

Aprovar os formulários de "Declaraçã
de Rendimentos -Pessoa Jurídica",

1 .
a o -

e r e s p e c t i

O b r i g a t ó r i a -
2 . 2 - U t i l i z a r ã o o F o r m u l á r i o I e A -

n e x o s B e 1 :
v o s a n e x o s , a s e r e m u t i l i z a d o s ,
mente, no exercício de 1979,
r í s t i c a s , d d m é n s õ e s e

c o m a s c a r a c t e -

fo rmatos dos modelos - I n s t i t u i ç õ e s c o m p o n e n t e s d o S i s ¬
t e m a fi n a n c e i r o , i n c l u s i v e a s s o c i e ¬

d a d e s d e i n v e s t i m e n t o s , e x c e t u a d a s -

a s s o c i e d a d e s s e g u r a d o r a s e a s c o r r e
t o r a s d e t í t u l o s e v a l o r e s m o b i l i â -
r i o s .

A s

que acompanham esta Instrução Normativa,deven
d o s e r impressos,em papel off-set 7S grms/m2,
dentro dos padrões normais de alvura. n o f o r -

a s e g u i r , d e

e n t r e o s c a m p o s s " e r e m r e t i c u -

m a t o A - 4 e n a s c o r e s m e n c i o n a d a s
v e n d o o s f u n d o s

l a d o s a 2 0 ^ d a s c o r e s :

a) Formulário I, Anexo A, Anexo 1
recibo de Entrega de Declaração
Notificação de Lançamento -
melho bordeaux solido,
3 2 1 ;

b) Formulário II -
m o s n ' ’ 4 0 1 ;

c) Formulário III -cor verde
lado , Cromos n ’ 1597 ;

2 . 3 - U t i l i z a r ã o o F o r m u l á r i o I e A -
n e x o s C e 1 :e

e
A s s o c i e d a d e s S e g u r a d o r a s .

2 . 4 - U t i l i z a r ã o o F o r m u l á r i o l l , s e m
q u a l q u e r a n e x o :

c o r v e r

c r o m o s n '

a ) a s e m p r e s a s i n d i v i d u a i s , q u a l q u e r
q u e s e j a a s u a a t i v i d a d e e c o n ô m i ¬
ca, eas sociedades que explora -

c o r a z u l " í i l o r i , c r c

s e d a r e m e x c l u s i v a m e n t e a t i v i d a d e s a -
g r í c o l a s ,

a z u

p a s t o r i s , c o m e r c i i i s o u

c u j a r e c e i t a b r u t a a

inclusive as não operacio -
não se ja super io r aCr$ . . . .

22.908,00, equivalentes ao valor-

d) Anexo B- cor castanho claro, Cromos
6 0 8 ;

e) Anexo C-cor lilás sólido, Cromos-
n ’ 3 3 8 ;

f) Declaração de Fundo de Investimen -
t o s - c o r u l t r a p r e t o s e n e g a l , c r o ¬
m o s n j 1 . 7 8 8 .

i n d u s t r i a i s ,
n u a l ,

n a i s ,

de 700 Obrigações Reajustáveis do
T e s o u r o N a c i o n a l e m d e z e m b r o d e

1 9 7 8 ;

b ) as pessoas ju r íd i cas i sen tas pe la /V



iHM
I

fi n a l i d a d e o u o b j e t o , i s t o é , a q B e -
l a s c u j a i s e n ç ã o d o i m p o s t o
renda seja passível de reconheci¬

d a l e g i s l a ç ã o -
e m v i g o r , a s e g u i r e n u m e r a d a s ;

I ) I n s t i t u i ç õ e s d e e d u c a ç ã o ;

a) Recibo de Entrega de Declaração
e N o t i fi c a ç ã o d e l a n ç a m e n t o , e m
t r o s v i a s ;

b) DARF correspondentes ao pagamen
to dos duodécimos edas quotas-
do imposto de renda apagar, pa
ra conferência pelo õrgão recc£
t o r ;

c) Formulário IeAnexos correspon
den tes , em cop ia ob t i da po r apa
r e l h o l e i t o r - c o p i a d o r e l e t r o s t á

p r o c e s s o s i m i l a r ,

caso de pessoa j u r í d i ca que
e n q u a d r e e m , p e l o m e n o s , n u m a

d a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s :

d e

mento , na fgrma

I) sociedades efundações de cará¬
t e r b e n e fi c i e n t e , fi l a n t r ó p i c o ,
c a r i t a t i v o , r e l i g i o s o , c u l t u r a l
i n s t r u t i v o , c i e n t i fi c o , a r t í s t i
C O , ' l i t e r á r i o , r e c r e a t i v o ,
p o r t i v o e a s a s s o c i a ç õ e s e s i n ¬
d i c a t o s q u e t e n h a m p o r o b j e t o -
c u i d a r d o s i n t e r e s s e s d e s e u s -

A s s o c i a d o s . 0 p r e e n c h i m e n t o e a

ent rega deste formulár io , pe las
e n t i d a d e s a c i m a m e n c i o n a d a s , i n ¬

dependem do reconhecimento
i s e n ç ã o , o b s e r v a n d o , n o e n t a n t o
q u e 0 i n d e f e r i m e n t o o u s u s p e n -
são do benefício, torna obriga¬
tór ia aapresentação da dec lara
ção no Formulário I, acompanha¬
d o d o s A n e x o s A e 1 .

e s ¬
t i c o o u n o

s e

I - t e n h a a u f e r i d o r e c e i t a b r u ¬

t a d a s v e n d a s e s e r v i ç o s , n o
p e r í o d o - l i a s ed a s u p e r i o r

( ] r$ 50.000.000 ,UO fe inquen-
t a m i l h õ e s d e c r u z e i r o s l ;

a

1 1 t i v e r p a r t i c i p a ç a o e s t r a n
g e i r a n o c a p i t a l ;

I I I - f o r e m p r e s a c o n t r o l a d o r a ,
n o s t e r m o s d a l e i n ^ . . . .

6 . 4 0 4 / 7 6 ;2 . 5 - U t i l i z a r ã o o F o r m u l á r i o I I I , -

s e m q u a l q u e r a n e x o :

a ) a s fi r m a s i n d i v i d u a i s e a s s o c i e ¬

d a d e s p o r q u o t a s d e r e s p o n s a b i l i ¬
d a d e l i m i t a d a o u e m n o m e c o l e t i v o

c o n s t i t u í d a s e x c l u s i v a m e n t e p o r
p e s s o a s f í s i c a s d o m i c i l i a d a s
P a i s , c o m c a p i t a l e r e c e i t a b r u t a
não super iores, resp^ct ivamente,a
Cr$ 1.191.600,00 eCr$ 

6 . 4 3 4 . 6 4 0 , 0 0 , e q u i v a l e n t e s ,
5 . 0 0 0 e 2 7 . 0 0 0 o b r i g a ç õ e s R e a j u s
t á v e i s d o T e s o u r o N a c i o n a l e m J a ¬

neiro de 1978: q u e p r e t e n d e r e m -
p a g a r o i m p o s t o d e r e n d a c o m b a s e
n o l u c r o p r e s u m i d o , n o s t e r m o s d a

L e i n ® 6 . 4 6 8 / 7 7 c o m a s a l t e r a ç õ e s
d o D e c r e t o - l e i n ’ 1 . 6 4 7 , d e 1 8 d e
d e z e m b r o d e 1 9 7 8 .

I V - t i v e r a i n d i c a ç ã o
c a r t ã o d e C G C ;

C A D E C ’ ’ n c

d ) E t i q u e t a - C e r t i fi c a d o d o C o n s e -

I h o r e g i o n a l d e C o n t a b i l i d a d e a

t e s t a n d o a h a b i l i t a ç ã o » * p r o fi s
s i o n a l d o c o n t a b i l i s t a r e s p o n s a
v e l p e l a c o n t a b i l i d a d e d a s e m -
p resas com t r i bu tação baseada -
n o l u c r o r e a l , a q u a l d e v e r á
v i r c o l a d a n o v e r s o d a 2 a .

n o

a

v i a -

d o r e c i b o d e E n t r e g a d e D e c l a r a
ç ã o e N o t i fi c a ç ã o d o L a n ç a m e n t o

4 . D e t e r m i n a r que , no a to da en t rega
d a d e c l a r a ç ã o , s e j a a p r e s e n t a d o o c a r t ã o
i n s c r i ç ã o n o C G C o u fi c h a

d e

q u e 0 s u b s t i t u a .

D i s p e n s a r a j u n t a d a d e q u a i s q u e r -
o u t r o s d o c u m e n t o s , fi c a n d o , t o d a v i a , o s c o n -

5 .

jurídicas que tenham
s u a t r i b u t a ç ã o b a s e a d a n o l u c r o -
a r b i t r a d o .

b ) a s p e s s o a s
t r i b u i n t e s o b r i g a d o s a m a n t ê - l o s e m b o a g u a r ¬
da , ãdisposição da fiscalização ou das repar
t i ç Õ e s d a S e c r e t a r i a d a R e c e i t a F e d e r a l , a t e

a e x t i n ç ã o d e fi n i t i v a d o d i r e i t o d a F a z a n d a -
P ú b l i c a .

2 . 6 - D e c l a r a ç ã o d e F u n d o s d e I n v e s -
t i u e n t o s .

O s f u n d o s d e i n v e s t i m e n t o s

presentação dec la ração em mode
lo próprio, aprova<fÉ por esta-
instrução, semmqualquer anexo.

D e t ^ f r m i n a r a i n t e g r a l o b s e r v â n c i a -
da disposição do preenchimento das declara
ç õ e s e x c l u s i v a m e n t e a m á q u i n a , c o m fi t a a z u l ¬
ou p re ta eda u t i l i zação obr iga tó r ia do
bo padronizado do CGC,
ção Normat iva SRF n ’ 24 /73 .

6 .â

c a r i m

i n s t i t u í d o p e l a I n s t r uE s t a b e l e c e r , p a r a t o d a s a s p e s s o a s -3 .

a s j u r í d i c a s ,
a d e c l a r a ç ã o d e r e n d i m e n t o s , d o s s e g u i n t e s d o

a o b r i g a t o r i e d a d e d a j u n t a d a

c u m e n t o s ;

/V



r
fil h'
H)

a i t m

R a t i fi c a r a u t i l i z a ç ã o o b r i g a t ó r i a -
do Documento de Arrecadação de Recei ta Fede -

DARF, no pagamento das quotas do Impos
to de Renda, dos duodécimos antecipados
q u a n d o c o u b e r , d o s j u r o s d e m o r a , m u l t a s

monetár ia cenão permi t i r opaga¬
m e n t o e m m a i s d e u m D A R F d o v a l o r r e f e r e n t e a

uma quota dô imposto de Renda ou aum duodec^
mo. ●

9 .Atribuir iCoordenação do Sistema de
Informações Economico-fiscais competência pa-

a o r e c e b i m e n t c r a i sr e l a t i v a s

de rend imentos das
r a b a i x a r i n s t r u ç õ e s

e fl u x o d a s d e c l a r a ç õ e s
p e s s o a s j u r í d i c a s n o

e ,

d e 1 9 7 9 . ee x e r c í c i o

c o r r e ç ã o
Estabelecer que, para impressão eco8 .

mercialização dos modelos aprovados por este-
ssadas deverão obter -a t o , a s e m p r e s a s i n t e r e

da Coordenação do Sistema-p r e v i a a u t o r i z a ç a o

de Informações Economico-Fiscais, ou das Supe
rintendências Regionais da Receita Federal,

9 . 1 - 0 D A R F t a m b ê m " s e r á u t i l i z a d o -

d a s c o n t r ip a r a o p a g a m a m e n t o

bu ições dev idas ao Programa de
I n t e g r a ç ã o S o c i a l - P I S .

a fi m d e q u e s e j a mp o r d e l e g a ç ã o d a q u e l a ,
preservadas as características dos formula
r i o s .

A d i l s o n G . d e O l i v e i r a

2 6 - 1 2 - 7 8 . -" D N T E : D O U D E

I R - D U Q D _ E £ I M 0 S

_ R e c e i t a L í q u i d a n o p e r ^
v i d o n o e x e r c í c i o - X o d o b a s e d o e x e r c i c í o -
a n t e r i o r .

I m p o s t o d e R e n d a d e
INSTRUÇÃO NORMATIVA DO SRF N9 061 DE 28 DE NO
V E M B R O D E 1 . 9 7 8 . - c o r r e n t e .

R e c e i t a L í q u i d a n o
P e r í o d o b a s e d o _
x e r c í c i o a n t e r i o r

e n t e n d i d o i m p o s t o d e r e n d a d e v i d o c o m ó o

sultado da aplicação da alíquota sobre o
c r o r e a l , d i m i n u í d o p e l o v a l o r d a r e d u ç ã o
isenção do imposto.

1 2
e

0SECRETÃRIO DA RECEITA FEDERAL,

uso de suas atribuições,

n o

r e

l u -

CONSIDERANDO OdispoSto no art igo
do Regulamento do Imposto de Renda, aprovado-
pe lo Decre to n9 76 .186 , de 02 de se tembro
1 9 7 5 ;

4 2 1 o u

d e

I I I - A s p e s s o a s j u r í d i c a s , c u j a s a t i v i ¬
dade inclua operações de exportação de manufa
t u r a d a s e o u t r a s l e g a l m e n t e e q u i p a r a d a s ,
r e s u l t a d o s i s e n t o s d o i m p o s t o d e r e n d a , p o d e -

a b a t e r d a r e c e i t a l í q u i d a d o p e r í o d o - b a
arece i ta l íqu ida das operações ob je to de

i s e n ç ã o .

CONSIDERANDO aatua l ização dos va lores
expressos em cruzeiros na legislação do Impos
t o d e r e n d a , p a r a v i g o r a r a p a r t i r d o e x e r c í ¬
c i o d e 1 9 7 9 , e f e t i v a d a a t r a v é s d a P o r t a r i a M i
n i s t e r i a l n 9 5 8 6 , d e 2 3 d e n o v e m b r o d e 1 9 7 8 ;

c o m

r a o

s e

C O N S I D E R A N D O a n e c e s s i d a d e d e a d e q u a -
ç ã o d o c á l c u l o d a p a r c e l a d e a n t e c i p a ç ã o
I m p o s t o d o R e n d a ( d u o d é c i m o ) , f a c e à s d e fi n i ¬

ç õ e s d e r e c e i t a b r u t a e d e r e c e i t a l í q u i d a
c o n s t a n t e s d o a r t i g o 1 2 e § 1 9 d o D e c r e t o - l e i

n 9 1 . 5 9 8 , d e 2 6 d e d e z e m b r o d e 1 9 7 7 ( I N S R F -
5 1 , d e 0 3 - 1 1 . 7 8 ) ,

I V - D o v a l o r a p u r a d o , n a f o r m a d o í t e m
I I , p o d e r á s e r d e d u z i d o 1 / 1 2 ( u m d o z e a v o s ) -
das quan t i as ase rem deduz idas do impos to de¬
v i d o , e m d e c o r r ê n c i a d e a p l i c a ç õ e s e m P r o j e -
t o s d e F o r m a ç ã o P r o fi s s i o n a l e P r o g r a m a s
A l i m e n t a ç ã o d o Tr a b a l h a d o r ( L e i s n 9 s . 6 . 2 9 7 ,
d e 1 5 d e d e z e m b r o d e 1 9 7 5 , e 6 . 3 2 1 , d e

d e a b r i l d e 1 9 7 6 , r e s p e c t i v a m e n t e ) .

V—Aparcela mensal, determinada
gundo odisposto nos i tens anter iores, deverá
s e r r e c o l h i d a a t é o d i a 2 0 d e c a d a u m d o s

ses que antecederem ao da entrega da declara¬
ção, mediante autilização do documento de
r e c a d a ç ã o d e r e c e i t a s f e d e r a i s ( D A R F ) ,
g u i n t e f o r m a :

d o

d e

1 4
R E S O L V E :

I-As pessoas jurídicas, cujo imposto
devido na declaração do exercício de 1978,
t e s d e d e d u z i d o s o s i n c e n t i v o s fi s c a i s e
contribuições para aFundação MOBRAL
tenha sido superior aCr$ 142,400,00, deverão

s e

a n

a s
m e

e o P I S ,

a rimposto de renda, relativo ao exercí-
em duodécimos, na forma do dis -

p a g a r o

c i o d e 1 9 7 9 ,

posto no artigo 421, do Regulamento do impos¬
to de Renda, aprovado pelo Decreto n9 76.186,

n a s e -

a) um DARF para oimposto de renda a-
95% do valor da referida parcela;

b) um DARF para oPIS, correspondfente-
a o s 5 % r e s t a n t e s .

de 02 de setembro de 1975.
parcelas mensais de antecipaçãoI I a s

(duodécimos), aserem recolhidas entre o
a n t e c e d e r a o d a e n t r e -

m e s

d e j a n e i r o e o m e s q u e V I - D o v a l o r r e f e r i d o n a a l í n e a " a

í t e m a n t e r i o r , p o d e r ã o s e r f e i t a s a s s e g u l n -
tes reduções:

d o
d e c l a r a ç ã o d e r e n d i m e n t o s ,

calculadas pela aplicação da seguinte fórmula
d a s e r ã og a

V



lí

fi n a l i d a d e o u o b j e t o , i s t o e . a q e e *

I a s c u j a i s e n ç ã o d o i m p o s t o
renda seja passível de reconheci¬

d a l e g i s l a ç ã o -

a) Recibo de Entrega de Declaração
e N o t i fi c a ç ã o d e l a n ç a m e n t o ,
t r e s v i a s ;

b) ÜARF correspondentes ao pagamen
to dos duodécimos edas quotas-
do imposto de renda apagar,
ra conferência pelo órgão recc£
t o r ;

c ) Formulár io IeAnexos cor respon
dentes, em cópia obtida por apa
r e l h o l e i t o r - c o p i a d o r c l e t r o s t á

p r o c e s s o s i m i l a r ,

c a s o d e p e s s o a j u r í d i c a q u e
enquadre em, pelo menos, numa
d a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s ;

I - t e n h a a u f e r i d o r e c e i t a b r u ¬

t a d a s v e n d a s e s e r v i ç o s , n o
per lodo-base, super ior
(.rS 50.000 .Uüí), 0(1 feinquen-
t a m i l h õ e s d e c r u z e i r o s ) ;

I I - t i v e r p a r t i c i p a ç ã o e s t r a n -
g e i r a n o c a p i t a l ;

I I I - f o r e m p r e s a c o n t r o l a d o r a , -
nos termos da lei 

6 . 4 0 4 / 7 6 ;

- t i v e r a i n d i c a ç ã o
c a r t ã o d e C G C ;

d e
e m

mento , na fgrma
e m v i g o r , a s e g u i r e n u m e r a d a s :

I ) I n s t i t u i ç õ e s d e e d u c a ç ã o ; P £

I) sociedades efundações de carã-
t e r b e n e fi c i e n t e , fi l a n t r ó p i c o ,
c a r i t a t i v o , r e l i g i o s o , c u l t u r a l
i n s t r u t i v o , c i e n t í fi c o , a r t í s t i
c o , ' l i t e r á r i o , r e c r e a t i v o ,
p o r t i v o e a s a s s o c i a ç õ e s e s i n ¬
d i c a t o s q u e t e n h a m p o r o b j e t o -
c u i d a r d o s i n t e r e s s e s d e s e u s -

A s s o c i a d o s . 0 p r e e n c h i m e n t o e a

e n t r e g a d e s t e f o r m u l á r i o , p e l a s
e n t i d a d e s a c i m a m e n c i o n a d a s , i n ¬

d e p e n d e m d o r e c o n h e c i m e n t o
i s e n ç ã o , o b s e r v a n d o , n o e n t a n t e
q u e o i n d e f e r i m e n t o o u s u s p e n -
são do benefício, torna obriga¬
tór ia aapresentação da dec lara
ção no Formulário I, acompanha¬
d o d o s A . n e x o s A e 1 .

e s ¬

t i c o o u n o

s e

d a a

2 . 5 - U t i l i z a r ã o o F o r m u l á r i o I I I ,

s e m q u a l q u e r a n e x o :
I V C A D E C n e

a ) a s fi r m a s i n d i v i d u a i s e a s s o c i e ¬

d a d e s p o r q u o t a s d e r e s p o n s a b i l i ¬
d a d e l i m i t a d a o u e m n o m e c o l e t i v o

c o n s t i t u í d a s e x c l u s i v a m e n t e p o r
p e s s o a s f í s i c a s d o m i c i l i a d a s
P a i s , c o m c a p i t a l e r e c e i t a b r u t a
não super iores, resp^ct ivamente,a
CrS 1.191.600,00 eCr$ 
6 . 4 3 4 . 6 4 0 , 0 0 , e q u i v a l e n t e s ,
5 . 0 0 0 e 2 7 . 0 0 0 o b r i g a ç õ e s R e a j u s -
t á v e i s d o T e s o u r o N a c i o n a l e m J a ¬

neiro de 1978: q u e p r e t e n d e r e m -
p a g a r o i m p o s t o d e r e n d a c o m b a s e
n o l u c r o p r e s u m i d o , n o s t e r m o s d a

L e i n ’ 6 . 4 6 8 / 7 7 c o m a s a l t e r a ç õ e s
do Dec re to - l e i n ' ^ ’ 1 .647 , de 18 de
d e z e m b r o d e 1 9 7 8 .

d ) E t i q u e t a - C e r t i fi ç a d o d o C o n s e -
I h o r e g i o n a l d e C o n t a b i l i d a d e a

t e s t a n d o a h a b i l i t a ç ã o ^ ^ - p r ó fi s
s i o n a l d o c o n t a b i l i s t a r e s p o n s a
v e l p e l a c o n t a b i l i d a d e d a s e m -
p resas com t r i bu tação baseada -
n o l u c r o r e a l , a q u a l d e v e r á
v i r c o l a d a n o v e r s o d a 2 a . v i a -

d o r e c i b o d e E n t r e g a d e D e c l a r a
ç ã o e N o t i fi c a ç ã o d © L a n ç a m e n t o

D e t e r m i n a r

n o

a

4 . que, no ato da entrega
d a d e c l a r a ç ã o , s e j a a p r e s e n t a d o o c a r t ã o
inscrição no CGC ou ficha

d e

q u e 0 s u b s t i t u a .

D i s p e n s a r a j u n t a d a d e q u a i s q u e r -
o u t r o s d o c u m e n t o s , fi c a n d o , t o d a v i a , o s c o n -
t r i b u i n t e s o b r i g a d o s a m a n t ê - l o s e m b o a g u a r ¬
da, ãdisposição da fiscalização ou das repar
t i ç õ e s d a S e c r e t a r i a d a R e c e i t a F e d e r a l ,
a e x t i n ç ã o d e fi n i t i v a d o d i r e i t o d a F a z a n d a -
P u b l i c a .

5 .

jurídicas que tenham
s u a t r i b u t a ç ã o b a s e a d a n o l u c r o -
a r b i t r a d o .

b ) as pessoas

a t e

2 . 6 - D e c l a r a ç ã o d e F u n d o s d e I n v e s -
t i m e n t o s .

O s f u n d o s d e i n v e s t i m e n t o s D e t i t r m i n a r a i n t e g r a l o b s e r v i n c i a -
da disposição do preenchimento das declara
ções exclusivamente amáquina, com fita azul¬
ou preta eda utilização obrigatória do
bo padronizado do CGC,
ção Normat i va SRF n ’ 24 /73 .

6 .a

p resentação dec la ração em mode
lo próprio, aprovad*É por esta-
i n s t r u ç ã o , s e m m q u a l q u e r a n e x o . c a r i m

i n s t i t u í d o p e l a I n s t r uEstabelecer, para todas as pessoas -
a o b r i g a t o r i e d a d e d a j u n t a d a

àdeclaração de rendimentos, dos seguintes do
c u m e n t o s :

3 .

a s j u r í d i c a s .

/V



R a t i fi c a r a u t i l i z a ç ã o o b r i g a t ó r i a -
do Documento de Arrecadação de Recei ta Fede -

DARF, no pagamento das quotas do Impo£
to de Renda, dos duodécimos antecipados
q u a n d o c o u b e r, d o s j u r o s d e m o r a , m u l t a s
c o r r e ç ã o
m e n t o e m m a i s d e u m D A R F d o v a l o r r e f e r e n t e a

uma quota dô imposto de Renda ou aum duodicj^
mo. ●

9 .Atribuir àCoordenação do Sistema de
E c o n o m i c o - fi s c a i s c o m p e t ê n c i a p a -InformaçÕes

ra baixar instruções relativas ao recebimentc
dec la rações de rend imen tos das

r a i s

e ,
e fl u x o d a s

pessoas jur íd icas n o e x e r c í c i o d e 1 9 7 9 . e

monetar ia te nao permi t i r opaga-
E s t a b e l e c e r q u e , p a r a i m p r e s s ã o e c o

dos mode los ap rovados por es te -
i n t e r e s s a d a s d e v e r ã o o b t e r -

8 .

m e r c i a l i z a ç a o
a t o , a s e m p r e s a s

prévia autorização da Coordenação do Sistema-
de Informações Economico-Fiscais, ou das Supe

9 . 1 - 0 D A R F t a m b ê m ' ' s e r ã u t i l i z a d o -
d a s c o n t r ip a r a o p a g a m a m e n t o

bu ições dev idas ao Programa de
I n t e g r a ç ã o S o c i a l - P I S .

R e g i o n a i s d a R e c e i t a F e d e r a l ,r i n t e n d ê n c i a s

por delegação daquela,
p r e s e r v a d a s a s

a fi m d e q u e s e j a m -

c a r a c t e r í s t i c a s d o s f o r m u l a -
A d i l s o n G . d e O l i v e i r a

2 6 - 1 2 - 7 8 . -r i o s . ’ = D N T E : D O U D E

I R - n I I O D E . C I M O S

R e c e i t a L í q u i d a n o p e r iI m p o s t o d e R e n d a d e
v i d o n o e x e r c í c i o - X o d o b a s e d o e x e r c i d oINSTRUÇÃO NORMATIVA DO SRF NÇ 061 DE 28 DE NO

VEMBRO DE 1 .978 . - a n t e r i o r . c o r r e n t e .

R e c e i t a L i q u i d a n o
P e r í o d o b a s e d o e
x e r c i c i o a n t e r i o r

e n t e n d i d o i m p o s t o d e r e n d a d e v i d o c o m o o

su l tado da ap l icação da a l íquota sobre o lu¬
c r o r e a l , d i m i n u í d o p e l o v a l o r d a r e d u ç ã o o u
i senção do impos to .

1 2

OSECRETÃRIO DA RECEITA FEDERAL,
uso de suas atribuições,

n o

r e

C O N S I D E R A N D O O d i s p o S t o n o a r t i g o

do Regulamento do Imposto de Renda, aprovado-
pe lo Decre to n? 76 ,186 , de 02 de se tembro
1 9 7 5 ;

4 2 1
t.

d e

I I I - A s p e s s o a s j u r í d i c a s , c u j a s a t i v i ¬
dade inclua operações de exportação de manufa
t u r a d a s e o u t r a s l e g a l m e n t e e q u i p a r a d a s ,
r e s u l t a d o s i s e n t o s d o i m p o s t o d e r e n d a , p o d e - ,

a b a t e r d a r e c e i t a l í q u i d a d o p e r i o d o - b a
se arecei ta l iquida das operações objeto
i s e n ç ã o .

CONSIDERANDO aatuaÜzaçao dos valores
e x p r e s s o s e m c r u z e i r o s n a l e g i s l a ç ã o d o I m p o s
t o d e r e n d a , p a r a v i g o r a r a p a r t i r d o e x e r c í ¬
c i o d e 1 9 7 9 , e f e t i v a d a a t r a v é s d a P o r t a r i a M i
n i s te r i a l nÇ 586 , de 23 de novembro de 1978 ;

CONSIDERANDO anecessidade de adequa -
ção do cálculo da parcela de antecipação
I m p o s t o d o R e n d a ( d u o d e c i m o ) ,

çÔes de recei ta bruta ede recei ta l íquida
c o n s t a n t e s d o a r t i g o 1 2 e § 1 9 d o D e c r e t o - l e i

n 9 1 . 5 9 8 , d e 2 6 d e d e z e m b r o d e 1 9 7 7 ( I N S R F -
5 1 , d e 0 3 - 1 1 . 7 8 ) ,

c o m

r a o

d e

IV -Do valor apurado, na forma do ítem
II, poderá ser deduzido 1/12 (um doze avos) -
das quan t i as ase rem deduz idas do impos to de¬
v i d o , e m d e c o r r ê n c i a d e a p l i c a ç õ e s e m P r o j e -
t o s d e F o r m a ç ã o P r o fi s s i o n a l e P r o g r a m a s
Alimentação do Trabalhador (Leis n9s. 6.297,-
d e 1 5 d e d e z e m b r o d e 1 9 7 5 , e 6 . 3 2 1 , d e

d e a b r i l d e 1 9 7 6 , r e s p e c t i v a m e n t e ) ,
d e t e r m i n a d a

d o

f a c e â s d e fi n i -

d e

1 4
R E S O L V E :

I - A s p e s s o a s j u r í d i c a s . c u j o i m p o s t o
devido na declaração do exercício de 1978,

de deduzidos os incentivos fiscais e

V - A p a r c e l a m e n s a l ,
gundo odisposto nos i tens anter iores, deverá
s e r r e c o l h i d a a t é o d i a 2 0 d e c a d a u m d o s

s e

a n

t e s

contribuições para aFundação MOBRAL
a s

m e

e o P I S ,

tenha sido superior aCr? 142,400,00, deverSo
ses que antecederem ao da ent rega da dec lara¬
ção, mediante autilização do documento de a£
r e c a d a ç ã o d e r e c e i t a s f e d e r a i s ( D A R F ) ,
g u i n t e f o r m a :

imposto de renda, relativo ao exercí-
de 1979, em duodécimos, na forma do dis -

p a g a r o

c i o
n a s e -

artigo 421, do Regulamento do impos-p o s t o n o
to de Renda, aprovado pelo Decreto nç 76.186, a) um DARF para oimposto de renda a-

95% do valor da referida parcela;

b) um DARF para oPIS, correspondfênte-
a o s 5 % r e s t a n t e s .

V I - D o v a l o r r e f e r i d o n a a l í n e a " a

i tem anterior, poderão ser fei tas as seguln -
tes reduções:

de 02 de setembro de 1975.
parcelas mensais de antecipação

r e c o l h i d a s e n t r e o

I I a s

m e s

a n t e c e d e r a o d a e n t r e -

declaração de rendimentos,
calculadas pela aplicação da seguinte fÔrmula

( d u o d é c i m o s ) , a s e r e m

d e j a n e i r o e o m e s q u e d o
d a s e r ã o -g a

V
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a) 1/12 (um doze avosj das aplicações-
e f e t u a d a s n o s t e r m o s d o a r t i g o 2 8 7 ,

do regulamento do Imposto de Renda,
a p r o v a d o p e l o D e c r e t o n 9 7 6 . 1 8 6 , d e
0 2 d e s e t e m b r o d e 1 9 7 5 ( F l o r e s t a m e n

t o / R e fl o r e s t a m e n t o ; , l i m i t a d o s

1 2 , 5 % ( d o z e e m e i o p o r c e n t o ) d o i m
D o s t o d e v i d o ;

apagar no exercício seja infer ior ao montan¬
t e a s e r r e c o l h i d o s o b a f o r m a d e d u o d é c i m o s -

a n t e c i p a d o s , p o d e r i o , s o b s u a e x c l u s i v a r e s -
p o n s a b i l i d a d e , r e c o l h e r , t a o - s o m e n t e , a s p a r ¬
celas de antecipação necessárias para at ingir
a q u e l e m o n t a n t e , s e n d o p e r m i t i d o , p a r a e s s e -
fim, que aúl t ima parcela de antecipação te -

valor in fer ior ao determinado para oduo
d é c i m o a n t e c i p a d o .

a

- l h a

b ) 1 / 1 2 ( u m d o z e a v o s j d a s q u a n t i a s

doadas âFundação MOBRAL no período
b a s e , d e s d e . q u e c o m p r e e n d i d a s e n t r e
o s l i m i t e s d e 1 % ( u m p o r c e n t o )
a 2 % ( d o i s p o r c e n t o ) d o i m p o s t o d e
r e n d a d e v i d o n o p r ó p r i o p e r í o d o - b a -
s e ;

X - N a d a t a d a e n t r e g a d a d e c l a r a ç ã o , -
o s d u o d é c i m o s a n t e c i p a d o s , r e c o l h i d o s n a f o r -

a " , d o i t e m V , s e r ã o d e d u z i d o s -
d o i m p o s t o l í q u i d o d e v i d o , d e v e n d o o s a l d o d o
m a d a a l í n e aa

d ei m p o s t o a p a g a r s e r d i v i d i d o p e l o n ú m e r o
■n e s e s q u e r e s t a r e m a t é o fi n a l d o a n o , i n c l u í
d o o m é s d a e n t r e g a ,
s i m c a l c u l a d a ,

n a o p o d e n d o a q u o t a , a s -
s e r i n f e r i o r a C r $ 1 . 0 5 0 , 0 0 .

c ) m o n t a n t e d o i m p o s t o d e r e n d a n a f o n

t e , e m q u a l q u e r d a s m o d a l i d a d e s l e ¬

galmente previstas como antecipação
r e l a t i v a m e n t e â s r e c e i t a s q u e i n t e ¬
gram- recei ta t r ibutável no período-
b a s e , d i v i d i d o p e l o n ú m e r o d e m e s e s
d o e x e r c í c i o fi n a n c e i r o q u e a n t e c e ¬

derem ao mês do vencimento do prazo
p a r a a e n t r e g a d a d e c l a r a ç ã o .

X I - O v e n c i m e n t o d a s q u o t a s d o i m p o s t o
c a l c u l a d a s n a f o r m a d o i t e m a n t e r i o r , o c o r r e -

d e c a d a m e s , a p a r t i r d o m ê s d ar ã n o d i a 2 0

e n t r e g a d a d e o l a r a ç ã o .

X I I - A o s p a g a m e n t o s d o s d u o d é c i m o s e f e ¬

t u a d o s e s p o n t a n e a m e n t e p e l o c o n t r i b u i n t e , f o ¬
r a d o s p r a z o s l e g a l m e n t e e s t a b e l e c i d o s e a n ¬

t e s d a e n t r e g a d a d e c l a r a ç ã o , s e r ã o a c r e s c i -
d o s s o m e n t e o s j u r o s d e m o r a e m u l t a s m o r a t ó ¬

r i a s p r e v i s t a s n o a r t i g o 5 3 1 d o R e g u l a m e n t o -
d o I m p o s t o d e R e n d a .

X I I I - É f a c u l t a d o a o s c o n t r i b u i n t e s

e s t e j a m o b r i g a d o s a o p a g a m e n t o d o i m p o s t o

duodécimos, antecipar aentrega da declaração
de rend imen tos , sem p re ju í zo do pagamen to
i m p o s t o n o s m e s m o s p r a z o s a q u e t e r i a d i r e i t o

com aapresentação da declaração no último -
dia do prazo fixado na escala de entrega.
F O N T E : D O U D E 1 1 - 1 2 - 7 8 P . 1 9 7 9 7 .

V I I - A s p e s s o a s j u r í d i c a s q u e ,
e s t i v e r e m s u b m e t i d a s a a l í q u o t a -

n o e x e r c í

c i o d e 1 9 7 9 ,

d e i n c i d ê n c i a d i f e r e n t e d a v e r i fi c a d a n o e x e r

c i c i o a n t e r i o r , d e v e r ã o e f e t u a r u m a j u s t a m e n
t o d o d u o d é c i m o a n t e c i p a d o , c a l c u l a d o n a f o r ¬

ma do i tem I I , p roporc iona l âa l te ração da a-
l í q u o t a v e r i fi c a d a .

q u e

e m

V I I I - Ê f a c u l t a d o a s p e s s o a s j u r í d i c a s r e
c o l h e r p a r c e l a m e n s a l d e a n t e c i p a ç ã o , a q u e
s e r e f e r e o i t e m I I , c a l c u l a d a ã r a z ã o d e
1 / 1 2 ( u m d o z e a v o s ) d o i m p o s t o a p a g a r n o

x e r c i c i o .

d o

e

I X - A s p e s s o a s j u r í d i c a s , c u j o i m p o s t o -

PARA. .SUA .C.0RREÇAQ, JlQNEMIfl... NO. ..PALAnCfl

T a b e l a d o V a l o r d e O R T N

1W9 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 197b
70,87 80.62 106,76 133,34 183,65 238,32
71,57 81,47 108.38 135,90 186,83 243,35
72,32 82.69 110,18 138,94 190,51 248,99
73,19 83.73 112,55 142^4 104,83 255,41
74,03 85,10 114,49 145,83 200,45 262,87
74,97 86,91 117,13 150,17 206,90 270,88
75,80 89,80 119,27 154,60 213,80 279.04
76,48 93,75 121,31 158,55 219,51 287,58

77,12 98,22 123,20 162,97 224,01 295,57
77,87 101,90 125,70 168,33 227.15 303,29

4037 48,51 59,79 69.61 78,40 104,10 128,43 174.40 23030 310,49
41,42 49,54 60,77 70,07 79,07 105,41 130,93 179,00 233,74 318,44

1965 1968 1967 1968

JAN 11,30 1 6,60 23/23 28,48

FEV 11,30 17,05 23,78 28,98

MAR 11,30 17,30 24,28 29,40

ABR 13,40 17,60 24,64 29,83

MAI 13,40 18,28 25,01 3039

JUN 13,40 19,09 25.46 31,20
JUL 15,20 19,87 26,18 32,09
AGO 15.20 20,43 26,84 32,81
SBT 15,70 21,01 27,25 33,41
OUT 15,90 21,61 27.38 33,88

NOV 16,06 22,18 27,57 34,39

DEZ 16.30 22.69 27.96 34,95

36 ,62 42 ,35 50 ,51 61 ,52

36,27 43,30 51,44 62,26
36,91 44,17 52,12 63.09
37,43 44,67 52,64 63,81
38,01 45,08 53,25 64,66
38,48 45,50 54,01 65,75
39,00 46,20 55,08 66,93
39Í7 46,61 56,18 67.89
39,56 47.05 57,36 68.46
30,92 47 ,61 58 ,61 68 .95
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PORTARIA NÇ 626 DE 19 DE DEZEMBRO DE 1.978.- g) até oultimo dia da
na do quarto mes subsequente ãquele em que
houver ocorrido ofato gerador,
t o s c l a s s i fi c a d o s n a

p r i m e i r a q u i n z e 3

3
0MINISTRO DE ESTADO DA FAZENDA,

USO da atribuição que lhe confere o§29 do -
artigo 40, do Regulamento aprovado pelo Deere
to n9 70.162, de 18 de fevereiro de 1972,

R E S O L V E :

n o

p a r a o s p r o d u
posição 25.23;

h) a té oú l t imo d ia do
sequente ãquele em que houver

q u a r t o m ê s s u b -

o c o r r i d o o f a ¬

to gerador, para os produtos classificados -
nos capítulos 12,13,15,16,18,21,23,27,28,29,-
3 0 , 3 5 a - 3 8 , 4 5 a 4 7 ,

n a s p o s i ç õ e s 2 2 . 0 4 ,
ções e I tens 25.01.02.00,
0 2 . 0 0 e 3 1 . 0 2 . 0 6 . 0 2

I - O r e c o l h i m e n t o d o I m p o s t o s o b r e
produtos Indus tr ia l izados de que trata oi tem
1 1 / d o

67 ,68 ,90 ,91 ,93 ,95 e97; -
a r t i g o 4 0 , d o R I P I a p r o v a d o p e l o D e e r e

d e 1 8 d e f e v e r è i r o d e 1 9 7 2 , p o -
22,08 e71.16? n a s p o s í -

2 5 . 0 3 . 0 2 . 0 0 , 2 5 . 2 7 .to n9 70.162,
d e r ã s e r e f e t u a d o : enos capí tu los 32,33,34,

as pos i ções -
6 9 , 0 4 a 6 9 . 1 0 , . .

e s u b p o s i ç õ e s . . . .

69,70,92,96 e98, excetuando-sea ) a t é o ú l t i m o d i a d a q u i n z e n a a q u e l a
e m q u e h o u v e r o c o r r i d o o f a t o g e r a d o r , p a r a -
o s p r o d u t o s c l a s s i fi c a d o s n a s s u b p o s i ç õ e s , . .
2 4 . 0 2 . 0 4 . 0 0 , 2 4 . 0 2 . 0 6 . 0 0 e 2 4 . 0 2 . 9 9 . 0 0 ?

3 2 . 0 9 , 3 3 . 0 6 , 3 4 . 0 1 ,
7 0 . 0 5 , 7 0 . 1 0 , 9 6 . 0 1 , 9 8 , 0 2
92 .11 .03 .00 e96 .02 .04 .00 ;

3 4 . 0 5 ,

i ) a té oú l t imo d ia do
sequente ãquele em que houve

b ) a t é o ú l t i m o d i a d a q u i n z e n a s e g u i n

te ao mês em que houver ocorrido ofato gera¬
dor, para os produtos classificados nas posi-

q u i n t o m ê s s u b -

r o c o r r i d o o f a t o

gerador, para os produtos classificados
capí tu los 39 a42, 44 ,
85? nas pos ições 22 .05 ,

n o s

6 5 , 6 6 e 7 3

2 2 . 0 7 , 2 2 . 0 9 ,
6 9 . 0 4 , a 6 9 . 1 0 , . .

4 8 , 4 9 ,
2 2 . 0 6 ,

ç o e s 4 3 . 0 2 a 4 3 . 0 4 , 2 2 . 0 2 e 2 2 . 0 3 , e x e c u t a n d o
Subposição 22.02.02.00 eoItem 22.03.02

a

s e a

3 2 . 0 9 , 3 3 . 0 6 , 3 4 . 0 1 , 3 4 . 0 5 ,
7 0 . 0 5 ,

02. ?

70.10, 96.01 e98.02; nas subposiçoes-
8 7 . 0 6 . 0 7 . -

c ) a t é o ú l t i m o d i a d a t e r c e i r a q u i n z e
e i t ens 87 .06 .03 .00 a87 .06 .05 .00 ,

na subsequen te aque la em que houver ocor r ido -
ofato gerador, para os produtos 00 a87.06,99.00, 87.07.90.01,

9 6 . 0 2 . 0 4 . 0 0 ?

9 2 . 1 1 . 0 3 . 0 0 e
c l a s s i fi c a

dos nas subposições 24.02.01.00 e24.02.03.00
e n o I t e m 2 4 . 0 2 . 0 2 . 0 1 ; j) até oúltimo dia da primeira quinze

na do sexto mês subsequente ãquele
houver ocorrido ofato gerador, para os produ
t o s c l a s s i fi c a d o s n o s c a p í t u l o s 5 0 e 6 4 e 9 4 .

I I - O p r a z o d e r e c o l h i m e n t o d o i m p o s t o -
para os produtos classificados no item 

24.02.02.99 (cigarros) cont inua regulado peía
p o r t a r i a n < ? 3 2 ' 0 , d e 1 8 d e d e z e m b r o d e 1 9 7 2 .

- O d i s p o s t o n o s - I t e p s I e I I p r e c e ¬
dentes aplica-se apenas aos recolhimentos
imposto cujo fato gerador ocorra no período -
de 19 de janeiro a31 de dezembro de 1979, e-
os códigos de classificação referidos neste a
to são os da tabe la ap rovada pe lo Decre to
7 3 . 3 4 0 , d e 1 9 d e d e z e m b r o d e 1 9 7 3 .

e m q u ed ) a t i oú l t imo d ia da pr imei ra qu inze
na do segundo mes subsequente ãquele em
houver ocorrido ofato gerador, para os produ

q u e

tos classificados nas posições 87.02 a87.05 enast
subpos ições e i tens 87.06.01.00,
8 7 . 0 6 . 0 6 . 0 0 ,
9 0 . 9 9 ,

8 7 . 0 6 . 0 2 . 0 0 ,

8 7 . 0 7 . 0 1 . 0 0 , 8 7 . 0 7 . 0 2 . 0 0 - , 8 7 . 0 7 .
8 7 . 0 7 . 9 9 . 0 0 e 2 2 . 0 3 . 0 2 . !
e ) a t é

n a d o t e r c e i r o

h o u v e r o c o r r i d o o f a t o
d u t o s c l a s s i fi c a d o s

15 enas subposições 22.01.02.00

oúl t imo d ia da pr imei ra qu inze
mês subsequente ãquele em

I I I

d oq u e

g e r a d o r , p a r a o s p r o
p o s i ç õ e s 7 1 . 0 1 e 7 1 , -n a s

e 2 2 . 0 2 . 0 2 . - -
0 0 ; n 9

f ) a t e o u l t i m o d i a d o t e r c e i
subsequente ãquele em que houver ocorrido
f a t o g e r a d o r , p a r a o s p r o d u t o s c l a s s i fi c a d o s -
nos capítulos 86, 88 e89 enas posições
0 9 a 8 7 , 1 4 ?

r o m e s

o
M ã r i o H e n r i q u e S i m o n s e n

F O N T E - D O U D E . £ 6 - l ' 2 - 7 B .
8 7 .

Nãò énovidade^ n\as
propaiéau\da,ainda,éa aln\a

do negócio...
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CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL

r e c o l h iE x a m i n a r e m o s , n e s t a O r i e n t a ç ã o , o s p r o c e d i m e n t o s q u e d e v e m s e r a d o t a d o s p a r a o c á l c u l o e
m e n t o d a C o n t r i b u i ç ã o S i n d i c a l P a t r o n a l .

1 , C O N C E I T O

AContr ibuição Sindical Patronal éum encargo dos empregadores, dos profissio*nais
g a n i z a d o s e m fi r m a o u e m p r e s a , b e m c o m o d a s e n t i d a d e s o u i n s t i t u i ç õ e s .

2. ÉPOCA DO RECOLHIMENTO

0recolhimento dessa contr ibuição será real izado no decurso do mês de jai t i ro, ao
d a c a t e g o r i a e c o n o m i c a , m e d i a n t e u t i l i z a ç ã o d e g u i a p r ó p r i a , c o n f o r m e f o r m u l á r i o a s e g u i r r e p r o
d ú z i d o , a t r a v é s d o B a n c o d o B r a s i l , o u , n a f a l t a d e s t e , d e o u t r o b a n c o a u t o r i z a d o .

l i b e r a i s o r

1

s i n d i c a t o

M f M r ^ T U l O 0 0 T R A B A L H O

GUIA DE RECOLHIMEKTO 0£ CONTRJBÜICAO SINDICAL GRCS
t m M c o 0 * i v t c u o a < ^ Q I A « ● ' O . *

D A D O S 0 0 C O N T R I B U I N T E

j r N A T U R E Z A O O E S T A B E L E C I M E N T O
i r m r

s
I 1 I I U N r C O I 2 I I W I W C i y M I i I I fl l i « E D O U 1 R O S

o p e r a ç A o e c o n ô m i c aí t o i « c » t m m i

DADOS DA CONTRIBUIÇÃO
T T

V H i O B C O N I t t a u t C A O
« f

‘ U ~ T o e i w r r!
M U t t â

>
W R O S H M O M

g
C O m C A O H O N C T A M A

T O T A L A t C C O l H C t

« n c J i i C á C A O

I

QOIA ASC* QUITADA EU QLJALOUER WEHCIA BAMCAAlA IHTECBAMU 00 SlStUAA OC ARRCCAOACAO OC ItiBUlOS TtDCRAlS

ou órgãos equivalentes, sobre oqual será aplicada aaWquota
correspondente, de acordo com atabela inserida aseguir

BASE DE CALCULO
Abase de cálculo desse encargo éocapital social da

pessoa-jurídica, registrado nas respectivas juntas comerciais

3 .

a) B a s e d e C á l c u l o e P e r c e n t u a i s :

PA R C F l . A A
A D I C I O N A R

AU'QUOTACLASSE DE CAPITALL I N H A

1,00 até 46.040,00 contribuição
única de

Cr$ 230,20
0,50%
0,10%
0,05%
0,01%

de

69.060,00
1.381.200,00

1.381.200,01 até 69.060.000,00
de 69.060.000,01 até 690.600.000,00

46.040,01 até
69.060.01 até

2 de
276,24
9 6 6 , 8 4

28 .590 ,84

3 de
4 de
5
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5 . a t i v i d a d e s m O l t i p l a s
F ó r m u l a P r à t k c a :

Como vimos no item 2desta Orientação,
c o n t r i b u i ç ã o S i n d i c a l P a t r o n a l d e v e

c o l h i d a a o S i n d i c a t o r e p r e s e n t a t i v o d a
r i a e c o n ô m i c a c o r r e s p o n d e n t e à a t i v i d a d e

p o r e m , q u a n d o e s t a t i v e r v i r i
a c o n t r i b u i ç ã o s e r ã d e s t i n a d a

d i c a t o d a a t i v i d a d e p r e p o n d e r a n t e .

a

CLASSE DE
C A P I TA L

PA R C E L A A
A D I C I O N A R

r a s e r r eF O R M U L AITENS

c a t e g o
d a46 1140 00 Coninbuicã'1

u n i c a d p

Cf$ 230.20

69 060.00 Capital <b
I 0 0 0

I391 200,00 Capita'» I■»

a t e

:e m p r e s a ,
v i d a d e s ,

a s a t i -

a o s i na t e

276.24I I I até
5.1. INEXISTÊNCIA DA PREPONDERÂNCIA

P o d e r á o c o r r e r a h i p ó t e s e d e
sa, embora com várias atividades,
d e n t r e e l a s , u m a q u e p o s s a e f e t i v a m e n t e

caracterizada como preponderante em relação -
ãs demais. Neste caso, serã realizado um ra -
t e i o d o c a p i t a l , p r o p o r c i o n a l a o f a t u r a m e n t o -
d o a n o a n t e r i o r , d e c a d a a t i v i d a d e ,
sultados corresponderão ãs bases de calculo
para os recolhimentos das contribuições
a t i v i d a d e s e c o n ô m i c a s .

1 0 0 0

atp 69 060 000.00 Capitai »5♦
10 000

até 690 600 000,00 Capitai« 1 ♦ 2 8 5 9 0 . 8 4

966,84I V a e m p r e -

n ã o p o s s u i r
V

s e r -
10 000

C U J O S r e -3.1. ENTIDADES OU INSTITUIÇÕES

A s e n t i d a d e s o u i n s t i t u i ç õ e s , m e s m o a s
que não estejam obrigadas ao registro do cap^
t a l s o c i a l , d e v e r ã o r e c o l h e r a C o n t r i b u i ç ã o -
S i n d i c a l P a t r o n a l , s e n d o p a r a t a n t o a t r i b u í d a
u m a b a s e d e c a l c u l o , m e d i a n t e a a p l i c a ç ã o
percentual de 40 por cento sobre omovimento-
e c o n o m i c o r e g i s t r a d o n o a n o a n t e r i o r, d e v e n d o
a r e f e r i d a o p e r a ç ã o s e r l e v a d a a o c o n h e c i m e n ¬
to da respectiva entidade sindical ou ãs Dele
g a c i a s R e g i o n a i s d o Tr a b a l h o .

d a s

5 . 1 . 1 . E X E M P L O

d o Uma empresa que realiza mais de uma
a t i v i dade , que denom ina remos "A " ,
cujo montante do movimento economico
do no exercício anterior, compreendidas todas
as atividades, importou em Cr$ 30.000.000,00-
distribuiído da s e g u i n t e f o r m a ;
Atividade "A” = Cr$ 18.000.000,00
Atividade "B" = Cr$ 9.000.000,00
Atividade "C" = Cr$ 3.000.000,00 '

1 1

B ” e " C \ -
r e g i s t r a

3 . 1 . 1 . E x e m p l o

Uma en t i dade , sem cap i t a l
c i a i r e g i s t r a d o , c u j o m o v i m e n t o e c o n ô m i c o , n o
●exercício anterior, tenha sido de Cr$
1.000.000,00 terã aContr ibuição Sindical Pa¬
t r o n a l d e t e r m i n a d a d a s e g u i n t e f o r m a :

s o -

E f e t u a n d o - s e a p r o p o r c i o n a l i d a d e
r i fi c a - s e q u e , d o f a t u r a m e n t o t o t a l , 6 0
cento corresponde ãatividade "A", 30 por cen
t o ã a t i v i d a d e " B " e 1 0 p o r c e n t o ã a t i v i d a d e

v e

p o r

C r $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0M o v i m e n t o e c o n o m i c o

B a s e d e C a l c u l o :
M C ” .

1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 X 4 0 I m a g i n a n d o - s e q u e o c a p i t a l s o c i a l -
des ta empresa se ja Cr$ 5 ,000 .000 ,00
d a d e s " A " , " B " e
d e c a l c u l o :

- A t i v i d a d e " A

- B a s e d e c a l c u l o :

C r $ 4 0 0 . 0 0 0 , 0 01 0 0
a s a t i v i -

C " te rão as segu in tes basesD e t e r m i n a d a a b a s e d e c á l c u l o , e M

f e t u a - s e a o p e r a ç ã o , c u j o r e s u l t a d o c o r r e s p o n
deri ãContribuição Sindical Patronal: M

B s e d e c a l c u l o Cr$
-Con t r i bu ição S ind ica l Pa t rona l ;

Aplicando-se aalíquota, de acordo
b” do item 3desta Orientação teremos

4 0 0 . 0 0 0 , 0 0

6 0 X 5 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 Cr$ 3 .000 .000 ,00c o m a
1 1 1 0 0t a b e l a

dnn .noo .oo x276 ,24
1 0 0 0

4. EMPRESAS NOVAS

A t i v i d a d e " B

- B a s e d e c á l c u l oCr$ 676,24

3 0 X 5 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 Cr$ 1.500‘.000,00
1 0 0

Um dos requisitos para aobtenção da licen
de funcionamento de uma empresa eacompro

do Recolhimento da Contribuição 5indi -

- A t i v i d a d e " C "

- B a s e d e c á l c u l o :
ç a

v a ç a o

cal Patronal e, nesta hipótese, considerando-
que na maioria das vezes oinicio do funciona

10 X5.000,000.00 C r $
1 0 0

m e n t o o c o r r e e m m e s e s p o s t e r i o r e s a e p o c a

t a l o b r i g a ç ã o s e ¬

d o

De te rm inadas as bases de ca l cu l o das a t i v i

dades, acontribuição sindical serã fixada me^
d i a n t e o e n q u a d r a m e n t o , d e a c o r d o c o m a t a b e -

r e c o l h i m e n t o d e s s e e n c a r g o ,

rá real izada por ocasião da sol ici tação d a

l icença em re lação ao ano em curso.
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l a p r a t i c a c o n s t a n t e d o i t e m 3 , l e t r a
t a O r i e n t a ç ã o , d a s e g u i n t e f o r m a :

C o n t r i b u i ç ã o d a

5 . 0 0 0 . 0 0 0 , ^ 0 X 5 ^
1 0 . 0 0 0

- C o n t r i b u i ç ã o d a a t i v i d a d e " B " :

b ” d e s
a ) Os o rgan i zados em empresas ou fi rmas

A C o n t r i b u i ç ã o S i n d i c a l s e r ã l a n ç a d a e c o ¬
b r a d a p e l o I N C R / \ , p r o p o r c i o n a l m e n t e a o c a ¬
p i t a l s o c i a l d a e m p r e s a , d e a c o r d o c o m a
t a b e l a p r a t i c a c o n s t a n t e d o i t e m 3 , d e s t a -
O r i e n t a ç a o .

b ) Os não o rgan i zados em empresas ou fi rmas

A C o n t r i b u i ç ã o S i n d i c a l s e r á l a n ç a d a c c o ¬
b r a d a p e l o I N C R A , s o b r e o v a l o r a d o t a d o p a
r a o l a n ç a m e n t o d o I m p o s t o T e r r i t o r i a l d o
i m ó v e l e x p l o r a d o , q u e s e r á c o n s i d e r a d o c o * *
m o c a p i t a l d o e m p r e g a d o r , s e n d o o b s e r v a d o -
p a r a fi n s d e fi x a ç ã o d o v a l o r a r e c o l h e r , -
o m e s m o c r i t é r i o u t i l i z a d o p a r a o s e m p r e g a
d o r e s r u r a i s o r g a n i z a d o s e m e m p r e s a s o u
fi r m a s .

a t i v i d a d e " A " :

9 6 6 , 8 4 C r $ 2 . 4 6 6 , 8 4

1 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 X 5
1 . 7 1 6 , 8 4+ 9 6 6 , 3 4

1 0 . 0 0 0

- C o n t r i ç ã o , d a a t i v i d a d e ” C " :

5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 X 1 7 7 6 . 8 4● + 2 7 6 , 2 4
1 . 0 0 0

6 . F I L I A I S , S U C U R S A I S O U A G Ê N C I A S

Q u a n d o a e m p r e s a p o s s u i r s u c u r s a i s ,

ais ou. agências situadas
t o r i a l . d o - s i n d i c a t o a q u e c o r r e s p o n d e r a m a -
t r i z , a a d m i n i s t r a ç ã o c e n t r a l d e v e r á a t r i b u i r
â s m e s m a s , - h i p o t e t i c a m e n t e , p a r t e d o s e u c a p i
t a l r e g i s t r a d o , f a z e n d o o d e s t a q u e , d e n t r o d e
u m c r i t é r i o d e p r o p o r ç ã o c o m a s o p e r a ç õ e s e c o
n o m i c a s h a b i t u a l m e n t e d e s e n v o l v i d a s p e l o s d i ¬
v e r s o s e s t a b e l e c i m e n t o s , n o a n o a n t e r i o r ,
c o m u n i c a r a r e f e r i d a

fi l i -

f o r a d a b a s e t e r r i

f8 . P E N A L I D A D E S

0não cumprimento da obr igação, dentro
p razo es tabe lec ido , su je i t a rá aempresa amu^
t a d e 1 0 p o r c e n t o , n o s p r i m e i r o s 3 0 d i a s
a t r a s o , a d i c i o n a n d o - s e 2 p o r c e n t o a e s s e p e r
c e n t u a l , p o r m ê s s u b s e q u e n t e , a o s j u r o s
1por cento ao mês, além da correção monetá -
r i a , e m c o n f o r m i d a d e c o m o s í n d i c e s t r i m e s
t r a l m e n t e fi x a d o s p a r a o s d é b i t o s t r a b a l h i s -
t a s .

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL:
- L e i 6 . 3 8 6 , d e 9 - 1 2 - 7 6

- D e c r e t o l e i 1 . 1 6 6 , d e 1 5 - 4 - 7 1
- P o r t a r i a 3 . 1 8 5 M T b , d e 5 - 5 - 7 8

F O N T E C O A D - L E G . T R A B . E P R E V . S O C I A L - F G T S .

d o

d e

e

o p e r a ç ã o a s r e s p e c t i -
v a s e n t i d a d e s s i n d i c a i s o u ã s D e l e g a c i a s R e -
gionais do Trabalho, ou, na falta destas, ãs-
repa r t i ções au to r i zadas em v i r t ude de l e i , do
l o c a l o n d e s e e n c o n t r a r o e s t a b e l e c i m e n t o .

d e
}

M a t r i z

- B a s e d e C á l c u l o :

7 0 X 3 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0
C r $ . 2 . 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0

1 0 0

F i l i a l

- B a s e d e c á l c u l o :
5 0 X 3 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 Cr$' 9 0 0 . 0 0 0 , 0 0

1 0 0

D e t e r m i n a d a s a s b a s e s d e c á l c u l o d a m a ¬

t r i z e d a fi l i a l , a c o n t r i b u i ç ã o s i n d i c a l s e ¬
rá fixada med ian te oenquadramento , de acor¬
do com a tabe la p rá t i ca cons tan te do i t em 3 ,
l e t r a " b " , d a s e g u i n t e f o r m a :

- C o n t r i b u i ç ã o d a M a t r i z
i l r .S C

■ , í

2 . 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 X 5 +966,84 C r $ 2 . 0 1 6 , 8 4

Faça seu anúncio
dar uma paradinha

1 0 . 0 0 0

- C o n t r i b u i ç ã o d a F i l i a l

p o r a q u i .9 0 0 . 0 0 0 , 0 0 X 1 +276,24 C r $ i . 1 7 6 , 2 4
1 0 . 0 0 0

N o n o s s o B o l e t i m I n f o r m a t i v o ,E M P R E G A D O R E S R U R A I S7 .
m e d i d a

s e u p r o d u t o o u
s e u a n ú n c i o t e m o e s p a ç o n a

OINCRA éoórgão competente e x a t a p a r a p r o m o v e rp a r a p r o c e ¬

de r ao l ançamen to eacobrança da Con t r i bu i -
c o m é r c i o e as e r v i ç o j u n t o a o

indústria. Isto porque, todos os
m ã o s d e h o m e n sS i n d i c a l d e v i d a p e l o s i n t e g r a n t e s d a s c a

e e c o n ô m i c a s d a s a t i v i
ç a o

t e g o r i a s p r o fi s s i o n a i s
d a d e s r u r a i s , a d o t a n d o o s s e g u i n t e s c r i t é r i o s

T i e s e s . e l e c h e g a a s

que decidem. Homens de diversas
empresas que acompanham nosso
t r a b a l h o .

p a r a a c o b r a n ç a :
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í n d i c eCon^o^rm hav-Lamoò pfiomztido,
i>ZQu.nda. zdlçao do Eolztlm ln{^ofimatl\jo dz ja~
nzlfio. PfizpaKamoò ama edição ZKtaa zm
dz janziao zobtivzmoò zZogioò peòioaii,
i aan6£za imoò todo zò - i z pazò t i g iamzn to dz
40-5 aòòociadoi paaa uma zguipz guz ztaboaa
noòòo Botztím Jn^oamativo,
zp^ocuaando òzmpfiz dan oqaz há dz mztko.x ao
p K z z a d o t z i t o fi .

A4 aítzfiaçÕZi, na ízgii iaçao continuam z
^zt ivamzntz. Vz nov idadz,
claiòz dz contadofizò,
va òiòtzmãtica dz contabil ização daò
zdaò vzndaò z^ztuadaò pzla zmpazóa.

z i ò a i u a

m z a d o ò

m a b

Pag.

Pag.
Pag.
Pag.
Pag.
Pag .

IP-NÕVA LEÍS VA SOC.ANÕNVÁA EPECRETO Pag.
7R-SÜGESTAP ve PLANO VE CONTAS PELA

NOVA LEGISLAÇÃO -
CORREÇÃO MOWETARIA ESPECIAL VO
t/o IMOBILIZADO

WATAL EM NOl/EMBRO

0 2EVJTORIAL -

Twoice-

CALEWDAríO PROMOCIowal-federei RO
AGRAVECIMENTO

n o i

0 0 2

c o m m u i t o c A i t e A í o 0 3

0 4

ÍR-TABELA VE PONTE

TABELA JUNTA COMERCIAL

0 5

0 5

q u z m a i ó i m p o A t a a
t z m o fi a A Z ò ò a l t a A a

0 6

n o

Pag.c o m p A a i

q u z ,

Aãvantz òão Azgiòtaadaò pzto òzu valoA iZqui-
do, dzòcontado oÍCM incidzntz. Taiò modifica
çõzi ^OAam intAoduzidaò atAavzA do PaAzczA

0 7

d o A T I -

Pãg. 1 3

Pag. 1 9

NoAmat i vo nÇ 104 zda I n i tAuçao NoAmat i va
5 1 d a R z c z i t a P z d z A a l .

OutAa modificação quz apAzòzntamoò
zdição zatabzla da Junta ComzAcial,
lia 0uio da GR-2 [Guia dz Rzcolhimznto modz-
l a 2 ) .

n Ç

n z ò t a

q u z a b o

Publicamoò tambzm, cm função do caAnaval
um calzndaAio pAomocional quz vai ajuda-lo
p A z p a A a A i u a ò v i t A i n z i .

a

A L A P I M

C O M C U I D A D O . . .

A b e i r a d a e s t r a d a u m a s e n h o r a o l h a p e

U m h o m e m -m . s a r o s a o p n e u f u r a d o d e s e u c a r r o .
Icaal parou para ajudã-la.q u e p a s s a v a p e l o

Trocado opneu, ouviu esta ev:plioação:
-Por favor, abaixe omacaco com cuida_

d o . . . M e u m a r i d o e s t á d o r m i n d o n o - a s s e n t o t r a

m

■ V

Faça seu anúncio
dar uma paradinha

z e v r o . .

C A S A D E C A B L O C O

p o r a q u i .i
c h o v i a a b u n d a n t e m e n t e . C a t r a a n o i ‘ t e e

ocaçador buscava abr igo. Bateu áporta de
r a n c h o . A l g u é m p e r g u n t o u :

- Q u e m é ?
D e f o r a , o c a ç a d o r r e s p o n d e u :
- J o ã o E v a n g e l i s t a M o n t e i r o L o b a t o G a l

v ã o d e s ã o M a r t i n h o .

- A h ! P o d e m i r a n d a n d o . . . N a o t e m

g a r p a r a t a n t a g e n t e , a c a s a é p e a u e n a . . .

u m
^ o n o s s o B o l e t i m I n f o r m a t i v o ,

seu anúncio tem oespaço na medida
e x a t a p a r a p r o m o v e r s e u p r o d u t o o u

s e r v i ç o j u n t o a o c o m é r c i o e a
i n d ú s t r i a . I s t o p o r q u e , t o d o s o s
meses.ele chega is mãos de homens
que decidem. Homens de diversas
empresas que acompanham nosso
t r a h a 1 h o . l u ~

i ndust r ias

ttda.
A C I M

C i a s . 0 5 ^

SEUS IMPRESSOS NO BALCÃO. OU TELEFONE EIREMOS
EM SEU ESTABELECIMENTO.ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO.
ACORES. CONVITES P/CASAMENTO EFÁBRICA DE CARIMBOS

OS MELHORES IMPRESSOS DA CIDADE

R e g . 0 ^ A V
D a t a 3

Prc>ced.
N F

i s i l , 3 . 2 1 3 esq. c/ Av. são Paulo -Fone: 22-3051-MaringãD a t a
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CALENDÁRIO MÊS: FEVEREIRO
PROMOÇÃO:

C a r n a v a l

P r e p a r e - s e p a r a
b r i n c a r . .

Fevereiro étempo de carnaval. Com
máscara ou sem máscara, oclima éde des-
contração ealegria. Afinal, são apenas 4
dias de folia para um ano inteiro. Épreci¬
so aproveitar antes que aquarta-feira de
cinzas traga as pessoas de volta árealidade
d o d i a a d i a .

BRINQUE MAIS
!/

/ I

I I A l iberdade das fér ias, embora já
estejam chegando ao final, também con¬
tribui para criar essa atmosfera especial.
Piocurando ou fugindo das grandes capi¬
tais do carnaval, as pessoas deslocam-se de
suas cidades para outros locais, oque re¬
presenta uma grande movimentação em
todo 0País. Carnaval, férias eviagens esti¬
mulam as pessoas aconsumir. Eolojista
pode traduzir esse espírito do mês de fe¬
v e r e i r o e m s e u s c a r t a z e s e b a n d e i r o l a s .

V K lm » , »

1

I

P r e ç o s d e
b r i n c a d e i r a
n a s L O J A S C E D E L L O J A

C E D E L

D i r e x D r L O ü V T Q

Pbças
p a r a
F r e i o s

SERVIÇOS: SUSPENSÃO, FREIOS, DIREÇÃO, MOTOR, CÂMBIO, EMBREAOEM,
’LATARIA, PINTURA EELETRICIDADE PARA TODAS AS MARCAS DE VEÍCULOS
■J SEÇÃO DE PEÇAS CCM CONTROLE DE QUALIDADE.

EQUIPAMENTOS CIENTÍFICOS PARA UMA REVISÃO PRECISA ".'jfiU VEICULO
iALINHADOR EBALANCEADOR DE RODAS -TORNO PARA RETÍFICA DE TA>ffiO-
jRES EDISCO DE FREIO -SERVIÇO AUTORIZADO BENDIX (pev^xP n/frei->)
CHECK-UP ELETRÔNICO DE MOTORES -SERVIÇO TÉCNICO SüLEX^PAR.i
CARBURADORES.

Serví^Autorfeado
s A I A

$ é● ‘S t

IRMÃOS MAYER -AV. MAUÃ, 2578 -M O T O B t e S T E BB O S C M
F O N E S ; 2 2 - 3 5 4 0 - 2 2 - 2 1 3 1

'22-7471 -22-7955Check-Up Eletrônico

V%
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B S C R Í T Õ R I O C O N T Á B I L L Í V E R
ASSOCIAÇÃO COfU EINVL VE TEÕfUO OTONJ
ASSOCIAÇÃO com EJNVL VE PRESIVENTE PRUVENTE
ASSOCIAÇÃO COML VE PERNAMBUCO
ASSOCIAÇÃO COim VE CAMPO GRANVE
ASSOCIAÇÃO COML EJNVL VE MARECHAL C. RONVON
ASSOCIAÇÃO COML EINVL VE UBERABA
ASSOCIAÇÃO COML EINVL VE ASTORGA
ASSOCIAÇÃO COML EINVL VE PATO BRANCO
ASSOCIAÇÃO COML EINVL VE TOLEVO
ASSOCIAÇÃO COML EJNVL VE LARANJEIRAS VO SUL
ASSOCIAÇÃO COML VE CARUARU
ASSOCIAÇÃO COML EINVL VE ALTONIA
ASSOCIAÇÃO COML EINVL VE FOI VO IGUAÇU
ASSOCIAÇÃO COML EINVL EAGRC. DE LORENA
C L U B E V E V I R E T O R E S L O J I S T A S V E R I O U E R V E
C L U B E V E V I R E T O R E S L O J I S T A S V E C A R U A R U
FEVERAÇÃO VAS ASSOC, COM. VE SANTA CATARINA
CLUBE VE VIRETORES LOJISTAS VE CUIABÁ
CLUBE VE VIRETORES LOJISTAS VE NITERÓI
CLUVE VE VIRETORES LOJISTAS VE CONCORVIA
FEVERAÇÃO VAS ASSOCIAÇOES COMERCIAIS VO PR
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL VO PARANÁ
ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL VE ENFERMAGEM VE MGÃ
FEVERAÇÃO ECEWTRÜ VO COM. VAREJISTA EST.PR
S E N A C

C L U B E V E V I R E T O R E S L O J I S T A S V E P E T R O P O L I S
A S S I S M A R O U E S E C I A L T V A
ASSOCIAÇÃO MARINGAENSE VE OVONTOLOGIA
O E S T A V O V E S Ã O P A U L O
AGENCIA POSTAL ETELEGRÁFICA VE MARJNCÃ
AUTARQUIA VE FOMENTO AGROPECUÁRIO
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA VO EST. VO PARANÁ
CÂMARA MUNICIPAL VE MARINGÁ
9a. SUBVIVISÃO POLICIAL VE MARINGÁ
X E R O X
R E W I G R A F I W P . E C O M . L T V A
G R U P O S I N O P
S P V - S E R V . P R O C E S . V E V A V O S S / C L T V A
S E C R E T A R I A V E C U L T U R A E T U R I S M O
J O Ã O P A U L I N O V I E I R A F I L H O
P A U L O S A L I M M A L U F E S E N H O R A
V R . S A I V F . F E R R E I R A
FRIGORÍFICO MARIWGÃ S/A
V O S H I A K I O S H I R O
LIBERTINO GONÇALVES VE GOLVEIA
M A R T A E R I C A R V O B A L E S T R A

A G R A D E C I M E N T O

AAiòDc^ação Comz^c - ia i e Indu6 tA . . i aZ -
de. Ma/L-ingã, pon. òua dlfietoKia e^ixnclonafiloò,

penhofiadamente agn.adzcefi a& (Je-E-cc-^-íflçÕeí-
zo& votoò de um ano bom enviadoi pelaò empae
òaò aba- íxo ^eZa.c- ionada4. Ao emejo, que^emoi-
>ietn. lbuZn. oò eampAimentoi auguAando atodoò -

de pcLz epAo&pzAidade.

v e m

Queum ano AepZeto
Veuò cubAa de bençaoò aquele que lembAou d e

n o ò ò o h u m i l d e t A a b a l h o .

TRUCK MARINGÁ
CÂMARA MUNICIPAL VE MARIWGÁ
IRMÃOS AGOSTINHO S/A
BANCO VE CRÉVITO NACIONAL S/A
CONSTRUTORA PATAMAR LTVA
TUPARANVy EMPREENVIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTVA
A B E E C I A L T V A
HOTÉIS BANVEIRANTES LTVA
HOTÉIS BERLIM LTVA
COAMO-COOP. AGROPECUÁRIA MOURÃOEWSE LTVA
ARMANVO BARBARA áCIA LTVA
SOCJEVAVE COMERCIAL VOSHIVA LTVA
natu lha-comêrc io rep.com. ve IWSUMOS LTPA
HORITA ESCRITDRIO ECLÉTICO COWTÁBIL
OFICINA ECOM. VE CHAVES MARIWGÁ LTVA
EVITORA GRÁFICA CLICHETEC LTVA
VEPOSITO VE BESJVAS RIO PRETO LTVA
GERMANI CIA PARANAENSE VE ALIMENTOS
MARINGÁ MATERIAIS ELETRICOS LTVA
BANCO BAMERIWOUS VO BRASIL SOC.AWOWIMA
USINA VE AÇÚCAR SAWTA TEREZTWHA LTOA
ARTHUR LUWPGREW TECIOOS S.A.
SUPERMERCADOS MUSAMAR
LASORATORIO VE PATOLOGIA SANTO AWT0W>0
GEMAR LOTEAMEWTOS URBAWOS LTV/
ESCRITÓRIO VE PLANEJAMENTO UWlAO LTVA
CÉLULA LOTEAMENTOS URBANOS LTVA
COMÉRCIO EIWPUSTRIA NEVA S/A
COWTERPAOI CONST. TERRAP. PAVIM. LTVA
FRIGORÍFICO CENTRAL S/A
C O M I N V
K . y O K O VA M A S / A
COMEL COM VE MAT.P/ ESCRIT. EENG. LTVA
AGROLITE S/A CiMBNTO EAMIAWTO
LOJAS ARAPUÃ S/A 
COBRATIVA COB. VE TIR.VAL.S/C LTVA
CASAS KARAZAWA,
S I9A cons t ruções C IV^S LTVA
SANTA CASA VE MISERICÕRVIA VE MARINdÁ
IMOBILIÁRIA 2000 i^VA
L O J A S I T A J A I
ATELEPHILIPS COM.VE P.P/RÁVJÕS LTVA
RÁDIO CIDADE CANÇÃO LTVA
ESCRITdRIO GOMES
C O C A M A R
I R M Ã O S S A L A L T D A
TECIVOS NORTE SUL LTDA
RIO-SUL SERO.AERBOS REGIOWAIS S/A
MAQKEN2I MAQUINAS EEQUIPAMENTOS P/ESCRIT.
E S C R I T Ó R I O V E L T A
CIA ALGOVOEIRA OJOOLLEV VIXON
N O M A E C I A L T V A

INVUSTRIA VE CALÇAS HERÓI LTVA

+"+ I' +»' +'I +»+»+»+ + " + " + " +

AAssociação Comercial
quer ajudar você

P R O C U R E - N O S !

COrerciante, nao fique ^zinho lanentando seus prcblanas Venha
nais un elo para aosrrente que luta an seu prõprid beneficio
ofereeenos proteção ao crédito, assistência Wülca
nerciais einiâo de forças para luta em favor de ^■rlá
c c n e r c i a n t e s .

s e r

NÕe
pronoções cn
a c l a s s e d e

FOR vocS^

4 i . N N S
* t .

: l « a

i u m
Ic

u c
c nf ■ '7K

1 f'c

II RIBEIRO S/A-COMéRCIO DE PNEUS

AV SAO PAULO N. 629
FONES. 21234,2 3049
CPOSTAL. 71 -TELEGRAMA PNEIJMAR
M A R I N G A - P A R A N A
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TABELA PROGRESSIVA PARA RETENÇÃO DO IflPOSTO DE RENDA NA FONTE DE TRABALHOS ASSALARIADOS EPRO-LABORE
PARA Oexercício DE 1.979

CLASSE DE RENDA LÍQUIDA ALÍQUOTA A D E D U Z I R

a t é1 . 7 . 5 0 0 , 0 0

8 . 4 0 0 , 0 0

1 0 . 9 0 0 , 0 0

1 5 . 5 0 0 , 0 0

2 0 . 9 0 0 , 0 0

2 9 . 1 0 0 , 0 0

4 5 . 5 0 0 , 0 0

7 2 . 8 0 0 , 0 0

7 2 . 8 0 0 , 0 0

I s e n t o

3 7 5 , 0 0

6 2 7 , 0 0

8 4 5 , 0 0

1 . 1 5 5 , 0 0

1 . 9 9 1 , 0 0

3 . 1 5 5 , 0 0

5 . 4 3 0 , 0 0

9 . 0 7 0 , 0 0

7 . 5 0 1 , 0 0

8 . 4 0 1 , 0 0

4 . D e 1 0 . 9 0 1 , 0 0

5 . D e 1 5 . 5 0 1 , 0 0

6 . D e 2 0 . 9 0 1 , 0 0

7 . D e 2 9 . 1 0 1 , 0 0

8 . D e 4 5 . 5 0 1 , 0 0
9 . A c i m a

2 . D e 5 %a

8 %3 . D e a

1 0 %a

1 2 %a

1 6 %â

2 0 %a

2 5 %a

3 0 %d e

DEDUÇÃO POR DEPENDENTE; 1.200,00

TABELA progressiva PAPA RETENÇÃO DO IPTOSTO DE PENDA NA_FQ^IIE_DE IRABALHO SEfl VINCULO EMPPEGATICIQ -
PA R A 0 E X E R C Í C I O D E 1 . 9 7 Q

ALÍQUOTAR E N D I M E N T O S M E N S A I S A D E D U Z I R

A t é 1 . 8 0 0 , 0 0

3 . 6 0 0 , 0 0

7 . 3 0 0 , 0 0

1 4 . 6 0 0 , 0 0

2 1 . 8 0 0 , 0 0
3 6 . 4 0 0 , 0 0

5 4 . 6 0 0 , 0 0

7 2 . 8 0 0 , 0 0

7 2 . 8 0 0 , 0 0

l s e n t o = .■1 .

5 %1 . 8 0 1 , 0 0

3 , 6 0 1 , 0 0

7 . 3 0 1 , 0 0

1 4 . 6 0 1 , 0 0

2 1 . 8 0 1 , 0 0

3 6 . 4 0 1 , 0 0

5 4 . 6 0 1 , 0 0

2 . D e 9 0 , 0 0

1 2 6 , 0 0

2 7 2 , 0 0

5 6 4 , 0 0

1 . 6 5 4 , 0 0

3 . 4 7 4 , 0 0
6 . 2 0 4 , 0 0

' 9 . 8 4 4 , 0 0

a

6 %3 . D e a

8%4 . D e

5 . D e

6 . D e

7 . D e

a

1 0 %a

1 5 %a

2 0 %a

2 5 %8 . D e a

3 0 %9 . A c i m a d e

NOVOS VALORES PARA ARQUIVAMENTO DE ATOS DA JUNTA COMERCIAL.NO PARANÁ -TABELA

DECLARAÇÃO DE FIRMA
la. ANOTAÇÃO DE 1.979

T A X A F I R M A I N D I V I D U A L N O V A

D E P R I M E I R O A R Q U I V A M E N T O

A R Q U I V A M E N T O
LTDA ES/A CONSTITUIÇÃOS O C I E D A D E S N O V A S

MUDANÇA NOME

P R I M E I R O A R Q U I V A M E N T O

t

I

la.ALTERAÇÃO EATA DE 1.979

F I R M A S I N D I V I D U A L S O C I E D A D E S

A R Q U I V A D A S P O S T E R I O R E S 2a. ALTERAÇÃO EM DIANTE

8 4 ,S e m m o v i m e n t o d e c a p i t a l
5 . 0 0 0 , 0 1 a

1 0 . 0 0 0 , 0 1 a
2 0 . 0 0 0 , 0 1 a
3 0 . 0 0 0 , 0 1 a
5 0 . 0 0 0 , 0 1 a
7 5 . 0 0 0 , 0 1 a

1 0 0 . 0 0 0 , 0 1 a
5 0 0 . 0 0 0 , 0 1 a 1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0

X - 1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 1 a 1 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0
X I - 1 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 1

1 3 8 ,
1 9 3 ,
2 4 8 ,
3 0 3 ,
4 1 6 ,
4 7 1 ,
5 2 6 ,
7 5 3 ,

1 . 0 6 1 , 1 . 0 5 4 ,
1 . 3 6 2 , 1 . 3 5 5 ,
1 . 4 8 0 , 1 . 4 7 3 ,

1 9 3 ,
2 4 8 ,
3 0 3 ,
3 5 8 ,
4 7 1 ,
5 2 6 ,
5 8 1 ,
8 0 8 ,

1 . 1 0 9 ,
1 . 4 1 0 ,
1 . 5 2 8 ,

2 0 0 ,
2 5 5 ,
3 1 0 ,
3 6 5 ,
4 7 8 ,
5 3 3 ,
5 8 8 ,
8 1 5 ,

1 . 1 1 6 ,
1 , 4 1 7 ,
1 / 5 3 5 ,

I -

139,
1 9 4 ,
2 4 9 ,
3 6 2 ,
4 1 7 ,
4 7 2 ,
6 9 9 ,

1 . 0 0 0 ,
1 . 3 0 1 ,
1 . 4 1 9 ,

1 0 . 0 0 0 , 0 0
2 0 . 0 0 0 , 0 0
3 0 . 0 0 0 , 0 0
5 0 . 0 0 0 , 0 0
7 5 . 0 0 0 , 0 0

1 0 0 . 0 0 0 , 0 0
5 0 0 . 0 0 0 , 0 0

I I - 2 0 0 ,
2 5 5 ,
3 1 0 ,
4 2 3 ,
4 7 8 ,
5 3 3 ,
7 6 0 ,

I I I -
I V -

V -

V I -
V I I -

V I I I -
I X -

e m d i a n t e

PREÇO POR LIVRO;- Cr$ 48,00
B U S C A D E N O M E C O M E R C I A L : - C r $ 7 , 0 0

As taxas s io pagas somente na GRE, tanto em processos como em l ivros
Não ex is te mais opagamento na GR2.

J
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IR. CORREÇÃO MONETARIA ESPÇ
CIAE DO 'ativo I M O R I L I Z A D O

N O V A L E I D A S S O C I E D A D E S A N O N I M A S E D E C R E T O

L E I 1 , 5 9 8 D E 2 6 . 1 2 . 7 7 . ( I V )
sa vendida ou ãprestação do serviço contrata
do. Os exemplos mais comuns dessas i^^ce i tas
s ã o : r e c e i t a s d e f a t u r a m e n t oJ O S Ê G O E S - C o n t a b i l i s t a e a d m i n i s t r a d o r

e m p r e s a s .

R e t o r n a m o s c o m o s c o m e n t á r i o s r e l a t i -

v o s a t ó p i c o s d a n o v a l e i d a s s o c i e d a d e s a n ô ¬
n i m a s , e s p e c i a l m e n t e n o c a p í t u l o d a s d e m o n s -
t r a ç õ e s fi n a n c e i r a s , q u e n o t a d a m e n t e t e m i n ¬
fl u e n c i a d o a s t é c n i c a s c o n t á b e i s e c o n s e q u e n ¬
t e m e n t e o s c o n t a b i l i s t a s , i n c l u s i v e , o b r i g a n -
< 3 o à s a u t o r i d a d e s fi s c a i s a t r a v é s d o D e c r e t o -
L e i 1 . 5 9 8 d e 2 6 d e d e z e m b r o d e 1 9 7 7 , a d a p t a r -

3 l eg i s l ação t r i bu tá r i a âs no rmas con t i das na
r e f e r i d a l e i .

d e p o r s e r v i ç o s a e
f u t u r a e r e c e í

t a s fi n a n c e i r a s r e c e b i d a s p o r p e r í o d o v i n c e n -
x e c u t a r , v e n d a s p a r a e n t r e g a

do. Nos contratos de regime de empreitada,por
e x e m p l o , s o m e n t e a o fi n a l d a o b r a p o d e s e r a -
p u r a d o o r e s u l t a d o , p o r q u e d i fi c i l m e n t e h á

c o r r e l a ç ã o e n t r e a s p a r c e l a s d o p r e ç o r e c e b i ¬
d a s e a e v o l u ç ã o d o s c u s t o s . Nesses casos,
r e c e i t a s e o s c u s t o s s e r i a m m a n t i d o s

a s

n o g r u p o

d e c o n t a s d e r e s u l t a d o s d o e x e r c í c i o s f u t u r o s
a té ofina l da ob ra . A le i não comtemp la
p r e s s i v a m e n t e a h i p ó t e s e d e o s c u s t o s u l t r a -

e x -

p a s s a r e m a r e c e i t a a o fi n a l d o e x e r c í c i o
c i a i ; e n t e n d e m o s q u e , n e s s e c a s o , o v a l o r l í ¬

q u i d o d e v e r i a fi g u r a r n o a t i v o r e a l i z á v e l , o u ,
c o n f o r m e o c a s o n o p a s s i v o c o m s i n a l n e g a t i -
v o . Ê d e s e e s t u d a r c a d a c a s o n e s s e p a r t i c u -
l a r .

s o -
R e t o r n a m o s o u t r o s s i m , p a r a d i s c o r r e r a

g o r a s o b r e a c l a s s i fi c a ç ã o d a s c o n t a s n o p a s ¬
s i v o .

O p a s s i v o d i v i d i - s e e m : C I R C U L A N T E -
X I G I V E L A L O N G O P R A Z O - R E S U LTA D O D E E X E R C Í
C I O S F U T U R O S - PAT R I M Ô N I O L Í Q U I D O .

PASSIVO CIRCULANTE; As obrigações
e m p r e s a , i n c l u s i v e fi n a n c i a m e n t o s p a r a
s içào de d i re i tos do at ivo permanente,
c lass ificados no pass ivo c i r cu lan te , quando -
v e n c e r e m n o e x e r c í c i o s e g u i n t e , l e v a n d o - s e e m

t a m b é m o c i c l o o p e r a c i o n a l d a e m
p r e s a ;

E

P A T R I M Ô N I O L Í Q U I D O ;d a 0 p a t r i m ô n i o l í q u i
r e s e r v a -

r e s e r v a s -

do será dividido em: Capital social,a q u i -

de cap i ta l , reserva de reava l iação,
de lucros elucros ou prejuízos acumulados;

C A P I TA L S O C I A L : A c o n t a d o c a p i t a l
ciai discriminará omontante subscrito e,
d e d u ç ã o , a p a r c e l a a i n d a n ã o r e a l i z a d a ,
f o r m a ç ã o s o b r e o n ú m e r o ,

s e r a c

s o

p o r

A i n -

E X I G I V E L A L O N G O P R A Z O ; S e o s v e n c i m e n

t i v e r a m p r a z o m a i o r , o u s e j a , s u b s e q u e n t e

E x e r c í c i o s e g u i n t e d a o p e r a ç ã o s e r á c o n s i ¬
d e r a d o c o m o e x i g i v e l a l o n g o p r a z o . A q u i t a m ¬
bém deverá
b r e o c i c l o o p e r a c i o n a l ;

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS; Serão

c l a s s i fi c a d o s n e s s e g r u p o a s r e c e i t a s d e e x e r
c i c i o s f u t u r o s , d i m i n u i d a s d o s c u s t o s e d e s p e
s a s a e l a c o r r e s p o n d e n t e s .
R e c e i t a s d e e x e r c í c i o s f u t u r o s p o d e m s e r c o n ¬
c e i t u a d a s c o m o r e c e i t a s r e c e b i d a s a n t e s d e a

empresa cumpr i r asua obr igação cont ra tua l , o
q u e n o r m a l m e n t e c o r r e s p o n d e a e n t r e g a d a c o i -

e s p e c i e s e c l a s s e s -
t o s d e a ç o e s e m q u e s e d i v i d e o c a p i t a l s o c i a l

r ã d a d a p o r m e i o d e
n o t a d e v e r i a

s e

a o n o t a e x p l i c a t i v a " ,

i n d i c a r t a m b é m o l i m i t e d o
p i t a i a u t o r i z a d o , q u a n d o h o u v e r .

E s s a -

c a -

a t e n d i d o ã s c o n s i d e r a ç õ e s5 s o -s e r

A le i determina que ova lor das ações
souraria, adquiridas pela própria companhi
s e j a d e d u z i d o d o p a t r i m ô n i o l í q u i d o

e m t e ¬

i a -

n a c o n ¬

t a q u e r e g i s t r e o s r e c u r s o s q u e g a r a n t i r a m a
aquisição das ações, sem prejuízo do capital-
s o c i a l .

R E S E R VA S D E C A P I TA L ; A s r e s e r v a s d e c a

p i ta i reg is t ra rão as cont r ibu ições dos subs -
c r i t o r e s d o s v a l o r e s m o b i l i á r i o s , e m i t i d o s p e

CineFoto Som Maringá

CINE fOTO SOM MAR1NGA R e v e l a m o s o s e u fi l m e
Colorido em 24 horas

I

1A4ii

AVIBrasil, 3347 -fone:226745-*»l‘áringà
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B a n c o s c o n t a v i n c u l a d a

A d i a n t a m e n t o s a t e r c e i r o s

A d i a n t a m e n t o s a f u n c i o n á r i o s

I m p o s t o s a r e c u p e r a r

Provisão’ para .créditos de liquidação -
d u v i d o s a ( c o n t a c r e d o r a )

P r o v i s ã o p a r a p e r d a s ( c o n t a c r e d o r a )

i a companh ia , que não se des t i na rem à fo rma -
do capital social, assim como as doaçÕes-ç a o

e a s s u b v e n ç õ e s p a r a i n v e s t i m e n t o . A s s i m , s e -
c l a s s i fi ç a d a s c o m o r e s e r v a d e c a p i t a l a sr a o

c o n t a s q u e r e g i s t r a r e m :

I *■ A c o n t r i b u i ç ã o d o s u b s c r i t o r d e

ações que ultrapassar ovalor nominal;(ágio)
d a s 4. INVESTIMENTOS TEMPORÁRIOSI I - A p a r t e d o p r e ç o d e e m i s s ã o

ações sem valor nominal que ultrapassar impor
táncia deát inada àformação do capi ta l social

I I I - 0 p r o d u t o d a a l i e n a ç ã o d e p a r t e s -
b e n e fi c i á r i a s e b ô n u s d e s u b s c r i ç ã o ;

I V - O p r ê m i o r e c e b i d o n a e m i s s ã o

T í t u l o s e v a l o r e s m o b i l i á r i o s

5 . E S T O Q U E S

P r o d u t o s a c a b a d o s

M e r c a d o r i a p a r a r e v e n d a

Produtos em e laboração
M a t é r i a s - p r i m a s
M a t e r i a i s d e a c o n d i c i o n a m e n t o e e m b a l a

g e m

Manutenção esuprimentos gerais
Importações em andamento

A l m o x a r i f a d o

P rov i são pa ra ICM nos es toques ( con ta -
c r e d o r a )

P rov isão para redução ao va lo r de mer¬
c a d o ( c o n t a c r e d o r a )

d e

d e b ê n t u r e s ;

V - A s d o a ç õ e s e s u b v e n ç õ e s p a r a i n v e s
t i m e n t o ;

V I - O r e s u l t a d o d a c o r r e ç ã o m o n e t á r i a -
d o c a p i t a l r e a l i z a d o ;

R E S E R V A D E R E A V A L I A Ç Ã O : N e s s a s r e s e r -

v a s s e r ã o c l a s s i fi c a d a s a s c o n t r a p a r t i d a s
a u m e n t o d e v a l o r a t r i b u í d o a e l e m e n t o s d o a t i

em v i r tude de novas aval iações em base
l a u d o e l a b o r a d o p o r p e r i t o s e a p r o v a d o
a s s e m b l é i a g e r a l .

-Na próxima oportunidade continuare -
m o s c o m o s c o m e n t á r i o s .

d e

e mv o

p e l a

6 . D E S P E S A S D O E X E R C Í C I O S E G U I N T E P A G A S -

A N T E C I P A D A M E N T E

P r ê m i o s d e s e g u r o s a a p r o p r i a r

E n c a r g o s fi n a n c e i r o s a a p r o p r i a r ( d e s ¬
c o n t o d e d u p l i c a t a )
A s s i n a t u r a s e a n u i d a d e s á a p r o p r i a r

Comissões ep rêm ios pagos an tec ipada -
m e n t e

O u t r o s c u s t o s e d e s p e s a s p a g a s a n t e c i ¬
p a d a m e n t e

SUGESTÃO DE PLANO DE CORTAS
PFIA NOVA lEGISIAfÂn

A . A T I V O

I . A T I V O C I R C U L A N T E I I . AT I V O R E A L I 2 Ã V E L A L O N G O P R A Z O ( A c i m a -
d e 1 a n o )1 . D I S P O N Í V E L

C a i x a

D e p ó s i t o s b a n c á r i o s ã v i s t a

2 . C L I E N T E S

D u p l i c a t a s a r e c e b e r

D u p l i c a t a s D e s c o n t a d a s ( c o n t a c r e d o r a )
P r o v i s ã o p a r a c r é d i t o s d e l i q u i d a ç ã o -
d u v i d o s a ( c o n t a c r e d o r a )

1 . C R É D I T O E V A L O R E S

B a n c o s c o n t a v i n c u l a d a

C o n t a s a r e c e b e r

T í t u l o s a r e c e b e r

C r é d i t o s d e a c i o n i s t a s - T r a s a ç õ e s -
n ã o o p e r a c i o n a i s
C r é d i t o d e d i r e t o r e s - T r a n s a ç õ e s -
não operacionais
C r é d i t o s d e s o c i e d a d e s c o l i g a d a s o u

c o n t r o l a d a s - Tr a n s a ç õ e s n a o o p e r a ¬
c i o n a i s

3. OUTROS CRÉDITOS
T í t u l o s a R e c e b e r

Cheques em cobrança
D i v i d e n d o s p r o p o s t o s a r e c e b e r

/ -
* H A t U f 6 A

IMPORTAÇAO ECOMÉRCIO DE AUTO PEÇAS

POSTO DE SERVIÇOS "ESSO
PEÇAS EOFICINAS "FNM"
LUBRIFICANTES EH GERAL.

Esso PRACA JOSE BONIFACIO, 322 -CAIXA POSTAL, 179
FONES; 22-2525 ●22-2772 -22-2263 ●22-2503

M A R I N 6 A paranAC. E. P. 97.100
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b . Av a l i a d a s a o c u s to m a i s c o r r e ç ã o m o n e ¬
t á r i a

1 , P a r t i c i p a ç õ e s e m s o c i e d a d e s c o n t r o ¬
l a d a s e c o l i g a d a s

2 . P a r t i c i p a ç õ e s e m o u t r a s e m p r e s a s
3 . P a r t i c i p a ç õ e s e m f u n d o s d e i n v e s t i ¬

m e n t o s

F I N O R

F I N A M

F I S E T

4 . P r o v i s ã o p a r a p e r d a s p e r m a n e n t e s
( C o n t a c r e d o r a )

B. OUTROS INVESTIMENTOS PERMANENTES
O b r a s d e a r t e

T e r r e n o s e i m ó v e i s p a r a f u t u r a u t i l i z a

ção
Imóve is não de uso (para venda)
P rov i são pa ra pe rdas pe rmanen tes ( con¬
t a c r e d o r a )

2 . A T I V O I M O B I L I Z A D O

A. BENS EM OPERAÇÃO -CUSTO CORRIGIDO
T e r r e n o s

O b r a s p r ç l i m i n a r e s e c o m p l e m e n t a r e s
O b r a s c i v i s

I n s t a l a ç õ e s
M a q u i n a s , a p a r e l h o s e e q u i p a m e n t o s
M ó v e i s e U t e n s í l i o s
V e í c u l o s

F e r r a m e n t a s

M a r c a s , d i r e i t o s e p a t e n t e s i n d u s -
t r i a i s

F l o r e s t a m e n t o e r e fl o r e s t a m e n t o

D i r e i t o s s o b r e r e c u r s o s n a t u r a i s

O u t r o s

B e n f e i t o r i a s e m p r o p r i e d a d e s a r r e n ¬

d a d a s

A d i a n t a m e n t o s a t e r c e i r o s

Provisão para devedores duvidosos (con
t a c r e d o r a )

I m p o s t o s a r e c u p e r a r

Emprés t imos compu l só r i os -ELETRO -
B R A S

Emprést imos compulsór ios- OUTROS
A d i c i o n a l r e s t i t u í v e l

D e p ó s i t o s e c a u ç õ e s

2 : I N V E S T I M E N T O S T E M P O R Á R I O S A L O N G O -

P R A Z O

T í t u l o s e v a l o r e s m o b i l i á r i o s

C e r t i fi c a d o s d e A p l i c a ç ã o d e I n c e n ¬
t i v o s F i s c a i s

F I N O R

F I N A M

F I S E T

P a r t i c i p a ç õ e s e m o u t r a s e m p r e s a s
P r o v i s ã o p a r a p e r d a s ( c o n t a c r e d o r a )

3 . D E S P E S A S A N T E C I P A D A S

P r ê m i o s d e s e g u r o a a p r o p r i a r a l o n
g o p r a z o

I m p o s t o d e r e n d a d i f e r i d o

I I I . A T I V O P E R M A N E N T E

1 . I N V E S T I M E N T O S - C U S T O C O R R I G I D O

A. PARTICIPAÇÕES PERMANENTES EM OU
T R A S S O C I E D A D E S

a. Avaliadas pelo método de equ^
v a l e n c i a p a t r i m o n i a l

1 . Va l o r d a e q u i v a l ê n c i a p a -
t r i m o n i a l

a . E m s o c i e d a d e s c o n t r o l a ¬

d a s ( c o n t a p o r e m p r e s a )
b . E m s o c i e d a d e s c o l i g a -

das ( con ta po r empresa )
B. DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO EEXAUSTÃO

ACUMULADA CORRIGIDA (conta credora)
O b r a s p r e l i m i n a r e s e c o m p l e m e n t a
D e p r e c i a ç ã o

Obras c iv is -Deprec iação
Instalações -Depreciação
Máquinas, aparelhos eequipamentos-
Depreciação
M ó v e i s e u t e n s í l i o s

Ve ícu los -Deprec iação
F e r r a m e n t a s - D e p r e c i a ç ã o o u a m o r t ^

2 . Ã g i o o u d e s á g i o d o s i n v e s t i m e n t o s -
m e n o s a m o r t i z a ç õ e s ( c o n t a s p o r e m -
p r e s a ) .
a . P o r d i f e r e n ç a a o v a l o r d e m e r c a ¬

d o d o s b e n s

' b . P o r v a l o r d e r e n t a b i l i d a d e f u t u ¬

r e s

r a

c . P o r f u n d o d o c o m é r c i o , i n t a n g i -
v e i s e o u t r a s r a z õ e s e c o n ô m i c a s . - D e p r e c i a ç ã o

3 . P r o v i s ã o p a r a p e r d a s p e r m a n e n t e s
( c o n t a c r e d o r a )

Peças
p a r a
F r e i o s SERVIÇOS: SUSPENSÃO, FREIOS, DIREÇÃO, MOTOR, CÂMBIO, EMBREAGEM,

LATARIA, PINTURA EELETRICIDADE PARA TODAS AS MARCAS DE VEÍCULOS
SEÇAO DE PEÇAS CON CONTROLE DE QUALIDADE.

EQUIPAMENTOS CIENTÍFICOS PARA UMA REVISÃO PRECISA DO SEU VEICULO
ALINHADOR EBALANCEADOR DE RODAS -TORNO PARA RETÍFICA DE TAlfflO-
R£s EDISCO DE FREIO -SERVIÇO AUTORIZADO BENDIX (peças p/freio)
CHECK-UP ELETRÔNICO DE MOTORES -SERVIÇO TÉCNICO SOLEX PARA
C A R B U R A D O R E S .

IRMÃOS MAYER -av. mauã, 2578 -fones: 22-3540 -22-2131
2 2 - 7 4 7 1 - 2 2 - 7 9 5 5

Sorviço AutõrisaclÕ

lT\
D

B O S C H m o t o u t e s t e u

Check-Up Eiet rôn lco
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z a ç a o
M a r c a s ,

B . P A S S I V Oi n d u sd i r e i t o s e p a t e n t e s
I . P A S S I V O C I R C U L A N T Et r i a i s - A m o r t i z a ç ã o

sobre recursos naturais -e 1 . E M P R É S T I M O S E F I N A N C I A M E N T O S
D i r e i t o s

x a u s t ã o
Benfeitorias em propriedades

P a r c e l a a c u r t o p r a z o d o s e m p r é s t i
m o s e fi n a n c i a m e n t o s

C r e d o r e s p o r fi n a n c i a m e n t o s

F i n a n c i a m e n t o s b a n c á r i o s a c u r t o

p r a z o

T í t u l o s a p a g a r
2 . F O R N E C E D O R E S

F o r n e c e d o r e s n a c i o n a i s

F o r n e c e d o r e s e s t r a n g e i r o s
3. OBRIGAÇÕES FISCAIS

I C M a r e c o l h e r

I P I a r e c o l h e r

I m p o s t o d e r e n d a a p a g a r
Provisão para imposto de renda
I S S a r e c o l h e r

P I S a r e c o l h e r

Retenções de Impostos arecolher
Out ros impos tos e taxas a reco lher

a r r e n ¬

d a d a s - A m o r t i z a ç ã o

C. IMOBILIZADO EM ANDAMENTO -CUSTO
C O R R I G I D O

f a s e d e i m p l a n t a ç a o -B e n s e m u s o n a

a . C u s t o c o r r i g i d o ( p o r c o n t a s )
b. Depreciação acumulada corrigida-

( p o r c o n t a s C r e d o r a s )
Construções em andamento
Importações em andamento de bens do
i m o b i l i z a d o

A d i a n t a m e n t o s p a r a i n v e r s õ e s fi x a s
A l m o x a r i f a d o d e i n v e r s õ e s fi x a s

3 . A T I V O D I F E R I D O C U S T O S C O R R I G I D O

A. GASTOS DE IMPLANTAÇÃO PRÊ-OPERACIO-
N A I S

G a s t o s d e o r g a n i z a ç ã o e a d m i n i s t r a ¬
ção
E n c a r g o s fi n a n c e i r o s

E s t u d o s , p r o j e t o s e d e t a l h a m e n t o s
J u r o s e a c i o n i s t a s n a f a s e d e

p l a n t a ç ã o
Gastos preliminares de operação
Amortização acumulada (conta credo¬
r a )

4 . O U T R A S O B R I G A Ç Õ E S

A d i a n t a m e n t o s d e c l i e n t e s
C o n t a s a p a g a r
A r r e n d a m e n t o m e r c a n t i l a p a g a r

O r d e n a d o s e s a l á r i o s a p a g a r
Obrigações sociais
F G T S a r e c o l h e r

Comissões apagar

i n -

a p a g a r

R e t e n ç õ e s c o n t r a t u a i s

D i v i d e n d o s a p a g a r
J u r o s d e e m p r é s t i m o s e fi n a n c i a m e n ¬
t o s

B . P E S Q U I S A E D E S E N V O L V I M E N T O D E P R O D U

T O S

C u s t o

Amortização acumulada (conta credo¬
r a )

O u t r a s c o n t a s a p a g a r
5 . P R O V I S Õ E S

D i v i d e n d o s p r o p o s t o s

G r a t i fi c a ç õ e s e p a r t i c i p a ç õ e s a a d ¬
m i n i s t r a d o r e s

P a r t i c i p a ç õ e s d e P a r t e s B e n e fi c i a -
r i a s

F é r i a s

1 3 9 S a l á r i o

C o m i s s õ e s

R i s c o s fi s c a i s e o u t r o s p a s s i v o s

c o n t i n g e n t e s

C. GASTOS DE IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS E
MÉTODOS

C u s t o

Amor t i zação acumu lada ( con ta c redo¬
r a )

GASTOS DE REORGANIZAÇÃO
C u s t o

A m o r t i z a ç ã o a c u m u l a d a ( c o n t a c r e d o ¬
r a )

D .

I

SOMACO S . A . C O M . D E A U T O M Ó V E I S
H E ' , ' E N D E D O R A U T O R I Z A D O V O L K S W A G E N

.Jose Bonifácio, 121 -Fone 22-5022 -(PABX) -(rede interna)Pça

V
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R e s e r v a s d e l u c r o s
R e s e r v a d e l u c r o s

I I . P A S S I V O E X I G I V E L A L O N G O P R A Z O ( A c i m a -

d e 1 a n o )

1 . E M P R É S T I M O S E F I N A N C I A M E N T O S

a r e a l i z a r

para expansão
Reserva especial de lucros-ajustes de-
i n v e s t i m e n t o sE m m o e d a n a c i o n a l

E m m o e d a e s t r a n g e i r a

C r e d o r e s p o r fi n a n c i a m e n t o s

T í t u l o s a p a g a r

5 . L U C R O S O U P R E J U Í Z O S A C U M U L A D O S

L u c r o s a c u m u l a d o s

P r e j u í z o s a c u m u l a d o s ( c o n t a d e v e d o r a )
2 . D E B Ê N T U R E S

C . C O N T A S D E R E S U L T A D O

Convers íve i s em Ações
Não convers íve is em Ações
J u r o s e P a r t i c i p a ç õ e s

I . R E C E I T A B R U T A D E V E N D A S E S E R V I Ç O S

1 . V E N D A S D E P R O D U T O S

- M e r c a d o N a c i o n a l

- E x p o r t a ç ã o
2 . V E N D A S D E S E R V I Ç O S

- M e r c a d o N a c i o n a l

- E x p o r t a ç ã o
3. INCENTIVOS FISCAIS SOBRE EXPORTAÇÃO

Imposto sobre Circulação de Mercado
r i a s ( I C M )

I m p o s t o s o b r e P r o d u t o s I n d u s t r i a l i ¬
z a d o s ( I P I )

I I . DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA
1. VENDAS CiÍNGELADAS

3 . P R O V I S Ã O P A R A I M P O S T O . D E R E N D A - D I F E

R I D O

4 . P R O V I S Ã O P A R A R I S C O S F I S C A I S E O U ¬

T R O S P A S S I V O S C O N T I N G E N T E S

Cl . RESULTADOS DE EXERÍCIOS FUTUROS

1. RECEITAS DE EXERCÍCIOS- FUTUROS

2 . C U S T O S E D E S P E S A S C O R R E S P O N D E N T E S

A S R E C E I T A S ( c o n t a d e v e d o r a )

PAT R I M O n i o L í q u i d o ( v a l o r e s c o r r i g i d o s )
1 . C A P I T A L S O C I A L

a . C a p i t a l S u b s c r i t o

b . C a p i t a l a I n t e g r a l i z a r ( c o n t a d e v e ¬
d o r a )

2 . A B A T I M E N T O S

3 - I M P O S T O S I N C I D E N T E S S O B R E V E N D A S

I m p o s t o s o b r e P r o d u t o s I n d u s t r i a l i ¬

z a d o s ( I P I )

I m p o s t o s o b r e S e r v i ç o s ( I S S )

2 . R E S E R V A S D E C A P I T A L

Correção Monetár ia do Capi ta l real iza¬
d o

I I I . C U S T O D O S P R O D U T O S V E N D I D O S E D O S S E R -
Ãgio na emissão de ações
Doações esubvenções para investimen -
t o s ( c o n t a p o r n a t u r e z a )
R e s e r v a s p a r a a u m e n t o d e c a p i t a l - c o n
t a s d a s i s t e m á t i c a a n t e r i o r

. C o r r e ç ã o m o n e t á r i a d o a t i v o i m o b i l i z a -

V I Ç O S P R E S TA D O S

1 . C U S T O D E P R O D U T O S V E N D I D O S

2 . C U S T O D E S E R V I Ç O S P R E S T A D O S

IV. CUSTOS DE PRODUÇÃO
1 . M A T É R I A - P R I M A D I R E T A

2 . O U T R O S M A T E R I A I S D I R E T O Sd o

3 . M A O - D E - O B R A D I R E T A. C o r r e ç ã o m o n e t á r i a e s p e c i a l - D . L . 1 5 9 8
. M a n u t e n ç ã o d o C a p i t a l d e g i r o

3. RESERVAS DE REAVALIAÇÃO

R e a v a l i a ç ã o d e a t i v o s p r ó p r i o s ( c o n t a -
p o r n a t u r e z a d o s a t i v o s )

R e a v a l i a ç ã o d e a t i v o s d e c o l i g a d a s
c o n t r o l a d a s a o m i t ó d o p a t r i m o n i a l

S a l á r i o s e o r d e n a d o s d o s d e p a r t a m e n
t o s p r o d u t i v o s

P rêmios de p rodução
G r a t i fi c a ç õ e s
F é r i a s

1 3 9 S a l á r i o

I N P S

F G T S

Av iso Prév io e inden izações
A s s i s t ê n c i a m é d i c a e s o c i a l

S e g u r o d e v i d a e m g r u p o

e

4 . R E S E R V A S D E L U C R O S

R e s e r v a l e g a l

R e s e r v a s e s t a t u t á r i a s ( c o n t a p o r t i p o )
R e s e r v a s p a r a c o n t i n g ê n c i a s

INSTITUTO DO RIM DE MARINGÁ
DR. ALMERIO VOTTO PEREIRA

M e ' d i c o N e f r o l o g i s t a
Hemodiãlise, Dialise Peritonial, Punçao Renal, Tratamento das Doenças do Rim eClTnica Geral.
Especialização no Rio de Janeiro.
Credenciado pelo I.N.P.S.

EDF. CENTRO MEDICO NILO CAIRO
L O J A - 2 F O N E : 2 2 - 4 0 3 5 .



s e g u r o d e a c i d e n t e s d o t r a b a l h o
O u t r o s e n c a r g o s

4 . O U T R O S C U S T O S D I R E T O S

C o n t a s c o m o o s u b - g r u p o B . l
3. OCUPAÇÃO

C o n t a s c o m o o s u b - g r u p o B . 2
4 . U T I L I D A D E S E S E R V I Ç O S

C o n t a s c o m o o s u b - g r u p o B . 3
5 . P R O P A G A N D A E P U B L I C I D A D E

S e r v i ç o s d e t e r c e i r o s
O u t r o s

5 . C U S T O S I N D I R E T O S

M a t e r i a l i n d i r e t o

M ã o - d e - o b r a i n d i r e t a

S a l á r i o s e o r d e n a d o s p o r s u p e r v i s o *
res de produção
S a l á r i o s e o r d e n a d o s d o s d e p a r t a m e r
t o s d e s e r v i ç o s
G r a t i fi c a ç õ e s
F e r i a s

1 3 9 S a l á r i o

I N P S

F G T S

Av iso prév io e inden izações
A s s i s t ê n c i a m e d i c a e s o c i a l

S e g u r o d e v i d a e m g r u p o
S e g u r o d e a c i d e n t e s d o t r a b a l h o

O u t r o s e n c a r g o s

O c u p a ç ã o

A l u g u e i s e c o n d o m í n i o s
Depreciações eamort izações
Manutenção ereparos
U t i l i d a d e s e s e r v i ç o s

E n e r g i a e l é t r i c a ( L u z e f o r ç a )
Ãgua
T r a n s p o r t e d o p e s s o a l
Comunicações
Reproduções

R e f e i t ó r i o

D e s p e s a s G e r a i s

R e c r u t a m e n t o e s e l e ç ã o
T r e i n a m e n t o d o P e s s o a l

R o u p a s p r o fi s s i o n a i s
Conduções erefe ições
I m p o s t o s e t a x a s

S e g u r a n ç a e v i g i l â n c i a
F e r r a m e n t a s p e r e c í v e i s
O u t r o s

P r o p a g a n d a

P u b l i c i d a d e

A m o s t r a s

A n ú n c i o s

6 . D E S P E S A S G E R A I S

C o n t a s c o m o o s u b - g r u p o B . 5

7 , I M P O S T O S E T A X A S

Imposto sobre Circulação de Mer¬
c a d o r i a s ( I C M ) ( + )

8 . P R O V I S Ã O PA R A D E V E D O R E S D U V I

D O S O S

C o n s t i t u i ç ã o d o n o v o s a l d o
R e v e r s ã o d o s a l d o a n t e r i o r ( c o n ¬

t a c r e d o r a

( + ) P a r a q u e m t r a b a l h a r c o m e s t o

q u e s c o m I C M

B . A D M I N I S T R A T I V A S

1 . D E S P E S A S - C O M O P E S S O A L

S a l á r i o s e o r d e n a d o s

G r a t i fi c a ç õ e s
F é r i a s

1 3 9 S a l á r i o

I N P S

F G T S

Aviso prévio eindenizações
A s s i s t ê n c i a m é d i c a e s o c i a l

S e g u r o d e v i d a e m g r u p o

S e g u r o . d e a c i d e n t e s d o t r a b a l h o
O u t r o s e n c a r g o s

2. OCUPAÇÃO
A l u g u e i s e c o n d o m í n i o s
Depreciações eamortizações

. M a n u t e n ç ã o e r e p a r o s
3 . U T I L I D A D E S E S E R V I Ç O S

E n e r g i a e l é t r i c a
Água
Te l e f o n e , t e l e x e t e l e g r a m a
C o r r e i o e m a l o t e s

Reprodução
S e g u r o s

D E S P E S A S O P E R A C I O N A I S

A . D E V E N D A S

1 , D E S P E S A S C O M 0 P E S S O A L

C o n t a s c o m o o s u b - g r u p o B . l
2, COMISSÕES DE VENDAS

A O U M O X I C A
BENEFÍCIO-EMPACOTAMENTO DE ARROZ
COMÉRCIO DE CEREAIS EM GERAL.

abe &CIA, LTDA,
ARROZ ABE-ARROZ SANTA MONICA-ARROZ FIM DA PICADA

TRÉS MARCAS PARA SEU FINO PALADAR
SENHOR VAREGISTA FAÇA CONTATO PELO FONE: 22-1217

A B E
l U r c * .
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D . O U T R A S R E C E I T A S E D E S P E S A S O P E R A C I OT r a n s p o r t e d o p e s s o a l

4 . H O N O R Á R I O S

D i r e t o r i a

C o n s e l h o d e A d m i n i s t r a ç ã o
C o n s e l h o F i s c a l

N A I S

1 . L U C R O S E P R E J U Í Z O S D E P A R T I C I P A -

ÇÕES EM OUTRAS SOCIEDADE

P a r t i c i p a ç ã o n o s r e s u l t a d o s
c o l i g a d a s e c o n t r o l a d a s p e l o m e ¬

d a e q u i v a l ê n c i a p a t r i m o

d e

5 . D E S P E S A S G E R A I S t o d o

n i a l

D i v i d e n d o s e r e n d i m e n t o s d e o u -

t r o s i n v e s t i m e n t o s

Amortização de ágio ou desãgio -
d e i n v e s t i m e n t o s

2 . V E N D A S D I V E R S A S

V i a g e n s e r e p r e s e n t a ç õ e s
M a t e r i a l d e e s c r i t ó r i o

M a t e r i a i s a u x i l i a r e s e d e c o n s u ¬

m o

C o p a , c o z i n h a e r e f e i t ó r i o

C o n d u ç õ e s e l a n c h e s
R e v i s t a s e p u b l i c a ç õ e s
D o n a t i v o s e c o n t r i b u i ç õ e s
L e g a i s e j u d i c i a i s

S e r v i ç o s p r o fi s s i o n a i s e c o n t r a ¬
t o s

. A u d i t o r i a

. C o n s u l t o r i a

. R e c r u t a m e n t o e s e l e ç ã o

. S e g u r a n ç a e v i g i l â n c i a
. T r e i n a m e n t o d o p e s s o a l

V e n d a s d e s u c a t a s

I C M ( c o n t a d e v e d o r a )

V I . R E S U L T A D O S N Â O O P E R A C I O N A I S

1 . G A N H O S E P E R D A S D E C A P I T A L

N O S I N V E S T I M E N T O S

G a n h o s e p e r d a s n a a l i e n a ç ã o -
d e i n v e s t i m e n t o s

P r o v i s ã o p a r a p e r d a s p r o v a
v e i s n a r e a l i z a ç ã o d e i n v e s t i
m e n t o s

R e s u l t a d o s n ã o o p e r a c i o n a i s -
e m i n v e s t i m e n t o s p e l a e q u i v a ¬

l ê n c i a p a t r i m o n i a l .

6 . I M P O S T O S E T A X A S

. I m p o s t o P r e d i a l e T e r r i t o r i a l

. I m p o s t o S i n d i c a l

. P i s ( P l a n o d e I n t e g r a ç ã o S o c i ¬
a l )

2 . G A N H O S E P E R D A S D E C A P I T A L N O I M O B I

L I Z A D O

C. ENCARGOS FINANCEIROS L ÍQUIDOS Ga n h o s e p e rd a s n a a l i e n a çã o d o i mo
b i l i z a d o

V a l o r l i q u i d o d e b e n s b a i x a d o s

1 . R E C E I T A S E D E S P E S A S F I N A N C E I R A S

a . D E S P E S A S F I N A N C E I R A S

J u r o s p a g o s o u i n c o r r i d o s
D e s c o n t o s c o n c e d i d o s

C o m i s s õ e s e d e s p e s a s

3 . G A N H O S E P E R D A S D E C A P I T A L N O A T I V O

D I F E R I D O
b a n c á -

B a i x a d e a t i v o s d i f e r i d o s
r i a s

C o r r e ç ã o m o n e t á r i a p r e fi x a d a -
d e o b r i g a ç õ e s

b . R E C E I T A S F I N A N C E I R A S

D e s c o n t o s o b t i d o s

J u r o s r e c e b i d o s

R e c e i t a s d e t í t u l o s v i n c u l a -

d o s a o m e r c a d o a b e r t o

R e c e i t a s s o b r e o u t r o s i n v e s t i

m e n t o s t e m p o r á r i o s

V I I . C O R R E Ç Ã O M O N E T A R I A

V I I I . P R O V I S Ã O P A R A 0 I M P O S T O S O B R E A

R E N D A

I X . PA RT I C I PA Ç Õ E S E C O N T R I B U I Ç Õ E S
1 . D E B Ê N T U R E S

2 . E M P R E G A D O S

3 . A D M I N I S T R A D O R E S

4. INSTITUIÇÕES OU FUNDO DE A S

S I S T Ê N C I A O U P R E V I D Ê N C I A A E M

P R E G A D O S2 . VARIAÇÕES MONETÁRIAS DE OBRIGA -
5 . O U T R A S ( S U B - C O N T A S P O R N A T U R EÇ Õ E S E C R É D I TO S

a. VARIAÇÕES DE OBRIGAÇÕES
Va r i a ç ã o c a m b i a l
Correção monetár ia,
p r e - fi x a d a

ZA) .

0CADUCEU (SINDICATO DOS CONTABILISTAS
D E L O N D R I N A ) S U P L . N V 1 0 . -

F O N T E :

e x c e t o

P e r d a s c a m b i a i s e m o n e t á r i a s -

n a r e a l i z a ç a o d e c r é d i t o s ,
b. VARIAÇÕES DE CRÉDITOS

Va r i a ç ã o C a m b i a l
C o r r e ç ã o m o n e t á r i a
G a n h o s c a m b i a i s

p e r s p e c t i v a

Doie bêbado
linha férrea e,
t08 tropeçoeef

e s t a v a m c a m i n h a n d o8 p e l a

m u i -acer ta a l tu ra^ ãepo ia de
u m d e l e s d i s s e :

Q u e d i a b o d e e s c a d ae r o o n e t ã r i o s -

no pagamento de obrigações.
o o m p r i d a .

0 o u t r o

~ E v i u
respondeu en fezado :
c o m o é b a i x i n h o o c o r r i m ã o ? . . .



I V - à s s o c i e d a d e s c o o p e r a t i v a s q u e r e a

lizqm as operações previstas nos itens l,
I I I d o a r t . 1 1 2 d o R I R / 7 5 ,

2 - B a l a n ç o a C o r r i g i r

A c o r r e ç ã o m o n e t á r i a e s p e c i a l d o a t i v o
i m o b i l i z a d o d e v e s e r p r o c e ' d i d a n o b a l a n ç o
a b e r t u r a d o e x e r c í c i o s o c i a l q u e s e i n i c i a r -

CORREÇÃO HONFTÃRl/' ESPECIAL DO ATIVO inOElLI I I

z m
o u

I n s t r u ç ã o N o r m a t i v a S R F - 4 1 , d e 2 3 - 8 - 7 8 ,
e s t a b e l e c e n o r m a s p a r a a c o r r e ç ã o m o n e t á r i a -
e s p e c i a l d o a t i v o i m o b i l i z a d o n o b a l a n ç o

a b e r t u r a d o e x e r c í c i o s o c i a l i n i c i a d o e m q u a ^
q u e r d i a d o a n o d e 1 9 7 8 .

O S e c r e t á r i o d a R e c e i t a F e d e r a l ,

u s o d e s u a s a t r i b u i ç õ e s e t e n d o e m v i s t a
d i s p o s t o n o a r t . 5 5 d o D e c r e t o - l e i n 9 1 . 5 9 8 , -

d e 2 6 d e d e z e m b r o d e 1 . 9 7 7 ,

C o n s i d e r a n d o q u e a c o r r e ç ã o m o n e t ã r i a -
d e t e r m i n a d a p e l a L e i n 9 6 . 4 0 4 / 7 6 e p e l o D e e r e

q u e

d e
d e

a n o d e 1 9 7 8 .

2 . 1 - A p e s s o a j u r í d i c a p o d e r ã o p t a r -

por proceder àcorreção monetária especial de
trata esta Instrução Nçrmativa no balanço

n o

n o

o

q u e

d e e n c e r r a m e n t o d o e x e r c í c i o s o c i a l a n t e r i o r -
ao que se in i c ia r em 1978 .

2 . 2 - Q u a n d o a p e s s o a j u r í d i c a n ã o i n i
e x e r c í c i o s o c i a l e m 1 9 7 8 , e m v i r t u d e d e

mudança de data de encerramento do balanço pa
ra 31-12-78, acor reção espec ia l serâ fe i ta -
n e s s a d a t a .

c i a r

to-lei n9 1.598/77 requer procedimento espec£
fi c o , na últ ima correção monetária do ativo i
mobilizado das empresas, capazes de preparar-
o s r e g i s t r o s c o n t á b e i s p a r a a c o r r e ç ã o m o n e t ã
r i a d o a t i v o p e r m a n e n t e e d o p a t r i m ô n i o l í q u i
d o , r e s o l v e :

3 - C o n t a b i l i z a ç ã o d a C o r r e ç ã o E s p e

c i a i

E s t a b e l e c e r a s n o r m a s a s e r e m o b s e r v a ¬

das na correção monetária especial do ativo ^
mobilizado no balanço de abertura do exercí -
cio social iniciado em qualquer dia do ano de
1 9 7 8 .

E x c e p c i o n a l m e n t e a s

q u e n ã o fi z e r a m a c o r r e ç ã o e s p e c i a l d o a t i v o -
i m o b i l i z a d o n o b a l a n ç o d e a b e r t u r a d o e x e r c í ¬
c i o s o c i a l i n i c i a d o e m 1 9 7 8 ,

p e s s o a s j u r í d i c a s

ou no balanço de
e n c e r r a m e n t o d o e x e r c í c i o s o c i a l i m e d i a t a m e n ¬
t e a n t e r i o r a e s t e , p o d e r ã o f a z ê - l a a t é o ú l ¬
t i m o d i a d o a n o d e 1 9 7 8 , r e t r o a g i n d o t o d o s o s
s e u s e f e i t o s à d a t a d e i n í c i o d o e x e r c í c i o s o
c i a i i n i c i a d o e m 1 9 7 8 .

SEÇÃO I
Correção Monetária Especial do Ativo Imobil i¬

z a d o e m 1 . 9 7 8

4 - T r a t a m e n t o T r i b u t á r i o d o R e s u l t a d o1 - O b r i g a t o r i e d a d e

Estão obrigadas aproceder ãcorreçao-
monetár ia especia l do at ivo imobi l izado,
q u e t r a t a o a r t . 5 5 d o D e c r e t o - l e i n 9 1 . 5 9 8 / -

c o n t r i b u i n t e s - . .

da Co r reção Espec ia l
0 a u m e n t o l í q u i d o d o a t i v o i m o b i l i z a d o

d e c o r r e n t e d a c o r r e ç ã o e s p e c i a l , n ã o s e r á c o m
^ p u t a d o n a d e t e r m i n a ç ã o d o l u c r o r e a l d o c o n ¬

t r i b u i n t e .

d ê

7 7 , t o d a s a s p e s s o a s j u r í d i c a s
d o i m p o s t o d e r e n d a c o m b a s e n o l u c r o r e a l , -
t a i s c o m o : 5 - O l t i m a C o r r e ç ã o M o n e t á r i a d o A t i v o

I m o b i l i z a d o

A c o r r e ç ã o m o n e t á r i a e s p e c i a l s u b s t i -
t u i a c o r r e ç ã o d o a t i v o i m o b i l i z a d o p r e v i s t a ,
n o s t e r m o s d a l e g i s l a ç ã o a n t e r i o r a o D e c r e t o -
l e i n 9 1 . 5 9 8 / 7 7 , p a r a o a n o d e 1 9 7 8 . A p a r t i r
do ba lanço de ence r ramen to do exe rc í c io so -
c i a i i n i c i a d o e m 1 9 7 8 e n t r a e m v i g o r o

d e d i r e i t oI - a s p e s s o a s j u r í d i c a s
p r i vado sed iadas no Pa ís , i nc lus ive as fi l i
a i s , ou representantes, no Pais,de
p e s s o a s j u r í d i c a s d o m i c i l i a d a s n o e x t e r i o r ;

s u c u r s a i s

“ e s fi r m a s i n d i v i d u a i s ( R I R / 7 5 , a r t .
§ 1 9 ,1 0 0 , a ) ;

a s p e s s o a s f í s i c a s e q u i p a r a d a s
e m p r e s a s i n d i v i d u a i s ,
§19, letra c, do RIR/75, que realizarem
operações previstas no art, 101, II I , do mes¬
m o r e g u l a m e n t o ;

I I I a
s i s -

1 0 0d e q u e t r a t a o a r t . t e m a d e c o r r e ç ã o m o n e t á r i a p r e v i s t o n o r e f e r i ,
d o D e c r e t o - l e i ,

a s
d ap a r t e i n t e g r a n t e

elaboração das demonstrações financeiras
cada exercício social.

q u e e

d e

USINA DE ACUCAR SANTA TEREZINHA LTDA,

RUA PRINCEZA IZABEL; 317 -FONES: 22-1080 22-1680 IGÜATEMI MARINGÃ -PARANÃ
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e n c e r r a m e n t o d o b a l a n ç o s e r á d i v i d i d o p e l o v a
6 - P r o c e d i m e n t o d e C o r r e ç ã o
A c o r r e ç ã o d o a t i v o i m o b i l i z a d o e d a s -

respectivas contas de depreciação,
ç i o e e x a u s t ã o s e r ã f e i t a d e a c o r d o c o m
normas da legislação em vigor na data da pu -
blicação do Decreto-lei n9 1.598/77,
seguintes modificações:

6 . 1

l o r n o m i n a l d a O R T N e m d e z e m b r o d e c a d a a n o , -
v a l o r e s s e ( c o n s t a n t e d o i t e m 3 d a P o r t a r i a -

r e s u l t a d o d e s s a d i v i s ã oa m o r t i z a M F n 9 3 0 / 7 8 ; o

o c o e fi c i e n t e a j u s t a d o p a r a o c o r r e s p o n d e n t e -

s e r a

a s

a n o d e a g u i s i ç a o o u i n c o r p o r a ç ã o .
c o m a s

E x e m p l o :

B a l a n ç o e n c e r r a d o e m 3 1 - 0 5 - 7 8

Determinação dos- P a r a a s p e s s o a s j u r í d i c a s q u e
ce r ra ram ba lanço em 31 -12 -77 ;

e n c o e fi c i e n t e s

O R T N m a i / 7 8
O R T N d e z / x x
C o e fi c i e n t e

F ó r m u l a : C o e fi c i e n t e =I - a s a d i ç õ e s l í q u i d a s a n u a i s a o a t i ¬
v o i m o b i l i z a d o ( b e n s i n c o r p o r a d o s a o a t i v o i -
m o b i l i z a d o e m c a d a a n o , e a i n d a n ã o b a i x a d o s -
e m 3 1 - 1 2 - 7 7 ) o c o r r i d a s a t é 3 1 d e d e z e m b r o

1976 serão corr igidas mediante apl icação
c o e fi c i e n t e s fi x a d o s n o i t e m 1 d a P o r t a r i a M F

n 9 3 0 , d e 1 2 d e j a n e i r o d e 1 9 7 8 ;

I I - a c o r r e ç ã o d o s a c r é s c i m o s a o

A n o

C r $ 2 6 2 , 8 7
C r $ 1 7 9 , 6 8 1 , 4 6 3 01 9 7 6

d e
C r $ 2 6 2 , 8 7 2 , 0 0 7 71 9 7 5d o s C r $ 1 3 0 , 9 3

Cr$ 262,87 = 2 , 4 9 3 8
C r $ 1 0 5 , 4 1

Cr$ 262,87 = 3 , 3 2 4 5
C r $ 7 9 , 0 7

e a s s i m s u c e s s i v a m e n t e p a r a o s a n o s a n t e r i o -
r e s .

1 9 7 4

a t i

v o i m o b i l i z a d o d u r a n t e o a n o d e 1 9 7 7 o b e d e c e ¬

r a ã s s e g u i n t e s n o r m a s :

a ) p a r a e f e i t o d e a p l i c a ç a o d e d i f e r e n
t e s c o e fi c i e n t e s d e c o r r e ç ã o , o s a c r é s c i m o s -
s e r ã o a g r u p a d o s e m p e r í o d o s t r i m e s t r a i s ( t r i -
m e s t r e - c a l e n d ã r i o ) ;

b ) o s b e n s d o a t i v o i m o b i l i z a d o a c r e s ¬
c i d o s a o a t i v o d u r a n t e o a n o d e 1 9 7 7 e b a i x a ¬

d o s n o m e s m o a n o s e r ã o s u b t r a í d o s n o s t r i m e s ¬

t r e s e m q u e t i v e r e m s i d o a c r e s c i d o s a o a t i v o .

O r e s u l t a d o s e r á o a c r é s c i m o l í q u i d o e m c a d a -
t r i m e s t r e ;

1 9 7 3

I I -acor reção dos ac résc imos ao a t i vo
i m o b i l i z a d o d u r a n t e , o a n o d e 1 9 7 7 o b e d e c e r á -

à s s e g u i n t e s n o r m a s :
a ) p a r a e f e i t o d e a p l i c a ç ã o d e d i f e ¬

r e n t e s c o e fi c i e n t e s d e c o r r e ç ã o , o s a c r é s c i -
mos se rão ag rupa*dos em per íodos t r imes t ra i s -
( t r i m e s t r e - c a l e n d â r i o ) ;

b ) o s b e n s a c r ê s c i d o s a o a t i v o i m o b i l i
z a d o d u r a n t e o a n o d e 1 9 7 7 e b a i x a d o s

m o a n o s e r ã o s u b t r a í d o s n o t r i m e s t r e e m
n o m e s -

c ) o s a c r é s c i m o s l í q u i d o s e m c a d a t r i ¬
mes t re se rão co r r i g idos med ian te amu l t i p l i ca
ção pe lo respec t i vo coefic ien te fixado no
t e m 2 d a P o r t a r i a M F n 9 3 0 / 7 8 , a s a b e r :

-1,250 para o 19 trimestre de 1977;
-1,164 para o 29 trimestre de 1977;
-1,067 para o 39 trimestre de 1977;
-1,015 para o 49 trimestrede 1 9 7 7 .

q u e

t i v e r e m s i d o a c r e s c i d o s a o a t i v o . O r e s u l t a d o

s e r á o a c r é s c i m o l í q u i d o e m c a d a t r i m e s t r e ;
c ) o s a c r é s c i m o s l í q u i d o s e m c a d a t r i ¬

mest re serão cor r ig idos med ian te amul t ip l i ca
ç ã o p e l o r e s p e c t i v o c o e fi c i e n t e d e t e r m i n a d o -

c o m a s e g u i n t e r e g r a :

o v a l o r n o m i n a l d a O R T N n o m e s d e e n

cerramento do balanço será dividido pelo
l o r m é d i o m e n s a l d a O R T N e m c a d a t r i m e s t r e d e

1 9 7 7 , v a l o r e s s e c o n s t a n t e d o i t e m 3 d a P o r t a
r i a M F n 9 3 0 / 7 8 ; o r e s u l t a d o d e s s a d i v i s ã o s e

rá ocoefic ien te a jus tado para ocor responden
t e t r i m e s t r e .

E x e m p l o :

Ba lanço encer rado em 31-05-78
D e t é r m i n a ç ã o d o s c o e fi c i e n t e s

1 -

d e a c o r d o

v a -

6 . 2 - P a r a o s c o n t r i b u i n t e s c u j o e x e r ¬
c í c i o s o c i a l i n i c i a d o e m 1 9 7 7 s e e n c e r r e e m

q u a l q u e r m e s d o a n o d e 1 9 7 8 :

I - a s a d i ç õ e s l í q u i d a s a n u a i s a o a t i ¬
v o i m o b i l i z a d o o c o r r i d a s a t é 3 1 d e d e z e m b r o -

de 1976 serão corr igidas mediante apl icação -
d e c o e fi c i e n t e s d e t e r m i n a d o s d e a c o r d o c o m a

s e g u i n t e r e g r a :
- o v a l o r n o m i n a l d a O R T N n o m e s d e

C O B R A V E L
Cobranças Amigáveis eJudiciais

D e

Duplicatas, Carnes, Promissórias, Etc.

Edifício Tres Marias —50 Andar —Sala 509 —Fone: 23-1413
Filial: Rua Minas Gerais, 285 -Salas 3-4 —Paranavaf
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A c o n t r a p a r t i d a d o a u m e n t o l i q u i d o d o

a t i v o d e c o r r e n t e d a c o r r e ç ã o d o i m o b i l i z a d o -
serã obr igator iamente ut i l izada para absorver

I - a s i m p o r t â n c i a s r e g i s t r a d a s n o a t i
v o p e n d e n t e , c o r r e s p o n d e n t e s a v a r i a ç õ e s c a m ¬
b i a i s o u c o r r e ç õ e s ' m o n e t á r i a s d e e x e r c í c i o s -

a 1 9 7 3 , d e c o r r e n t e s d e fi n a n c i a

m e n t o d o a t i v o c i r c u l a n t e ( R I R / 7 5 , a r t . 1 7 2 , §
3 9 ) ;

O R T N m a i / 7 8F õ r m u l a - C o e fi c i e n t e s =
O R T N - M e d i a x 9 t r i m / x x

T r i m e s t r e / 7 7 C o e fi c i e n t e

C r $ 2 6 2 , 8 7
C r $ 1 8 7 , 0 0

1 , 4 0 5 71 9

C r $ 2 6 2 , 8 7 1 , 3 0 9 62 9
C r $ 2 0 0 , 7 3

a n t e r i o r e s

C r $ 2 6 2 , 8 7
C i - $ 2 1 9 , 1 1

= 1 , 1 9 9 73 9

I I - a s i m p o r t â n c i a s r e g i s t r a d a s n o a t iC r $ 2 6 2 , 8 7
C r $ 2 3 0 , 4 0

= 1 , 1 4 0 94 9
VO pendente de balanços encerrados no ano de-
1 9 7 4 c o r r e s p o n d e n t e s a c o r r e ç õ e s m o n e t á r i a s
o u v a r i a ç õ e s c a m b i a i s d e e x e r c í c i o s a n t e r i o -
r e s , e m o b r i g a ç õ e s c o n t r a í d a s p a r a fi n a n c i a -
m e n t o d o a t i v o i m o b i l i z a d o ( R I R / 7 5 , a r t . 1 7 2 ,
§ 2 9 ) ;

f f

I I I - a s a d i ç õ e s l í q u i d a s a o a t i v o i m o b i
l i z a d o o c o r r i d a s a p a r t i r d e 1 9 d e j a n e i r o d e
1978 serão corrigidas de acordo com oindica¬
d o n o i n c i s o I I d e s t e s u b i t e m .

te aplicável será determinado de acordo
a s e g u i n t e r e g r a ;

— o v a l o r d a O R T N n o m ê s d e e n c e r r a m e n
t o d o b a l a n ç o s e r á d i v i d i d o p e l o v a l o r m e d i o -
m e n s a l d a O R T N e m c a d a t r i m e s t r e d o a n o

o r e s u l t a d o d e s s a d i v i s ã o s e r á o c o e ¬

fi c i e n t e a a p l i c a r n o t r i m e s t r e c o r r e s p o n d e n ¬
t e .

e o c o e fi c i e n -

c o m

I I I - a r e c e i t a c o r r e s p o n d e n t e à m a n u t e n
ção de capital de giro negativo ainda não ab¬
sorv ida por reservas (RlR/75, ar t . 254 §79);

s a l d o s n a o a m o r t i z a d o s d e i n s u ¬
ficiências de depreciações (Portaria
5 2 / 7 4 , I t e m I I ) ;

I V o sd e

1 9 7 8 e M F n 9

V -qua isquer d i ferenças cambia i
variações monetárias,
no a t i vo pendente nem absorv idas
d e r e s u l t a d o

i s o u

a i n d a n ã o r e g i s t r a d a s -Se oence r ramen to do ba lanço da pessoa
jurídica^ em 1978, ocorrer em mês em que
s e t e n h a c o m p l e t a d o t r i m e s t r e - c a l e n d á r i o , p o ¬
derá ser calculado coeficiente de correção pa
r a a s a d i ç õ e s l í q u i d a s o c o r r i d a s n o p e r í o d o -
i n f e r i o r a u m t r i m e s t r e .

p o r c o n t a s

n e m c o n t r a s a l d o s c r e d o r e s

outras contas, necessárias para aatualização
da expressão monetária de obrigações da pes -
s o a j u r í d i c a a t i a d a t a d e e n c e r r a m e n t o
b a l a n ç o d o e x e r c í c i o s o c i a l i n i c i a d o e m 1 9 7 7 .

7.1 -As var iações monetár ias incorr i¬
das em fase pré-operacional ou pre-industrial

n a o

d e

d o

E x e m p l o

Ba lanço encer rado em 31-05-78
Determinação dos coeficientes

s

s e r ã o m a n t i d a s n o a t i v o d i f e r i d o p a r a a m o r t i ¬
zação nos termos da legislação em vigor,
s e l h e s a p l i c a n d o o d i s p o s t o n e s t e i t e m .

7 . 2 - O s v a l o r e s a s e r e m a b s o r v i d o s

os existentes no balanço de encerramento-
do exercício social iniciado em 1977,

n a o

3 XORTN mai/78
ORTN jan77Ô' +OM^N fev/78 +ORTN mar/78

s a o

o u d e a3 X C r $ 2 6 2 , 8 7 1 , 0 7 9 3C r $ 2 3 8 , 3 2 + C r $ 2 4 3 , 3 5 + C r $ 2 4 8 , 9 9 b e r t u r a d o e x e r c í c i o s o c i a l i n i c i a d o e m 1 9 7 8 .
7 . 3 - N a h i p ó t e s e d e o a u m e n t o l í q u i d o

decorrente da correção especial
não ser suficiente para absorver

o s v a l o r e s p e n d e n t e s a l i n h a d o s n e s t e I t e m ,

2 X O R T N m a l / 7 8
O R T N a b r / 7 8 + O R T N m a i / 7 8

d o a t i v o ,

i m o b i l i z a d o .

d o

o

2 X C r $ 2 6 2 , 8 7
= 1 , 0 1 4 4 “ C o e fi c i e n s a l d o r e m a n e s c e n t e d e v e r á s e r d e b i t a d o a c o n ¬

de lucros (ou prejuízos) acumulados.
C r $ 2 5 5 , 4 1 + C r $ 2 6 2 , 8 7
t e p a r a a b r i l / m a i o / 7 8 . t a

7 - A b s o r ç ã o d o A t i v o s P e n d e n t e s

R O D O L P H O B E R N A R D I S . A .
M A T E R I A I S P A R A C O N S T R U Ç Ã O '

c O M É R c I O , C O N S T R U ç A O C I V I L E T R A N S P O R T E S
E S C R I T Ó R I O :F I L I A IM A T R I Z : F I L I A L
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7 . 3 . 1 - O v a l o r d e b i t a d o a c o n t a d e

prejuízos acumulados não poderá ser registra¬
d o n o l i v r o d e a p u r a ç ã o d o l u c r o r e a l p a r a e -
f e i t o d e c o m p r e n s a ç a o c o m l u c r o s d o p r ó p r i o e
xercício ou de exercícios subsequentes.

E x e m p l o s :

- B a l a n ç o e n c e r r a d o e m 3 1 - 1 2 - 7 7 ( e x e r c í c i o s o
c i a i i n i c i a d o e m 1 9 - 1 - 7 7 )

C o e fi c i e n t e d e c o r r e ç ã o =

O R T N d e z / 7 7
O R T N d e z / 7 6

- B a l a n ç o e n c e r r a d o e m 3 1 - 5 - 7 8 ( e x e r c í c i o s o ¬
c i a l i n i c i a d o e m 1 9 - 6 - 7 7 )

C r $ 2 3 3 , 7 4 1 , 3 0 0 9
C r $ 1 7 9 , 6 8

8 - C o r r e ç ã o O p c i o n a l d o S a l d o d a s C b n
t a s d e R e s e r v a s e L u c r o s

0 c o n t r i b u i n t e p o d e r á o p t a r p o r d i s t r i
b u i r o s a l d o l í q u i d o d a c o r r e ç ã o e s p e c i a l
a t i v o i m o b i l i z a d o , a p ó s a s a b s o r ç õ e s d e
t r a t a o i t e m 7 , e n t r e a s c o n t a s d e r e s e r v a s e

C o e fi c i e n t e d e c o r r e ç ã o =

O R T N m a i / 7 8
O R T N m a i / 7 7

I V - a c o r r e ç ã o d o s a c r é s c i m o s à s
t a s d e r e s e r v a s , d u r a n t e o e x e r c í c i o , s e r á

f e i t a d e a c o r d o c o m o s e g u i n t e p r o c e d i m e n t o :

a) para efeito de aplicação de diferen
t e s c o e fi c i e n t e s d e c o r r e ç ã o , o s a c r é s c i m o s -
serão agrupados em períodos trimestrais,
o s t r i m e s t r e s s e r ã o f o r m a d o s s e g u n d o o e x e r c í
c i o s o c i a l d a e m p r e s a ;

d o

C r $ 2 6 2 , 8 7 1 , 3 1 1 4q u e
C r $ 2 0 0 , 4 5

l u c r o s e x i s t e n t e s n o b a l a n ç o d e e n c e r r a m e n t o -
d o e x e r c í c i o s o c i a . i

c o n

i n i c i a d o e m 1 9 7 7 , d e s d e -

q u e o b s e r v e a s s e g u i n t e s n o r m a s ;
a s c o n t a s d e r e s e r v a s e l u c r o s d e -I

s e p a r a d a m e n -v e m s e r c o r r i g i d a s c o n s i d e r a n d o ,
t e , o s a l d o d e a b e r t u r a d o e x e r c í c i o d a c o r r e e

ção eos acréscimos registrados durante esse-
e x e r c í c i o ;

I I - a s c o n t a s p a s s í v e i s d e c o r r e ç ã o
são aquelas compreendidas em reservas de cap^
b a l , r e s e r v a s d e r e a v a l i a ç ã o e r e s e r v a s d e l u
c r o s , b e m c o m o a s d e l u c r o s a c u m u l a d o s o u

suspenso , que ap resen tem sa ldo no ba lanço
e n c e r r a m e n t o d o e x e r c í c i o s o c i a l i n i c i a d o

1 9 7 7 ;

b ) a s b a i x a s d e v a l o r e s a c r e s c i d o s ,
p r ó p r i o e x e r c í c i o , n a s c o n t a s a c o r r i g i r,
rão deduzidas dos acréscimos tr imestrais,
o r d e m c r o n o l ó g i c a d e s t e s ;

c ) a d i f e r e n ç a e n t r e o t o t a l d o s a c r é s
c i m o s e m c a d a t r i m e s t r e ( a l i n e a a ) e a s d e d u ¬
ções efetuadas de acordo com odisposto
nea beoacréscimo líquido do trimestre;

d) oacrésc imo l íqu ido do t r imest re
rã corrigido mediante sua multiplicação por
c o e fi c i e n t e d e c o r r e ç ã o r e p r e s e n t a t i v o d

n o

s e

n a

e m

d e

e m

n a a l i

I I I - a c o r r e ç ã o d o s a l d o d e a b e r t u r a s e
r ã f e i t a o b s e r v a n d o o s e g u i n t e p r o c e d i m e n t o :

a ) o s a l d o d e a b e r t u r a a c o r r i g i r s e r á

o t rans fe r i do do ba lanço do exe rc í c i o soc ia l -
a n t e r i o r , a j u s t a d o n a f o r m a d o i n c i s o s e g u i n ¬
t e :

s e

a v a ¬

r iação ocorr ida entre ovalor médio mensal da
O R T N n o t r i m e s t r e d o e x e r c í c i o s o c i a l

valor nominal no mês do balanço objeto da
r e ç ã o e s p e c i a l ;

E x e m p l o s :

- B a l a n ç o e n c e r r a d o e m 3 1 - 1 2 - 7 7

Para acorreção dos acréscimos trimes¬
t r a i s n o e x e r c í c i o s o c i a l d e 1 9 7 7

z a d o s o s m e s m o s c o e fi c i e n t e s fi x a d o s

2 d a p o r t a r i a M F n 9 3 0 / 7 8 , a s a b e r :
- 1 , 2 5 0 p a r a o 1 9 t r i m e s t r e ;
- 1 , 1 6 4 p a r a o 2 9 t r i m e s t r e ;
- 1 , 0 6 7 p a r a o 3 9 t r i m e s t r e ;
- 1 , 0 1 5 p a r a o 4 9 t r i m e s t r e ;

e o s e u

b ) o s a l d o d e a b e r t u r a d a c o n t a s e r ã -

d iminuído das variações ocorr idas no exercí -
c i o d a c o r r e ç ã o , d e c o r r e n t e s d e a j u s t e s , b a i ¬
x a s e t r a n s f e r ê n c i a s d e v a l o r e s o r i u n d o s

e x e r c í c i o s a n t e r i o r e s , e s e r ã a c r e s c i d o d o s
v a l o r e s t r a n s f e r i d o s , n o e x e r c í c i o , d e o u t r a s

c o n t a s s u j e i t a s a c o r r e ç ã o ;
c ) o s a l d o d e a b e r t u r a d o e x e r c í c i o d a

c o r r e ç ã o , a j u s t a d o d e a c o r d o c o m o d i s p o s t o -
na alínea b, serã corrigido mediante sua mul¬
t ip l i cação por coefic ien te de cor reção repre¬
s e n t a t i v o d a v a r i a ç ã o d o v a l o r n o m i n a l d a
O R T N n o e x e r c í c i o s o c i a l a n t e r i o r a o i n c i a d o -
e m 1 9 7 8 ;

c o r

d e

s e r ã o u t i l i

n o i -
t e m

- B a l a n ç o e n c e r r a d o e m 3 1 - 5 - 7 8
Determinação dos coeficientes. p o r m e -
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t o d o de reservas elucros serã ajustada àinesma -
proporção que exist i r entre oaumento l iquide
d o a t i v o e a c o r r e ç ã o t o t a l d a s c o n t a s d e l u ¬
c r o s e r e s e r v a s .

d o e x e r c í c i o s o c i a lT r i m e s t r e\

3 X O R T N m a i / 7 8JUN-JUL-AGO/77
ORTN juii/77 4- ORTN jul/77+ORTN ago/77

3 X C r $ 2 6 2 , 8 7 E x e m p l o :

- A u m e n t o l i q u i d o d o a t i v o , a p 5 s a b s o r
ção dos valores mencionados no item 7
C r $ 2 1 0 . 0 0 0 , 0 0

C r $ 2 0 6 , 9 0 + C r $ 2 1 3 , 8 0 + C r $ ? 1 9 , 5 1
1 , 2 3 1 8

3XORTN mai/78 =SET-OUT-NOV/77
O R T N s e t / 7 7 + o u t / 7 7 + O R T N n o v / 7 7 - C o r r e ç ã o t o t a l d a s c o n t a s d e r e s e r -

C r $ 3 0 0 . 0 0 0 , 0 0v a s e l u c r o s
3 X C r ? 2 6 2 , 8 7

A u m e n t o l i q u i d o d o a t i v o = C r S 2 1 0 . 0 0 0 , 0 0 = 0 , 7
C o r r e ç ã o r e s e r v a s e l u c r o s C r $ 3 0 0 . 0 0 0 , 0 0

C r $ 2 2 4 , 0 1 + C r $ 2 2 7 , 1 5 + C r $ 2 3 0 , 3 0

1 , 1 5 7 2 = C o e fi c e n t e d e c o r r e ç ã o .
No exemp lo , aco r reção de cada con ta -

d e r e s e r v a s e l u c r o s s e r á a j u s t a d a p r o p o r c i o ¬

n a l m e n t e m e d i a n t e s u a m u l t i p l i c a ç ã o p o r 0 , 7 . 0
r e s u l t a d o s e r á a c o r r e ç ã o a s e r r e g i s t r a d a n a
p r ó p r i a c o n t a .

DEZ/77-JAN-FEV/78 3XORTN mai/78
O R T N d e z / 7 7 + O R T N j a n / 7 8 + O R T N f e v / 7 8

3 X C r $ 2 6 2 , 8 7

C r $ 2 3 3 , 7 4 + C r $ 2 3 8 , 3 2 + C r $ 2 4 3 , 3 5

1 , 1 0 2 3 = C o e fi c i e n t e d e C o r r e

ç ã o .

9 - S a l d o d o A u m e n t o L i q u i d o d o A t i v o

O s a l d o d o a u m e n t o l í q u i d o d o a t i v o , d e
c o r r e n t e d a c o r r e ç ã o e s p e c i a l d o i m o b i l i z a d o ,
que restar após aabsorção dos valores de que
t r a t a o I t e m 7 e , s e f o r o c a s o , d a d i s t r i b u i
ç ã o e n t r e a s c o n t a s d e r e s e r v a s e l u c r o s d e
q u e t r a t a o I t e m 8 , s e r á c r e d i t a d o a c o n t a d e
r e s e r v a d e c a p i t a l .

1 0 - B e n s n ã o - C o r r i g i d o s . n a L e g i s l a ç ã o -

3 X O R T N m a i / 7 8 .MAR-ABR-MAI/7^
ORTN mar/78+ORTN abr/78+ORTN Mai/78

3 X C r $ 2 6 2 , 8 7

C r $ 2 4 8 , 9 9 + C r $ 2 5 5 , 4 1 + C r $ 2 6 2 , 8 7

1 , 0 2 7 8 = C o e fi n i e n t e d e c o r r e ç ã o .
A n t e r i o r

V - o s a l d o c o r r i g i d o d a c o n t a s e r ã a
s o m a d o v a l o r c o r r i g i d o d o s a l d o d e a b e r t u r a -
( i n c i s o I I I , a l í n e a c ) c o m o v a l o r c o r r i g i d o -
d o s a c r é s c i m o s l í q u i d o s f e i t o s n o e x e r c í c i o -
( i n c i s o I V , a l í n e a d ) ;

O s b e n s d o a t i v o i m o b i l i z a d o q u e ,

termos da legis lação anter ior ao Decreto- le i -
n 9 1 . 5 9 8 / 7 7 , t e n h a m s i d o e x c l u í d o s d a c o r r e -
ç ã o d o i m o b i l i z a d o , s e r ã o , p a r a e f e i t o d a c o r
reção nos termos desta Instrução Normativa, -
con& iderados como adqu i r idos na da ta do ba lan
ç o d e e n c e r r a m e n t o d o e x e r c í c i o s o c i a l a n t e -
r i o r a o q u e s e i n i c i a r n o a n o d e 1 9 7 8 , e o
s e u v a l o r o r i g i n a l s e r á o c u s t o p e l o q u a l e s ¬
t i v e r c o n t a b i l i z a d o n a q u e l e b a l a n ç o .

n o s

V I - a c o r r e ç ã o d a s r e s e r v a s e l u c r o s -

não poderá exceder oaumento l iquido do ativo
decorrente da correção especial do imobi l iza¬
do, depois de feitas as absorções mencionadas
n o I t e m 7 . Q u a n d o o t o t a l d o s v a l o r e s a a b s o r

e x c e d e r o a u m e n t o l i q u i d o d o a
s e r f e i t a c o r r e ç ã o d a s c o n -

6 l u c r o s ;

' ^ e r i g u a l a r o u

t i v o , n ã o p o d e r á
t a s d e r e s e r v a s

V I I

1 0 . 1 - o d i s p o s t o n e s t e I t e m t e m a p l i -
c a ç a o :s e a

r e s e r v a s e l u c r o s f o r
c o r r e ç ã o d a s c o n t a s d e

a) ãparcela do ativo correspondente a
auxílios, subvenções ou outros recursos públi
COS não exigiveis, recebidos pela pessoa juri
d i c a ( R I R / 7 5 , a r t . 2 4 5 , a ) ;

b) àparce la do a t ivo imobi l izado cor -

s u p e r i o r a o a u m e n t o l i -

quido do ativo decorrente da correção do imo-
bi l izado, depois de absorvido
que trata oItem 7,

s o s v a l o r e s d e

a c o r r e ç ã o d e c a d a c o n t a -

I m p r e s s o s e m O f t - S e t
QUALIDADE-RAPIDEZ-MELHORES PREÇOS

( L K H C T C a T D A .
E D I T O R A E G R A F I C A

5CLICHÉS-FOTOUTOS-CARIMBOS-IMPRESSOS EM OFF SET
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r
u s u J i t i n n u i fi i i i M K í j i u H i i i i n i r ; ;
N I l l i l l l l l l - t l . . ' I < 1 I I . . 1 » I c »
■ I l l i n i l l l I I I I I I I \ I ! I I I » U H

I I i 111I I ^ n i
J l a H

H l I fl l l l l l l . « J l . I I D

81 mniiii ii II iii III liI u n i i i i I I i i 1 1 n u
l l t f u i m f n i n t t t i u a n a B

cro do correspondente período-base comporte
tal dedução, de acordo com odisposto no §39
d o a r t . 2 5 4 d o R I R / 7 5 .

11.1 -Na hipótese prevista nos i
s o s a n t e r i o r e s , p a r a e f e i t o d e c á l c u l o d a
nutençâo do capital de giro próprio no perío¬
do-base correspondente ao exercício financei¬
ro de 1978, apessoa jurídica não computará -
n o a t i v o i m o b i l i z a d o o v a l o r o r i g i n a l

responden te ao sa ldo devedo r de emprés t imo to
m a d o n o B a n c o N a c i o n a l d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o

n ô m i c o , n ã o r e a j u s t a d o ( R I R / 7 5 , a r t . 2 4 5 , b ) .
* 1 0 . 2 - A p a r c e l a d o a t i v o i m o b i l i z a d o -

d a s i n s t i t u i ç õ e s fi n a n c e i r a s c o r r e s p o n d e n t e a
u t e n s í l i o s q u e , e m v i r t u d e d e d i s

p o s i ç ã o e s p e c i a l a p l i c á v e l a e s s a s i n s t i t u i -

i n c i

m a -

m o v e i s e

ções, não tenha sido corr ig ida pela s istemãti
ca da legislação anter ior, poderá ser conside
r a d a c o m o a d q u i r i d a n a d a t a d o

e a c o r

reção monetár ia dos recursos florestais edosb a l a n ç o d e
e n c e r r a m e n t o d o e x e r c í c i o s o c i a l a n t e r i o r a o d i r e i t o s d e s u a e x p l o r a ç ã o , m a s d e v e r á e x c l u ¬

i r do passivo não exigível ovalor da corre -
ção dos mesmos bens.

i n i c i a d o e m 1 9 7 8 .

1 1 - F l o r e s t a s e D i r e i t o s d e E x p l o r a ~ ~

ç ã o d e F l o r e s t a s

Na correção monetár ia de florestas,
d i r e i t o s d e e x p l o r a ç ã o d e fl o r e s t a s ,
buinte que tiver efetuado correção de acordo-
c o m o D e c r e t o - l e i n 9 1 . 4 8 3 , d e 6 d e o u t u b r o
d e 1 9 7 6 , p o d e r á :

I - T r a n s f e r i r p a r a c o n t a d e r e s e r v a -
d e c a p i t a l o s v a l o r e s d a s r e s e r v a s d e m a n u t e n
ção do cap i ta l de g i ro p rópr io , cons t i tu ídas-
e m e x e r c í c i o s a n t e r i o r e s e s u b t r a í d a s d o m o n ¬
t a n t e d a c o r r e ç ã o m o n e t á r i a d o v a l o r d o s r e -
c u r s o s fl o r e s t a i s e d o s d i r e i t o s d e s u a e x p i o
r a c ã o , n o s t e r m o s d o a r t . 8 9 d o D e c r e t o - l e i -

n 9 1 . 4 8 3 / 7 6 , v a l o r e s e s t e s q u e

putados na determinação do lucro real;
apuração do lucro t r i -

d e 1 9 7 7 , a

manutenção do capital de giro próprio que t i¬
v e r d e i x a d o d e d e d u z i r n o p e r í o d o - b a s e e n c e r ¬
rado em 1976, em virtude da adição ao ativo-i
m o b i l i z a d o d o v a l o r d o s r e c u r s o s fl o r e s t a i s e

d o s d i r e i t o s c o n t r a t u a i s d e s u a e x p l o r a ç ã o
c o r r i g i d o s , d e t e r m i n a d a p e l o a r t . 9 9 d o m e s m o

D e c r e t o - l e i ;

I I I

11 . 2 - A p e s s o a J u r í d i c a q u e
efetuado acorreção monetária de acordo
D e c r e t o - l e i n 9 1 . 4 8 3 / 7 6 p o d e r á f a z ê - l o

serváncia do Decreto-lei n9 1.598/77 (art.55,
§ 4 9 l e t r a b ) .

n a o t i v e r
o u

c o m o

o c o n t r i
c o m o b

1 1 . 2 . 1 - O c o r r e n d o a s i t u a ç ã o p r e v i s t a
neste subitem ocálculo da manutenção do capi
t a l d e g i r o p r ó p r i o , n o p e r í o d o b a s e c o r r e s -
pondente ao exercício financeiro de 1978,pode
r ã s e r f e i t o s e m a i n c l u s ã o , n o a t i v o i m o b i l i

d o sz a d o , d o v a l o r d o s r e c u r s o s fl o r e s t a i s e
d i r e i t o s d e s u a e x p l o r a ç ã o .

11 .3 -Òd ispos to nes te i t em ap l i ca -se
t a m b é m , ã s p e s s o a s j u r í d i c a s c u j o e x e r c í c i o -
s o c i a l a t e r m i n a r n o a n o d e 1 9 7 8 , q u e
rã de base ã t r ibu tação do exerc íc io finance i
r o d e 1 9 7 9 , t i v e r s e i n i c i a d o n o a n o d e 1 9 7 7 .

n a o s e r ã o c o m -

s e r v i

I I - d e d u z i r , n a

b u t â v e l n o e x e r c í c i o fi n a n c e i r o

SEÇÃO II
DISPOSIÇÕES DIVERSAS

1 2 - U n i fi c a ç ã o d a s C o n t a s d o A t i v o I -
m o b i l i z a d o

No balanço em que proceder âcorreção-
e s p e c i a l d o i m o b i l i z a d o d e q u e t r a t a e s t a I n s
t r u ç ã o N o r m a t i v a , a p e s s o a j u r í d i c a d e v e r á
t r a n s f e r i r , p a r a a s c o n t a s q u e r e g i s t r e m o v a

l o r o r i g i n a l d o s b e n s d o a t i v o i m o b i l i z a d o , o s
s a l d o s d a s c o n t a s d e c o r r e ç ã o m o n e t á r i a a
I a s r e f e r e n t e s q u e , d e a c o r d o c o m a l e g i s l a -
ç â o a n t e r i o r a o D e c r e t o - l e i n 9 1 . 5 9 8 / 7 7 , d e -
v i a m s e r m a n t i d o s d e s t a c a d a m e n t e .

12.1 -Ao mesmo tempo serHo agrupados-
o s s a l d o s c r e d o r e s d a s c o n -

d e b i t a r o v a l o r c o r r e s p o n d e n t e

r e s e r v a d e m a n u t e n ç ã o d o c a p i t a l d e g i r o p r ó -
c o n s t í t u í d a n a f o r m a d o i n c i s o I I a c i m a

a

p r i o ,

a q u a i s q u e r r e s e r v a s d e l u c r o s o u l u c r o s e x i s
tentes no balanço de encerramento do exercí - e -

c i o s o c i a l i n i c i a d o e m 1 9 7 7 ;

I V - s o l i c i t a r a r e t i fi c a ç ã o d a d e c l a r a
ção de rend imentos re la t iva ao exerc íc io fi -
nanceiro de 1977, para efetuar adedução pre¬
v i s t a n o r e f e r i d o i n c i s o I I , d e s d e q u e o l u - e m ú n i c a c o n t a

P R O M O C K Q L ASSESSORIA jur íd ica

Cobranças Normais eJurídicas

Av. Brasil -Edif. Centro Comercial -39 Andar
Sa la 308 MaringiF o n e : 2 3 - 0 3 6 5 P r .
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N O V E M B R ON A T A L E f 'tas representativas de depreciação do valor o
riginal, de depreciação da correção monetária
ede correção monetárias das depreciações/ a-
m o r t i z a ç õ e s e e x a u s t ã o , d e t a l m o d o q u e a c a ¬
d a c o n t a d o a t i v o c o r r e s p o n d e r á c o n t a c r e d o r a

d o e n c a r g o a c u m u l a d o .

13 . Reservas de Cor reção Monetár ia
As contas de reserva de correção mone¬

tár ia do a t ivo imobi l i zado edo cap i ta l de g^
r o p r ó p r i o , f o r m a d a s d e a c o r d o c o m a l e g i s l a ¬
ç ã o a n t e r i o r a o D e c r e t o - l e i n 9 1 . 5 9 8 / 7 7 ,
r ã o r e g i s t r a d a s c o m o r e s e r v a s d e c a p i t a l .

t

COM RELAÇÃO ACAMPANHA (NEN) NATAL EM NOVEM -
BRO, PROMOVIDA PELA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE .^1ARINGA, COM ACO¬

LABORAÇÃO DOS ÕRGÃOS DE IMPRENSA DA CIDADE,RE
C E B E M O S D O P R E F E I T O M U N I C I P A L 0 S E G U I N T E O F Í ¬

C I O ;

E

O fi c i o n < ? 2 3 4 9 / 7 8 - G P

s e -

Mar ingá, 29 de dezembro de 1.978

1 4 . A ç õ e s o u Q u o t a s B o n i fi c a d a s
N o c u r s o d o e x e r c í c i o s o c i a l i n i c i a d o -

n o a n o d e 1 9 7 8 , a p e s s o a j u r í d i c a p o d e r á r e a ¬
j u s t a r o s a l d o d e a b e r t u r a d a s c o n t a s r e l a t i ¬

v a s a i n v e s t i m e n t o s e m r e p a r t i ç õ e s s o c i e t á
r i a s e x i s t e n t e s n o i n i c i o d o e x e r c í c i o .

S e n h o r P r e s i d e n t e ?

C o m s a t i s f a ç ã o , a c u s o e a -
g r a d e ç o o r e c e b i m e n t o d o e x p e d i e n t e d e V o s s a -
S e n h o r i a , a t r a v é s d o q u a l c o n g r a t u l a - s e
e s t e P o d e r E x e c u t i v o p e l o s u c e s s o o b t i d o c o m
aCampanha "Natal em Novembro", bem como agra
d e c e o a p o i o r e c e b i d o d e s t a P r e f e i t u r a .

N e s t a o p o r t u n i d a d e , i n f o r m o
a Vo s s a S e n h o r i a q u e a p r e t e n s ã o d e s t a M u n i c i
pa l idade ampl iar essa Campanha no prÕximo
no, procedendo uma melhor iluminação para que
o N a t a l d a c o m u n i d a d e m a r i n g a e n s e s e t o r n e -
c a d a v e z m a i s a l e g r e .

p a r a

r e g i s t r o c o m o a c r é s c i m o a o c u s t o d e a q u i s i ç ã o
do va lo r nom ina l das . ações ou quo tas bon i fica
d a s d i s t r i b u i í d a s p e l a s o c i e d a d e o b j e t o d o i n
vest imento, desde que adist r ibuição seja re¬
sultante de incorporação ao capital dessa so-

c o m

c i e d a d e , a t é 3 0 d e j u l h o d e 1 9 7 8 , d e c o r r e ç ã o
mone tá r i a , l uc ros ou rese rvas apu rados em ba¬
lanços levantados a té 31 de dezembro de 1977.

1 4 . 1 - N ã o s e i n c l u e m e n t r e a s d i s p o s i

ções deste Item as ações ou quotas bonifica -
d a s r e s u l t a n t e s d a c a p i t a l i z a ç ã o d a r e s e r v a -
formada com osaldo da correção especial
imobilizado em 1978 (item 9), nem as resultan
tes da incorporação ao capital da correção
d o s l u c r o s

d o i t e m 8 .

a

C o n t a n d o s e m p r e c o m - a i n -

d i spensáve l co l abo ração de Vossa Senho r i a ,
s u b s c r e v o - m e f o r m u l a n d o p r o t e s t o d e e s t i m a e

a p r e ç o .

d o

A t e n c i o s a m e n t e
o u r e s e r v a s p r o c e d i d a n o s t e r m o s -

J o ã o P a u l i n o V i e i r a F i l h o
P r e f e i t o M u n i c i p a l

1 4 . 2 - A c o n t r a p a r t i d a d o r e g i s t r o d a s
a ç o e s o u q u o t a s b o n i fi c a d a s a q u e s e r e f e r e -
e s t e i t e m d e v e r á s e r c r e d i t a d a a c o n t a d e
r e s e r v a d e l u c r o s .

1 4 . 3 ~ O d i s p o s t o n e s t e I t e m n ã o
aplica aos investimentos que devam sér avalia
dos pelo valor de patrimônio líquido da coli¬
gada ou controlada?
plica-se-á odisposto no art.
l e i n b 1 . 5 9 8 / 7 7 .

F0NTE(D0U-I de 29-8-78 Pâgs.13.969/73).

s e

Não énovidaide^ nvas
propaLganda,aínda,éa adma

do negócio
a e s s e s i n v e s t i m e n t o s a

2 6 d o D e c r e t o

AGROCENTER -Adubos eInseticidas Ltda.
ASSISTÊNCIA TÉCNICA AGRONÔMICA DO AGRICULTOR

ManngãAv. Colombo, 2263 -Fone: 22-5944 P r .
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TÉCNICOS RELOJOEIROS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA
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SENHORES EMPRESÁRIOSL U

ÊTrate de seu relógio de ponto ''D IM EP
Q- Omáximo cuidado para ter em sua organização^
^por muitos anos^ um perfeito eeficiente contro-
3iador de entradas esaídas.

Temos ocuidado todo especial que seu reló¬
gio merece.
Nossos técnicos são especialmente treinados
pela própria fábrica.
Atendemos toda asua Unha de relógios
D I M E P.
Já estamos aqui para atende-lo\
Nosso Fone: é22-6351.
Fazemos contrato de manutenção.

ã i

c o m
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c c

ARELOTÉCNICA -PRAÇA RAPOSO TAVARES, 36
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